


























A CRISE NA INFORMAÇÃ01

Eduardo Ismael Murguia MARANON2

Vou falar sobre a crise da informação. Hoje em dia virou
modafalar em crise: basta abrir ojornal, ligar a TV ou mesmo prestar
atençãonasconversasfamiliares paraque osacontecimentos, sejam
políticos, econômicos ou cotidianos, sejam entendidos como uma
grande crise. Essesacontecimentos foram filtrados através da lente
da crise. A ciência e a filosofia, assim como todos os paradigmas da
psicologiae da sociologia, de alguma maneira previram a crise. Isso
é claríssimo quando se vê, por exemplo, a questão do estrutural-
funcionalismo ou mesmo para a visão marxista. Qualquer
embasamentoteórico, seja de esquerda ou de direita, falou e ainda
fala da crise. A crise está, assim, tanto nos livros científicos ou
tratados filosóficos quanto nas conversas dos bares.

A crise se apresenta como desconcerto ante o presente,
impotência ante o futuro e nostalgia do passado. Ora, se todos os
pensadores se reportam à crise é porque a crise é um elemento
constantena história. Por que, então, o auge da crise hoje? Temos
a crise provocada pela violência urbana no dia-a-dia, a matança\dos
meninosde rua e dos favelados, etc. Temos crise também causada
pelaviolência rural, a luta dos sem-terra, a crise no próprio governo,
quese manifesta nas súbitas mudançasde ministros, os desacordos
entreospoderesde Estadocadavez que se dá uma nova lei etc. Sem
falar da crise moral, cuja causa é a impunidade que permite sonegar
impostos.

Tanta crise assim demonstra que vivemos numa época de
crise? Em primeiro lugar, a crise sempre existiu desde que o homem
é homem. Sabemos muito bem que homem é um conceito ligado à

(1) Texto baseado em palestra proferida na IV Jornada Paulista, realizada em Jaboticabal, SP.
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civilização: o homem só é homem quando interage com outros
homens. Interação essa ordenada por certos princípios que regem
processos. Dizemos, então, que o homem civilizadoé o homem mais
homem, isto é, diferente do animal. O processo em que o homem se
diferencia do animal não é, contudo, ameno, dócil e sem problemas.
Pelo contrário,é uma rupturacom a natureza, portanto, com a própria
natureza do homem.Nesse sentido,éviolento,é uma desestabilização,
é crise. Quanto mais o homem avança e aperfeiçoa suas relações e
seus instrumentos, mais ele provoca crise, porque mais ele se afasta
de suas origens. O aperfeiçoamento de suas relações se dá na
concretização dessas relações sociais, e o aperfeiçoamento dos
instrumentos se dá na sua sofisticação. Meu ponto é esse: o homem
e a civilização sempre estiveram em crise. Crise essa entendida
como desconserto entre os instintos e a razão.

A segunda questão se refere à banalização da crise. Os
meios de comunicação desenvolvidos hoje nos bombardeiam inces-
santemente com a idéia da crise, fazendo dela o último dos espetá-
culos. Showque temos queassistirdiariamente e, como show, a crise
é criada pela mídia. Tal como qualquer outro show, a crise se
apresenta na piada, encenada para ser apreciada por uma platéia. A
crise é difundida com a linguagem da mídia, isto é, de forma rápida,
fragmentada e imediata. A linguagem da mídia implica também em
outro tipo de construção da mensagem e na apresentação dessa
mensagem. Tudo isso leva a pensar que a crise é coisa de agora,
última notícia, a mais quente, a última sensação, algo que nos invade
como uma nuvem espetacular, isto é, como uma catástrofe. Catás-
trofe é natural, inesperada, sem explicação, sem causa, portanto de
grande senso comum.

A crise tomou-se banal de tanto se falar em crise. Se é
verdade que a crise sempre existiu, também é verdade que cada
momento histórico apresenta um tipo de crise. Adquirindo suas
especificidades dentro do próprio processohistórico, a crise encontra
sua unidade em um devir histórico e sua diversidade em um conceito
específico. Hojejá é lugarcomum dizerquetodas as esferasdosocial
estão interligadas: a economia ou as relações de produção têm tudo
a ver com as relações simbólicas ou culturais.

Em todas as épocas, a crise é sempre uma crise de
percepção do espaço e do tempo. Crise de percepção, em um
primeiro nível, nosentidododesencontroentrea maneirade perceber
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a realidade e a maneira de conhecer a realidade. Uma sensorial e
imediata; o conhecer é intelectivo e mediatizado. Hoje, todo mundo
sabe tudo sobre o buraco negro, sobre a teoria do big bang, etc.
Sabemostudo isso mas não percebemos. Nem tem jeito de perceber
porquesão grandes as novas tecnologias que conhecemos mas não
percebemos.

A crise de percepção, em um segundo nível, é um
desencontro entre diferentes tipos de percepção de uma época a
outra,oude umaclasse social a outra.Assim, por exemplo, noséculo
XV, época do Renascimento, houve um resgate da perspectiva, do
volume, em suma da geometria. Os afrescos medievais, planossem
fundo, sem noção de perspectiva, são substituídos na Renascença
porquadrosde aparência tridimensional. Jã no séculoXIX, a percep-
çãodo mundoé outra: há um deslocamentoda pintura parao cinema.
Oestãticoésubstituído pelodinâmico, pelo movimento. O séculoXIX
é o séculodos trens e das ferrovias; os espaços e ostempos tornam-
se mais curtos. O trem, o cinema do século XIX trazem uma nova
percepçãodo tempo e do espaço.

Então, como se apresenta hoje a crise de percepção? Ela
se apresentacomo um desequilíbrio entre o real e o que percebemos
dele. É verdade que esse desequilíbrio sempre se apresentou, mas
hojeestáacentuadopela rapidez com que os meios de comunicação
veiculam os acontecimentos. O homem de hoje não interage mais
com o mundo diretamente. A televisão é a janela da nova casa:
ligamosa TV para ver o mundo. Inclusive as relações cotidianas de
interaçãoforamdeterminadas pelasnovastecnologias. Porexemplo,
comprarvia catálogo, correio eletrônico, fax etc. Hoje, a concepção
do espaçotemporal passa também pelos efeitos especiais, criados
pelatécnica. O homem fica sem saber com que mundo está lidando:
o que é realidade e o que é realidade virtual.

Os efeitos especiaisfazem da vida um espetáculo,sem os
limites do que é real e do que é fantástico. Aqui espelha um foco de
Baudrillard quando ele fala do hiper-real: não é mais necessário
conhecer as coisas como são, pois mediatizadas via fotografia, via
TV, vamosconhecê-Iasdeum outrojeito. Porexemplo, eu imaginava
queas figuras doAleijadinho eram enormes, porque eu as tinha visto
em fotografias; quando eu fui a Congonhas do Campo vi que as
figuras eram em tamanho natural.
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Então, existe realmente uma mudança entre os tipos de
percepção através da mídia e a percepção natural. A informação
direta é substituída pela informação indireta, isto é, aquela moderni-
zada por um canal que a transforma. A TVtransforma o mundo em
imagem; da mesma forma o resumo transforma a pesquisa; a CDU
transforma a língua em vocabulários controlados. Tudo vira informa-
ção, a ponto de se dizer que vivemos em uma sociedade de
informação, a ponto de se reduzir a amplitude da existência à
informação. Dessa forma, banalizamos também a informação e até
a própria existência.

Assimsendo, contraditoriamente, não precisamos mais da
própria informação. Do mesmo modo que essa imagem banaliza um
conhecimento, a informaçãotambém banaliza o próprioconhecimen-
to. O conhecimento acaba virando informação. Ora, o conhecimento
é a abstração da relação do sujeito com o objeto. A árvore enquanto
tal é materialidade. Essa árvore que vemos lá fora é material;
podemos pegar, encostar, usufruirde sua sombra. Já o conhecimento
que temos da árvore seja pela botânica, pelo urbanismo, pela
ecologia, não é uma coisa que pegamos na mão, poisoconhecimento
é uma operação de abstração, algo que passa pelo pensamento ou
pelo sentido.

Pois bem, digamos, então, que o conhecimento é uma
elaboração orgânica. Por quê? Porque é organizadora do real. A
informação tal como é entendida pela Ciência da informação é
apenas um indicativodo conhecimento, pois indica como um índice,
um abstract. Se o conhecimento é sempre uma aproximação do
sujeito ao objeto, lógicoque a abstração, contraditoriamente, afasta
o sujeito do objeto. O homem conhece desconhecendo, no sentido do
poliedro: só vamos conhecer uma parte deste poliedro. Não existe
apreensão plenado objetopelohomem: oobjetoé apreendido apenas
em uma de suas dimensões. Isso por si só já é angustiante, crítico.

Ao mesmo tempo em que a tecnologia de ponta oferece
todo o acesso possível ao conhecimento através dos indicadores
(comoo outdoor),contraditoriamente esse acesso possibilitatambém
fragmentar ao infinitoo próprioconhecimento. Daí que a Ciência da
Informaçãoé a exacerbação da abstração do parcelamento que já se
via no conhecimento. Na medida em que informaçãoé conhecimento
do conhecimento, isso implicaem uma dupla abstração. Na medida

I

I

I



),1994

sde
3ção
erni-
)em
:DU
rma-
~ de
:ia à
e até

lisda
aum
men-
lento
Janto
erial;
lento
pela

lento
Itoou

uma
~al.A

;:ão é
ldice,
ão do
3fasta
idodo
existe

penas
rítico.

ferece
Idores
mbém
cia da
ejá se
mento
ledida

Transinformaçãov. 6, n. 112J3,janeiro/dezembro, 1994 19

emqueinformação pegasó uma partedo conhecimento, ela contribui
para desdobrar e distanciar a relação sujeito-objeto ainda mais.

Tudo issocontribui paradesequilibrar arelaçãodo homem
como mundo.A informação obtida de forma natural vai se reduzindo
cadavez mais. A ênfase está dada hoje na informação mediatizada
pelos canais de informação. As categorias-chave que permitiam ao
homemse localizar no mundo cedem lugar à velocidade da informa-
ção.O homem, hoje, tem que aprender a perceber o mundo no ritmo
que a velocidade impõe. Velocidade não só nas mudanças da
tecnologia,mas navelocidade dos acontecimentos que essa mesma
tecnologiapropicia. Velocidade concedida pelos meios de comunica-
çãoapressamos acontecimentos que, então,tornam-se mais vertigi-
nosose mais velozes. A informação mediatizada, objeto da Ciência
da Informação,já nasceveloz e exponencial. A dificuldade para lidar
com a informação é a dificuldade de lidar com categorias básicas
dentro de uma realidade fluida. A informação, portanto, é um novo
mododeconhecer,que cria um novo conhecimento, repito, fragmen-
tado, rápido, abstrato e parcial.

Uma outra questão muito importante e pouco convencio-
nal é percebemosa crise da informação como uma crise do excesso
e não da falta. Normalmente, pensamos em crise como carência e
nãoo contrário: será que sobra informação?! Nos últimos cinqüenta
anos foi produzida tanta informação que não sabemos mais o que
fazercomela. Se a informação perpassatodos os aspectosdo social,
ela também tenta deslocá-Io.

A informação gira hoje em dia em torno de si mesma, em
um movimento circular, dependente de sua própria inércia. O cresci-
mentocontinuasendo exponencial, noentanto,sempre achamosque
é precisomais informação. Informação, como qualquer outra merca-
doriatambém podeser estocada.Como ficam, então, nossasinstitui-
ções, nossosparadigmas?

Em primeiro lugar, quero me referir à leitura; por que a
crise da leitura?

Para começar, a escrita sempre foi um processodifícil. A
escritasignifica não só a abstração do próprio conhecimento, senão
aabstraçãoda própria língua.Além disso, a escrita é a representação
gráfica do som. Paralelamente, a leitura significa domínio de um
código- o código da escrita - para poderdecifrar as mensagensque

- - -
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a escrita veicula. Esse processo é tão difícil que mesmo tendo a
escrita aparecido cinco mil anos AC, até agora a leitura não é um
códigoque tenha sido dominado mundialmente. Isso ilustrao quanto
a leitura sempre esteve em crise, agora mais visível por causa da
concorrência com as imagens. Imagens que também remetem dire-
tamente ao mundo real sem necessidade de muita abstração, como
é o caso do Windows.

Hoje,a imagem em movimentoeduca tanto quanto o livro.
Se isso acontece no mundo dos letrados, imaginemos no mundo dos
iletrados, para quem o acesso ao conhecimento, mesmo que frag-
mentado ou ideológico, é facilitado pelos meios de comunicação.
Continuar enfocando a questão com critérios moralistas -a leitura é
boa, a TV é ruim - não elucida o tema.

E por que a crise da biblioteca?

Aquitambém lembremos que a crise da bibliotecaé a crise
da percepção espaço-temporal e não uma crise causada pela ausên-
cia de livrosou de recursos humanos ou de salários ou mesmo crise
da educação. Acriseda percepção permeia todos esses sistemas. As
antigas delimitações espaciais estão mudando; cada vez mais elas
deixam de ser físicas para se tornarem imaginárias. As fronteiras
políticas se abrem paralelamente aos mercados onde o capital flui
livremente; um capital também mediatizado, aliás, pela informação.

Do mesmo modo, não são mais as bibliotecas que são
consultadas, mas são as bases de dados, os dados da bolsa de
valores, etc. Não se vai mais à biblioteca.A imagem em movimento
a está substituindo.Assiste-se a um filmeporque sua linguagemjá é
dominada portodos e disponívelpara todos, isso graças à TV.Isso se
aplica também à educação. Não se trata de animar as instituições,
sejam as bibliotecas ou escolas, com materiais alternativos que
funcionariamcomo distração. As imagens em movimento devem ser
vistas como fenômenos culturais plenos e autocontidos.

As bibliotecas não estão em crise pelo fato de que sejam
poucas as pessoas que as frequentam -elas sempre foram restritas.
Geralmente se pensa no século XIXou nos países desenvolvidos
como otempo e o lugardo florescimentodas bibliotecas, mas, mesmo
assim, elas, nesse tempo e nesse lugar, foram restritas. A crise
novamente de percepção! Pensar a biblioteca como um espaço cujo
alvo seja exclusivamentea criaçãoculturalé uma premissamuito

- --
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otimista, poisa cultura, incluída a chamada cultura erudita, se cria no
cotidiano:nafamília, nocinema, naescola, nobairro, etc. Lugaresnos
quais as bibliotecas não podem e nem devem chegar.

A biblioteca não percebeu que a institucionalização não
passa mais pelo espaço físico. A informação viva, útil, passa por
outros canais que não são as bibliotecas. Aliás, por que será que a
biblioteca se pensou sempre tão importante se a informação não
ocupa nenhum espaço específico uma vez que permeia todos os
espaços.À biblioteca fica reservado o papel de guardiã de um tipo de
conhecimento que se cristalizou numa obra, ou a informação que
paroude circular de forma viva. Donde a semelhança de biblioteca
comarquivo.A bibliotecadeve servista como a memória cultural mas
uma memória latente que possa se manifestar a cada consulta. A
posturase manifesta nos fatos cotidianos, faz parte da cultura, da
memória.

o processode sobrevivência é retratocomo expressãoda
memória. O homem é um ser memorial; ele tem necessidade de
recordar,de lembrar, de registrar os acontecimentos. As bibliotecas
só ganham velocidade para acompanhar a velocidade da cultura
coletando o material que a cultura produz. A essência mesma da
bibliotecaé guardar a cultura. Inclusive a ação cultural na biblioteca
é uma forma de manifestar a latência da memória guardada na
biblioteca.

A biblioteca forma parte desse processo cultural, no qual
tem uma função específica: qual é a memória? Não é a biblioteca
isoladaque faz cultura. Pelo contrário, ela se insere na cultura para
podercriarcultura. Cada biblioteca deve sempre redimensionar-se à
luz da cultura da velocidade. É princípio de maturidade reconhecer
suas própriaslimitações. A leitura e a biblioteca tem que encontrar o
seu espaço não mais na perspectiva de querer ocupar todos os
espaços,masapenasnas esferassociais paraas quais foram criadas
e das quais são expressão.

Tudo está em crise. Então, a banalização precisa ser
discutida pois remete a um nada, vira mito. Da mesma forma que
tivemoso mitoprogressonoséculopassado,osanos90falam do mito
da crise. Tal como tínhamos visto, a crise é de percepção de uma
época histórica que se desequilibrou ao se perceber a si mesma.
Obrigado.
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CULTURA E CIÊNCIA:
A CRISE DOS PARADIGMAS
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Uma análise da cultura ajuda a entender a crise para-

digmática da ciência: no recente filme Forest Gump, A História da
América se confunde com a história de Gump. Há aí, implícita, uma
certa concepção de história que está longe da concepção positivista
a qual entende a História como retrato fiel dos fatos. Agora cada um
pode contar a história e nesse sentido a história vira versão, relato,
conto, narrativa. O subtítulo do filme é, aliás, "o contador de
história" .
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Num mundo de versões e de histórias, qual delas
'retrata' o real?

É claro que cada um de nósé uma subjetividade, é um
sujeito e um ego que pensa.Cada um de nósé uma história. (E o
outro é outra história! ). Masé ilusórioacharqueo quevai na minha
história não tem nada a ver com o outro. Ninguém faz história
sozinho. Ninguém pensa no ar, sem concentração e linhas de
pesquisa.Do contrário caimosno individualismometodológico. No
também recente filme Assédio Sexual, o assediadoquer restabe-
lecer a verdade, aoque lhe ponderao chefe: 'verdade...quem aqui
está falando em verdade? o que temos é informação. Você tem a
sua versão, ela tem a dela.'

Fechando a sessão de cinema, o filme Tempo de
Violência mostra a cultura do nada. Os personagens não tem
assunto.Elesconversam sobrenadacomcoisanenhuma;discute-
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se a massagem no péda mulher do chefe. As histórias são apresen-
tadas sem história. Uma das característicasmais marcantesda pós-
modernidade é a permanente construção do presente. O passado e
o futuro desaparecem e a gente vive num eterno presente. Portanto
sem história. Se a academia ou as teorias sociais como a História
Nova estão colocando a história de menor alcance, a arte tematiza
a morte da história. Adriana Calcanhoto canta a sua música mas
adverteotempo todo que nãoquer cantar,que nãoquerfazer história,
que não quer ser sujeito da história (nem objeto), que não quer ser
sucesso,que nãoquerserde categoria nenhuma. 'Minha música quer
ser só música'. É como se as esperanças da modernidade de fato
estivessem esgotadas. Esse mal-estar se coloca também entre os
intelectuais da Universidade, hoje. Os intelectuais já fazem suas
advertências em notas de rodapé: 'Minha reflexão não se prende a
nenhumateoriaestabelecida'.(Osintelectuaisdo paradigmaempírico-
analítico, esses nem ousam falar em teorias; a sua teoria é uma
revisão da literatura). Tudo isso é revelador: há um certo cansaço e
desconfiança das coisas orgânicas ou organizadas, certo repúdio ao
coletivo, repúdio a proGetos), repúdio a pro Getar-se), a apontar
caminhos. Caminha-se, mas sem querer andar. Teoriza-se mas
reivindica-se a liberdadedo ego pensante.Canta-se masque bom se
dessepara nãocantar. Que bomse a música nãofizesse história. Mas
a própria cantora revela, no final da canção, que a sua música não
quer ser pouco. Quer ser só música, Ora, mas a música é cultura, é
história, ésujeito, é objeto, é versão e é verdade. Somos condenados
à liberdade, como dizia Sartre. O esgotamento e cansaço expressos
na arte e na produção científica dos intelectuais expressaa busca de
novos caminhos para a verdade. Verdade íntima, agora. Não univer-
sal. Adriana Calcanhoto não quer, quicá, que sua música seja objeto
de estudo como a estudo agora. Ela não quer nunca ouvir análises
intelectuaisdo tipo" música historicamente determinada pela condi-
ção pós-moderna do final do século!". A rejeição é quanto à
universalização. Justamente em tempos de globalização. Nunca se
chegoutão pertodosextremos:vivemos a umsótempo aglobalização
e a psicanálise. Mesmo diante de tal abragência ou até por tamanha
abrangência é que acredito que precisamos de fio teórico condutor.
Mas esse fio não se escolhe no supermercado; os paradigmas não
estão na prateleiras para agente escolher o de melhor qualidade. As
crenças populares não se formam assim. São normas de conduta. É
postura de vida. É jeito de viver.
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PARADIGMAS COMO CRENÇAS

A gente vive de um jeito sempre muito parecido com o de
nossos pais. Por quê? Porque o que nos é transmitido no berço vira
verdade para nós. Verdades que nos são repetidamente apresenta-
das são de fato as nossas verdades. Como formar novas crenças?

Por que e como se difundem, tornando-se populares, as
novas concepçõesde mundo? Essapergunta traduz a preocupação
de Antonio Gramsci na prisão de 1930diante da derrota do comunis-
mo na Itália e da ascensão do fascismo de Mussolini.

Onde foi que nós erramos? É outra pergunta que inspira
o pensadorsardo. E ele se põe a analisar os intelectuais. Primeiro por
acreditar que não se faz intervenção no real sem uma elite de
intelectuais. Mas o que são os intelectuais? Para responder essa
pergunta nós já temos de fazer uma opção paradigmática. Se
estamos no paradigma lógico-formal (nominalista), a consulta ao
dicionário é suficiente. Pois no paradigma formal, o princípio da
identidade identifica cada coisa com o seu nome. (Da mesma forma
que na nossa carteira de identidade, o nome, a foto do rosto e as
impressões digitais nos identificam). Mas se estamos num sistema
de crenças dialético-materialista, o princípio da identidade é insufici-
ente. Eu sou e não sou ao mesmo tempo aquilo que sou. O princípio
aqui é o da contradição. O nome é apenasuma forma e não expressa
meu conteúdo.

Pois bem, quando Gramsci pergunta o que são os intelec-
tuais ele pergunta peloprocessode produçãodos intelectuais. O que
é do paradigma formal vira como foí produzido isto que é do
paradigma dialético-materialista. E Gramsci analisa a produção dos
intelectuais italianos, analisando os movimentos sociais (dos quais
destaca o movimento religioso e de como a Igreja forma os seus
intelectuais pelos séculos afora).

Para que os intelectuais? Formam-se para quê, com que
função? Para nos dar o fio condutor... Como se dá então essa
passagem, essa transferência de informações entre o intelectual e
aqueles que ele informa?

Claro que para que essa transferência de informações se
faça sem ruídos, de forma eficiente e eficaz, no menor tempo e pelo

- ---
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menorcusto (como dita a ideologia informacional dos nossostempos)
é preciso que entre o intelectual e as massas não haja rupturas de
intenções. Como manter essa unidade ideológica? A Igreja, conclui

> Gramsci, só conseguemanter a unidadeentre osseus intelectuais, os

I padres,e a comunidade de fiéis porque impõe sobre os seus intelec-
tuais uma disciplina férrea, de modo que os intelectuais não se-
afastem muito do povo e vice-versa. Ela mantém a unidade manten-
do os simplórios na condição de 'simples' e mantendo os padres na

) condição de padres, pastores de almas. Qualquer outra condição é
) repreendida com uma disciplina férrea. (O caso do Leonardo 80ff- fazendo uma teologia da libertação na América Latina dos nossos

tempos e oseu subseqüentesilêncio obsequioso dá bem adimensão
de como o catolicismo faz a sua transferência de informações por

r séculos a fora).

É claro que a unidade ideológica entre os intelectuais e o
povo é importante (aliás essa é toda a questão de Gramsci). Se não
houver essaunidade,o intelectual fica falandosozinho.Ou o povo fica

) falando sozinho. (O povo ficou falando sozinho que Fernando Collor
:I é culpado enquanto a ciência jurídica o inocentou). A ciência e a
:I filosofia chegam ao povo mas chegam como elemento de fé. Como
s crença. O povo acredita (até agora) que Collor é culpado. Ciência
a jurídica nenhuma fa-Io-á mudar de opinião. Como se formou essa
i- crença? Claro que não foi do nada. Houve indícios, indicações e
o indicadores, os quais trabalhados incansavelmente pela mídia, virou
a verdade para nós.A ciência jurídica? O povo nãose importa nem um

pouco com ela. O povo não alcança as razões da ciência jurídica. A
,- nós pouco importou a deliberação dosjuízes. Nossa ajuizada crença
e há muito havia deliberado: culpado.
o Se o povo absorve a ciência e a filosofia de uma época
s como elemento de fé, como crença, cumpre perguntar: fé em que e
s em quem?
s .

O homem do povo acredita no grupo social ao qual ele
pertence, na medida em que o grupo social aoqual pertence também

e pensadifusamente como ele. O fato de ter sido convencido uma vez
,a de maneira fulminante é a razão da persistencia da convicção. Por
e isso se quisermos transmitir novas crenças ao povo (tanto ao povo

que está dentro das universidades, quanto o povo que está fora das
,e Universidades) valem duas regras gramscianas: 1) não se cansar
10 jamais de repetir os mesmos argumentos: a repetição é o meio

. -- ....- --- ..........
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didático mais eficaz para agir na mentalidade popular; 2) trabalhar
para elevar intelectualmente camadas populares cada vez mais
vastas o que significatrabalhar na criação de elites de intelectuais
de novo tipo que surjam diretamente da massa e que permaneçam
em contacto com ela para tornarem-se o seu sustentáculo. É isso o
que modifica o panorama ideológicode uma época.

Como transmitir novas concepções ao povo da Universi-
dade e como esse povo se relaciona com o povo lá de fora da
Universidade (o qual pode também já ter passado pela Universida-
de)?

o povotemtambémseus meiosde informação, meiosque
nós chamamos meios de massa. É nessa condição de algo que fica
nomeioque aindústriaculturaldeveser analisada.A indústria cultural
é a mediação entre os capitais particulares de um lado e o Estado de
outro; ambos se utilizam dos meios do povo para veicular as suas
mensagens.

Os meiosde massasãoos meiosdo povo. Eficam nomeio
do povo: as revistas, ojornal, a tv, as cacetadasdo Faustão, astardes
dedomingo, tudo issoé uma amadurecida indústria cultural que torna
público o que é privado (através da propaganda) e que para isso
precisa privatizar o público (os meios são de massa mas não da
massa; a economia da informação é a área encarregada de analisar
essa questão).

O povo da Universidade está encarregado de produzir
teorias ou explicações do real. A Universidade tem que produzir
teorias. Para isso ela existe. E a teoria é algo como amarração,
portanto não é um pensamento comum, solto; a teoria necessaria-
mente é a superação do senso-comum, do pensamento do povo. O
povo também produz conceitos e explicações do real o tempo todo.
Mas a nossa produção é científica.

A questão então é como que os saberes produzidos na
Universidade podemse materializar em crençasefazeres populares?

A reportagem da revista VEJA sobre o pensamento dos
jovens hoje é a própria crise dos paradigmas. Mas a revista VEJA é
meio de massa e portanto a discussão da academia chega lá mas
chega como elemento de fé, como crença, como sentimento. A
pesquisa usa uma metodologia frásica, isto é, as frases são apresen-
tadas aos sujeitos para eles ticarem concordânciase discordâncias.

--
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o resultado é o que está na capa da VEJA( notem que a mensagem
é condicionada pelo meio: o resultado tem que caber na capa; é a
linguagem da mídia: rápida, fragmentada, superficial. É também a
linguagemdo homem do povo: rápido,fragmentado e superficial). O
resultado é: EU SOU MAISEU, POLfTICAÉ O FIM,CONFORTO
SIM, RIQUEZANÃO, EU ACREDITOEM COMPUTADOR.O ho-
mem do povo lê isso e se convence de que essa geração está mesmo
muito esperta. Já o homem da Universidade vai questionar a
metodologia, os pressupostos teóricos e principalmente os resulta-
dos. Defato, cada itemdesse precisa ser historicizadoe relativizado.
Esoterismo em alta, religiosidadeem baixa é outra das constatações
da pesquisa. Umaparte disso é real, outra não (porissoé que é preciso
da lógicada contradição e não da lógicada identidade). O esoterismo
é uma forma apropriada de religiosidade. É certo que o Deus Pai,
TodoPoderoso, criador de todas as coisas se fragmentou em deuses
menores, nem tão poderosos, como a fada, o duende, os povos da
floresta, o saci pererê e as bruxas. Cada deuzinho desse detém um
certo poder e o jovem dos anos 90 reza para todos eles na cruz que
traz no peito, no adesivo de duende, na pirâmidee nos talismãs. Mas
então que história é essa de

"eu sou mais eu?" Eu sou mais eu, mosaico de crenças,
combinações ou resíduos da nostalgia dos anos 60, a calça rasgada,
cabelo ao vento, a moda retrô,com pedaços da década de 70 quando
ainda tinha emprego no Brasil. Um pouco da eficiência dos yuppies
dos anos 80, mais o rostojovem de Fernando Collor,limpo,eficiente,
indiferenteà riqueza. Riqueza não, confortosim. Mascomo conseguir
confortosem riqueza? Só mesmo no pensamento comum dos jovens
de classe média que não percebem o quanto já são abastados.

As mensagens veiculadas na mídia são para nós da
Universidade fontes de reflexão. Mas não podem ser confundidas
com a reflexão. Há, porém, dentro da Universidade, pensamentos
que seguem certas direções, muito próximas àquelas do povo. É
preciso então questionar não só a crença do homem do povo mas
também a crença do homem da Universidade. Pois há muitode povo
em cada um de nós.

Aideologiade uma época precisa serquestionada. Mesmo
e principalmente a filosofiados filósofos e a ciência dos cientistas.
Porque elas vão ser depositadas lá no povo, residualmente, mais
cedo ou mais tarde. E aí nós não notamos mais diferença entre o

.
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pensamento do povo e o pensamento do homem universitário. A
unidade ideológica completou o seu ciclo. Não há mais nada a fazer.

É interessante notar como os liberais são incansáveis na
transferência das suas informações. Quem hoje é contra o discurso
da qualidade? (SÓ um louco não quer a qualidade.) Um século
inteiro foi preciso paraque essediscurso virasse verdade paratodos.
Os teóricos liberais portadores dessediscurso, principalmente os da
Universidade, eles tem a s~nsaçãodeque algo se repete, mas oquê?
Antes mesmo de precisar historicamente essas idéias, elas já são
atualizadas e reapresentadassem o menor constrangimento. Libera-
lismos no começo do século. Neo...Iiberalismos no final do século.
Tanto mais que embutido no discurso da qualidade está o pós-
fordismo e aflexibilidade das relaçõestrabalhistas pós-modemas. O
discursodominante da produtividade está aícompletando um século.
Qualidade total.

O paradigmadialético-materialista nãopoderiaconsiderar
a qualidadedesvinculada daquantidade. Porque será que o discurso
que pegoufoi o da qualidade e não o da quantidade? A exclusão da
quantidade éclara. Odiscursodaqualidade nãopassade um discurso
legitimador da exclusão. A qualidade capitalista não pode incluir a
quantidade, do contrário perdequalidade. Eisque a quantidade rege
a qualidade capitalista. A qualidade, se bem analisada, é a fase
informacional da quantidade. A qualidade é o marketing da quantida-
de; é a mercantilização da quantidade na sua conotação excludente
e única. A qualidade é uma versão da quantidade. Não é a verdade
da quantidade. Qualidade total não significa na lógica capitalista,
qualidade paratodos massim qualidadeúnica,exclusiva paraalguns.

Como adquirir novas verdades, novas concepções de
mundo, novas qualidades?

--,
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LIBERALISMO, CRISE E INFORMAÇÃO:
EM BUSCA DE UM FIO CONDUTOR

Rogério Cruz1

1. Proposta de trabalho

o início dos anos 80 é tido como um marco no 'retorno' às
idéias liberais. Nos EstadosUnidos, com o aparecimento de Reagan,
e, na Inglaterra, sob o comando do governo Thatcher. E, com essas
idéias liberais, no plano econômico, volta à cena, a idéia de livre
mercado funcionando como mecanismo de regulação da sociedade
capitalista,feita emsubstituiçãoà idéiadequea regulaçãoeconômica
deveria se dar mediante intervenção do Governo.

Esta, por sua vez, numa prática que inspirou as ações de
re-organização da economia mundial pós-3D, foram inspiradas
sobretudoem KEYNES aquem sedeve também a idéia de pleno-em-
prego que vigorou logo após a Segunda Guerra Mundial. De modo
que, de modo subjacente está posto com certa ênfase, o debate
liberalismo versus intervencionismo, que, aliás, acompanha a própria
história do capitalismo no presente século.

No início dos anos90, o mundose dáconta da emergência
da globalização das economias. E, sob esse mesmo movimento do
capital a nível mundial, há a recente crise mexicana, a elevação dos
juros norte-americanos, crises cambiais que pipocam em vários
países,concretasdesseprocesso.Globalizaçãocaracterizada,dentre
outros fenômenos, por um forte questionamento com relação às
açõesdosEstadosNacionais,pormudançassubstanciais nocomércio

(1) Professor do Departamento Economia/UFRN e Doutorando do Instituto de
EconomialUnicamp.
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internacional, que constróem uma ordem diversa daquela proposta
em Bretton Woods, há cinqüenta anos.

A partir desta perspectiva concreta de análise, estas notas
pretendem discutir o que pode significar essa retomada das idéias
liberais, especificamente, no campo econômico, em meio a uma
situação de crise das explicações teóricas tradicionais, e, a um nível
apenas e tão somente introdutório, lançar algumas questões acerca
da problemáticada informação, sob essecontexto de liberalismo e de
crise.

2. O pensamento dos economistas clássicos: o liberalismo em
suas origens

Hoje, discutir o pensamento dos economistas clássi-
cos - Quesnay, Turgot, Smith, Ricardo, dentre outros -, assumidos
como mentores do pensamento liberal, pode significar tão ,somente
um tributo aos mestres primeiros. (Consulte-se, a este respeito,
NAPOLEONI, 1978). Mas, pode também expressar um convite à
capacidade criadora e crítica, na medida em que esses autores
podem contribuir, ainda que parcialmente, para pensar a economia
dos dias atuais; senão teoricamente, aos menos como expressão de
ideologia. Esta discussão, aliás, é de suma importância porque
permite identificar quando se faz ciência e quando se faz ideologia.

Sob essa perspectiva de análise, cabe perguntar quais
eram as características da ciência econômica .clássica" à época de
suaformulação?E,seessascaracterísticasseamoldamaoscaracteres
do mundo atual?

O fato principal, e talvez mais interessante na Economia
Política Clássica,é que ela nascecom um compromisso: entender os
temas atuais. Insere-se num mundo marcado pelo comércio, leia-se
um processo expansivo de mercantilização das relações sociais,
onde, a prática usual é .comprar barato e vender mais caro"(tal como
foi posteriormentedefinidoporMARX).Eésobessamercantilização
das esferasda vida que os teóricos clássicosvêem o mundo: a partir
dos indivíduos, que são movidos por interesses racionais, na busca
de bem estar social, em que o principal impulso humano, dessa
época, é o da aquisição, a fim de se obter uma riqueza máxima.
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Portanto, é uma teorização acerca do indivíduo racional
que age em benefício próprio, prioritariamente, em relação aos
interessesda sociedade. Ações de benevolência, por exemplo, se
voltavam para si, não para o outro. De outra parte, essa doutrina
estabelece vínculos com o geral, ao apregoar que esse "egoísmo
benéfico", ao trazer a prosperidade individual, traria também a
prosperidadedo Estado.

Em linhas gerais, há a concepção de uma "ordem natural"
ondeofuncionamentodasociedadesefaz pelo movimento autônomo
e "livre" dos agentes, num mercado auto-regulado. Ou, como dizia
SMITH, "é cada um para si e a mão invisível resolve o resto dos
problemas coletivos".

E onde está a relevância dessas idéias nos dias atuais?
Em que medida o referencial teórico da economia clássica pode
ajudar a pensar a realidade tal como está posta nos dias de hoje?

Os fatos, nos dias correntes, apontam, por um lado, para
umaderrota dosocialismo real.A hegemoniadodiscurso,então,tudo
indica,pertenceaomodelo econômico e político liberal. FUKUYAMA,
ideólogodo liberalismo, ao refletir sob os dias atuais, apregoaque se
esteja vivendo num mundo de liberdade e mercado. Mas, o que isso
significa? É isso o que ocorre na realidade?

A rigor, as massastambém estão presentesno mercado.
Atémesmoosmiseráveis,ali comparecem.Aliás, atécabeapergunta:
haveria outro jeito de saciar suas necessidades, fora do mercado?
Evidentemente que não. Então, esse mesmo indivíduo massificado
tem comportamentose atitudes similares a de outro indivíduo situado
a milhares de kilômetros dali, que também recebe as mesmas
influências e toma decisões de consumo parecidas. Uma aldeia
global quiçá.

Entretanto, a forma como se dá, parao indivíduo, o acesso
aomercado,se háounão níveis devida socialmente condizentessob
o propalado mercado auto-regulado, é um ponto muito discutível.
Talvez hajasim, uma difusão do mercado, como nunca visto. Sóque,
nomundodasmercadorias, só participa do mercado quemtem poder
decompra. Estaé a condição necessáriae suficiente para o exercício
dacidadania; leia-se parasetomar um consumidor,que se apresenta
socialmente em função daquilo que tem, e não necessariamente
daquilo que é.

:;



32 Transinfonnação Y.6, n.1/213, janeiro/dezembro, 1994

De outro modo, os fatos da realidade mundial, estampada
principalmente nos anos 90, apontam para uma re-organização da
atuação dos Estados Nacionais, que tem mudado a forma de sua
capacidaderegulatória,principalmenteporqueemergemnovosatores
na cena de poder mundial, tal como organizações de consumidores,
os verdes, os grandes capitais multinacionais, dentre tantos. A
evidência, hoje, na economia mundial aponta para um abandono do
livre-comércio, os governos atuam de formas diversas sobre as
economias, sobretudo as nações hegemõnicas, muitas das vezes
combinando estratégias com essas grandes empresas.

Na atualidade, uma continuidade da regulação
governamental, pois não está descartada, até porque pode emergir
assumindooutrasformas,diferentesdaquelasusuaisdo pós-Segunda
Guerra, apesar do discurso liberal. Que, por seu turno, ~ssume um
duplo aspecto:deum lado,dessacralizao Estadodeseusc6ncorrentes
próximos, sacralizando seu próprio Estado Nacional, como gestor/
organizador de capitais que atuam no seu espaço nacionat.

Por exemplo: se encontra em processo de discussão,
entre EUA e Estados Nacionais europeus, o estabelecimento de
novas regras que regulem o comércio mundial, entre ambos. Em
pauta, a nível do discurso, está colocado para ambos contendores,
uma redução gradativa da atuação do Estado. Em especial, se
discute, dentre outrostemas, a viabilidade ounãode tarifas nacionais
protetoras, a efetivação de regras de controle de qualidade de
produtos, etc. Regras que, no limite, ainda escondem/se movem
atreladasa interessesempresariaiscontidosnessesdistintos Estados
Nacionais.A este respeito,as divergênciasde posiçõesentre Estados
Unidos e Comunidade Econômica Européia,escamoteandoa defesa
de interesses próprios, podem ser ilustrativos, até porque o Estado
não só tem aumentado sua participação nesses Estados Nacionais,
como também porque trazem à baila a discussão intervencionismo
versus liberalismo.Alémdisso,acrescente-seasdivergências internas
existentes intra-países da Europa, que se colocam como constantes
barreiras para a criação de uma comunidade européia. Também
porque existem, em jogo, interesses econômicos/sociais/políticos
defendidos pelos distintos EstadosNacionais, tal como ocorre, entre
França e Alemanha, em torno de temas agrícolas, só para citar um
dos inúmeros pontos das divergências.
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Além disso, se nota também, através das estatísticas
nacionais/mundiais,queháumaimensadesigualdadesocialexistente
emtodo o mundo. Em outrostermos, e tomando o mesmo sentidoda
problemática, parece que o essencial da presente crise está contido
sobretudonosaspectosfinanceiroesocial,queestãomuitointerligados,
e, notadamente,junto às economias do Terceiro Mundo. O tema da
dívida externaé ilustrativo, nesteponto.Para estaseconomias, háum
verdadeiro gargalo e uma ameaça constante à soberania nacional,
quebrada gradativamente pela força dos grandes capitais
multinacionais. Estes, muitas vezes, produzem planetariamente e
muito mais do que muitos Estados Nacionais. Basta comparar o PIB
de um paísda América-Central, com o valor da produção mundial de
uma multinacional do setor automobilístico. E mais: as trezentas
maioresempresas mundiais dominam 25% dos ativos financeiros da
economiamundial.Metadedo investimentototaldo mundoé realizado
pelas cem maiores empresas multinacionais.

Nesse quadro, portanto, parece que o produto dos
pensadoresoriginários -o discurso liberal -voltado para uma lógica
de explicação social a partir do indivíduo, emerge das cinzas para
defender mercado/liberdade. Isto explica tão somente ideolo-
gicamente,e nãoteoricamente, umarealidadecapitalistado presente,
muito transformada em relação ao que era na sua origem. Se isto for
verdade, então, o discurso liberal como um todo é teoricamente
inócuo,a nãoser para referendar uma posiçãodefendida pelas elites
pertencentes à classe dominante, da qual se supõe faça parte o
professor FUKUYAMA, que fala em nome dela, e para ela.

Deve-se mesmo admitir que o indivíduo tenha liberdade
de ir e vir, em mercado. Tudo bem que se mova por um moto-próprio
hedonista,maximizadorde seusbenefícios. Tudo pelo prazer, abaixo
a dor, viva BENTHAM (MARX, 1983, cap 1.4).

Essa caracterização, a princípio pertinente dentro do
modelo clássico de pensar. não necessariamente significa que o
primado das decisões econômicas de vulto, ou seja, aquelas que
decididamente determinam os rumos da sociedade estejam com o
indivíduo. Pelo contrário. Este, massificado desde logo, podedecidir
coisas triviais de seu dia a dia, tais como, o que vai comer, se vai ou
nãoaocinemadadassuas preferências/necessidades,se compra um
livro ou se vai à biblioteca, que são decisões de gasto de um dado
nível de renda.Sóque,teoricamente, nalinhadeKEYNES/KALECKY,

- ..- iiIo ____
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o relevante, o essencial, sob o capitalismo, estaria com as decisões
capitalistas que dizem respeito aos investimentos, um tipo de gasto
também, mas não necessariamente com decisões de consumo.
Aquelas, seriam principais, e estas, acessórias, a fim de explicar a
dinâmicacapitalista,emfunçãodaconduçãodoprocessodeampliação
do capital.

Dessemodo, asdecisõesmais importantes,naatualidade,
são aquelas que movimentem/gestem significativos volumes de
capital. E, nesse sentido, desafortunadamente, socialmente,
concretamente, pode ser mais importante do pontode vista da lógica
do capital uma discussãoacercada determinação da taxa dejuros de
curto-prazodoque umaoutra problemáticaque discuta aquisiçõesde
livros, junto à rede de bibliotecas públicas de um dado Estado da
Federação.

Estefato, nãotão distanteda realidade, podeser lido como
uma evidência da 'coisificacAo'das pessoasem contraposiçãoà atual
'personificação' dascoisas. E, nessesentido, entenderesse processo
desde sua essência é voltar a MARX, que fez a crítica dos autores
clássicos.Ou, parece, nessesentido,que ascoisas que sedizem, não
são bem assim.Apesar do discurso liberal, a prática guarda segredos
nem sempre desconhecidos. É verdade que hoje a realidade pode
conter rupturas, tipo geradas pelo progressotécnico, mas, às costas
disso, estão as relacões sociais. O capital nega o trabalho. Mas,
internamentecontemplaatéquecomcertaperplexidadeseuincessante
confronto consigo mesmo, concorrência entresuas diversas frações,
na buscados mesmos objetivosde lucro, estasua real dinâmica, que,
salvo melhor juizo, comanda a dinâmica de toda sociedade. A
despeito do que digam dela. Ou, num ligeiro contato com a realidade
financeira dos dias de hoje, pode-senotar que a ordem que se molda
estámuito desenvolvida em relação àquele capitalismo visualiza-
do/vivido pelosautores clássicos.Se a realidade mudou, porque não
afeiçoar uma teoria a ela para explicá-Ia? Por que insistir em teorias
que se defasaram no tempo, ainda que contenham aspectos
relevantes?

Assim, voltando à questão da realidade, e tomando-a
numa perspectiva mais globalizante, mais abstrata, pode-seassumir
que o capitalismo vive a hegemonia dos grandes conglomerados. É
concretamente a fase de muitas e grandes fusões inter-capitais. O
que teoricamente se traduz na fase da união das categorias teóricas
lucro e juro.
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Entretanto,do pontode vistadodiscursoliberal,as questões
presentes são: individualismo,utilitarismo, liberalismo. A ordem, a
harmoniade interesses, está dada na concorrência entre indivíduos.
O relevante, portanto, no pensamento liberal, seria dizer que, o
indivíduotem uma dada determinação sobre a ordem social. Mas,
aceitar isso, nos dias atuais, só pode ser a partir de caracteres
marginais, portanto, desde logo salientando suas limitações, tais
como as expostas anteriormente.

Assim, retomar aos pensadores clássicos, questioná-Ios,
identificar lacunas, pode ser uma das muitas maneiras de ver a
sociedade, identificandoo que de real se esconde por trás das falas
existentes sobre essa sociedade. Discursos, que aliás estão muito
presentes no momento.

Pois, se a opção de entendimento social for partir da
compreensão do indivíduoracional, hedonista, a trajetória esboçada
pelosclássicos pode serum caminhosocialmente legítimo,porquanto
detém a simpatia de expressivos segmentos da sociedade, muitas
vezes detentores de um poder advindo pelo comando de riqueza que
detém. Isto, apesar das limitações teóricas que foram apontadas, e
até mesmo apesar de ser um discurso ideológico. Os que assim
fazem se permitem ver a realidade pelo caminho da economia
clássica, pela via liberal,por suas preferências ideológicas/políticas,
seguem uma dada trilha teórica.

De modoque, as limitaçõesteóricas podem ser evidentes.
Por exemplo, quando se procura responder, sob a perspectiva da
economia clássica, questões atinentes à economia empresarial. Não
basta dizer que os empresários vão tomar decisões hedonistas em
busca de lucromáximo e a ordem social fica a cargo da mão invisível,
com as ações do Estado restritas à segurança e justiça. Hoje, em
proporções ampliadas pela dimensão social, a lógica das decisões
capitalistasse faz sob incerteza, aspecto não tratado pelos clássicos,
que, portanto,requerpartirde KEYNES,autorda maisalta envergadura
teóricaparase discutiro movimentoda economia monetária. Segundo
SCHWARTZ,um conservador autocríticoque está tratando de temas
de uma historicidade muito afinada com o desenrolar moderno do
capitalismo, é o mundo das decisões de investimento, que ditam a
reprodução da economia.

Mas, para entender a dinâmica econômica atual pode ser
possível seguir um outro caminho, o da crítica da economia política.
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A reflexão aqui contém uma maior dose de abstração, trabalha-se
essencialmentecomdadosda realidadeobjetiva. Segue-seatrajetória
do capital- uma contradição em processo (MAZZUCCHELLI, 1985),
ou seja, uma relação social que tende, teórica e historicamente, a
negar as bases de sua valoração, qual seja, o trabalho vivo. Esta
postura teórica pode trabalhar, por exemplo, com o tema da
concentração/centralização do capital, na sua forma corrente, de
riqueza financeirizada, o que, teoricamente, retoma a MARXI
HILFERDING, e não aos clássicos.

Portanto, um retornoaos pensadoresoriginários, tomados
como pontode partidade uma reflexão, podeser uma buscaque pode
dar riqueza aosargumentos. Reconstruirumatrajetória teórica de um
dado problema requer uma pertinência com o real. Nesse sentido, o
pesquisador dos temas da sociedade, ao ter noção dos limites!
possibilidadesque cada posturateórica traz, pode/deve confrontar, a
todo momento, o paradigma teórico da qual parte com o real em
discussão,para podercaminhar com maisfacilidade sobreas pedras.
O que, aliás, não é pouco.

3. À GUISA DE DISCUSSÃO

Nesteúltimo item,se coloca em discussão,duasquestões,
a saber: a) será que o liberalismo é um mito? b) como se coloca, hoje,
a questão da informação, em meio a essa realidade, que tem uma
dinâmica não necessariamente explicada, mas justificada pelo
liberalismo?

Inicialmente, partindo do pressupostode que mito é uma
idéia falsa, portanto, sem correspondênciacom a realidade, se deduz
que: esse mito se sustentaenquanto ideologia e não enquanto teoria,
ainda que apresente alguns aspectos pertinentes, entretanto não
necessariamentecentraislbásicosparaexplicarasociedadecapitalista;
e, esta não é uma lacuna apenas do pensamento liberal, o que de
certa forma não lhe outorgao direito de 'salvo-conduto', nem o 'dever'
de ter que explicar o mundo real. Pelo contrário, há uma crise nas
ciências e em seus poderesexplicativos. Não que haja necessidade
de que essa ciência esteja em harmonia constante com real. Não.
Pode ser até que haja uma constantedesarmonia, mas com maiores
ou menores gradações. E, a crise pode se manifestar, ser melhor
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percebida, quando essa diferença teoria/real assumem graus bastante
significativos, por exemplo, ao assumir que o indivíduo é o principal
condutor das ações sociais.

Em segundo lugar, se o liberalismo é um mito, cabe então
indagar, como consegue se sustentar como discurso analítico, numa
época em que a realidade objetiva o nega, desde o princípio, ainda
que encontre motivos de existência na realidade subjetiva das
pessoas?

A título de sugestão fica o registro: talvez porque é um
discurso ideológico que atende a interesses hegemônicos, fortes na
sociedade,que consegue impor um dado discurso teórico, fato que
entãosófaria aprofundaracrisedopensamentoenquantoinstrumento
de explicação da sociedade. Diante desses fatos decorrem
pensamentosdo tipo: na prática, a teoria é outra. Qual prática, qual
teoria? Essaé que é a questão, caso se queira evitar a armadilha da
mera repetição de uma frase que, em tese, reflete um saber pronto,
definitivo eacabado.A realidade,pois,supõe-se,nãosejaassim, mas
pode ser vista enquanto um objeto em constante movimento.

A respeito da informação, em meio à atual realidade
concreta,caberia perguntar, o que é informação? Diz respeito aque?
Como se veicula? Onde?

Paraquê? Paraquem se produz,como sedistribui? Enfim,
o tema,salvo melhorjuízo, necessitabuscarum fio condutor parasua
discussão.

Nesse sentido, segundo a linha de discussão até aqui
desenvolvida, sugere-se que um caminho possível venha a ser o de
se construirsenão uma economia política, ou até mesmo uma crítica
da economia política da informação, ao menos trabalhar categorias
concretasda realidadeimediata, tendoem vista algumas proposições
teóricas que possam começar a moldar um dado perfil teórico para o
tema.

Para dar seqüência a essa idéia, toma-se, inicialmente, a
categoria progresso técnico. E mais, suposto como uma arma em
torno da qual se exercita a concorrência intra-capitalista. E, que
encerre,ao nível de um capital particular, um segredo industrial, por
exemplo.

A pergunta é a seguinte: porque o capitalista vai socializar
essa informação,se isso é uma arma estratégica na consecução do
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objetivo/lucro? Aqui, mais doque nunca, ele será um hedonista . para
usar uma caracterização clássica ., acerca da propriedade da
informação, cerceando sua divulgação. E mais: no real, o que se vê
não é um capitalista tomando decisões em nome de uma firma típica
individual, mas em nome de uma grande sociedade anônima. Ou,
ordem natural? Qual?

Cabequalificar, ainda,a existênciade tipos de informação,
a saber: uma, a que veicula o produto produzido por uma inovação
industrial, por exemplo, outra, que a sociedade anônima não pode/
nem deve veicular que são as condições que geraram uma dada
invenção. Suponha-se que é muito importante divulgar um dado
refrigerante, sem divulgar a fórmula como se faz, ainda que deva
haver o registrode uma dada patente/propriedade industrial do bem.

Portanto,a informaçãoem geralenquantocategoriateórica,
mercadoria é coadjuvantede um processo:ela traz, em sua essência,
não uma idéia, uma concepção em si mesma, mas é uma relação
social, entre pessoasque interagem atravésdessacoisa, informação.

Do ponto de vista particular, dos agentes envolvidos no
processo informacional, a informação -enquanto um ativo do qual se
espera uma valorização - pode ser produzida, pode circular e se
distribuir, ou não, entre outros coadjuvantes desse processo. Depende.
Uma vez que isso pode ocorrer ou não, em função dos interesses que
tenha seu proprietário, que a produz, ou que a obteve mediante
compra de outrem. E, do mesmo modo, a faz circular para atingir
outras pessoas, se entender que isso seja de seu interesse.

Portanto, o norte deste rumo, tudo indica, parece ser o

fator econômico. A informação, então, do ponto de vista da economia

política, seria tomada como um ativo, no qual os capitalistas investem
com a expectativa de um retorno, que, mesmo sendo incerto, é acima
de tudo, um gasto à espera de um ganho.

Em face do exposto, talvez fosse o caso de se conduzir a
discussão posterior acerca da informação, atrelada a uma perspectiva
teórica clara, crítica ou não crítica. Sob o ponto de vista do capital em

particular ou do capital em geral.

Do ponto de vista crítico, por exemplo, poderia ser entendida
como a expressão de um fetiche, pois esconde por trás de si relações
sociais. Que relações são estas? Como se processam?
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Ou, alternativamente, caminharna direcão de se desvendar
as especificidades concretas, do ponto de vista dos agentes individuais
que estão envolvidos com a informação. E, aqui, não caminhar no
sentido dos clássicos vendo esses agentes como indivíduos, onde,
porsuposto,em concorrência, via informação consolidem um Estado
harmônicomoderno. Mas, trabalhar no sentido concreto de decisões
capitalistasacercada informação,ou seja, ver a informação como um
ativo capitalista emque,podeser, ou não,atrativo investir, dada uma
rentabilidadeesperada na aplicação de um dado volume de capital.

Em suma, fica a perspectiva de que é possível/necessário
enfrentaracrise das explicações científicas, indo em buscade um 'fio
condutor'-para tomar uma feliz expressão utilizada por MOSTAFA,
num outro artigo que compõe este debate. E, esse fio condutor,
independentemente,de pertenceraesteouaqueleparadigmateórico,
deve partir de um tema concreto, específico, abstraído mediante
categorias de análise, que enfrentem um dado problema, para em
seguida, tentar entendê-Io. Isto, permeado por suposições teóricas
mínimamente pertinentes.

Este pode ser um caminho de se poder caminhar sobre
essas pedras - realidade/teoria -, sob a incerteza de que possa se
construir,amanhã, umtema menos incógnito,mais resistentea ondas
demodismoquepassampornossasacademias.Essasondaspassam;
as crises do entendimento até ficam porque a realidade tem se
mantido desafiadora, dinâmica, progressiva, viva.
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O desenvolvimento da profissão bibliotecária pressupõe dois fatores

interagentes: a formação educacional e o desempenho profissional. Uma

análise do ensino de Biblioteconomia no Brasil mostra sua evolução histórica
por meio de quatro periodos distintos, cujas peculiaridades sócio-político-
ecônomico-culturais forneceram diferentes influências ideológicas à profissão:
o "bibliotecário erudito, guardião de livros e procupado com problemas
culturais. (1879-1930), o bibliotecário ligado ao desenvolvimento das
atividades técnicas (1930-1960), o profissional envolvido com as tecnologias
de informação (1960-1980) e o agente cultural valendo-se dos recursos

auto matizados como um instrumento de trabalho (a partir de 1980). Um
quinto momento histórico da profissão se inicia, onde a informação atua
como um produto essencial para o desenvolvimento e a abordagem
interdisciplinaridade torna-se imprescindível à profissão.

(1) Trabalhooriginalmenteapresentadono 46 Congressoda FID, realizadoem Madriem
outubrode 1992.

(2)Professor-AssistenteDoutordo DepartamentodeBiblioteconomiae Documentaçaoda
Universidade Estadual Paulista (UNESP) -campus de Marflia e Presidente da Associaçao
Brasiliera de Ensino de Biblioteconomia e Documentaçao - ABEBD

(3) Professora - Assistente do Departamento de Didática da Universidade Estadual

Paulista (UNESP) - campus de Marflia.



44 Transinformação v. 6, n.11213,janeiro/dezembro, 1994

A dificuldade de caracterização de um perfil do bibliotetário
brasileiro dá-se em virtude das heterogeneidades do país bem como
pela escassez de pesquisas a respeito. Alie-se a isso alguns fatores
de mudança observados na atualidade como o desenvolvimento do
ensinouniversitárioe pós-universitárionaárea,oaumentodaclientela
masculina ede classesmédiae baixanoscursosde Biblioteconomia,
e a crescente ampliação do universo de pesquisa na área, seja por
meio de experiências interdisciplinares, seja pelo desenvolvimento
de teorias próprias tendentes à constituição de uma ciência própria.
Nesse processo de mudança, o salto de qualidade ocorrerá desde
que o bibliotecário brasileiro proceda a uma reflexão crítica sobre a
profissão no contexto social em que atua, especificamente no âmbito
de uma sociedade heterogênea multifacetada, em um país em
desenvolvimento, às portas do terceiro milênio.

Acredita-se que tal fato possa ser alcançado por meio,
dentre outros, de programassistemáticos de divulgação profissional,
pelas escolas de Biblioteconomia, a exemplo do que vem sendo
desenvolvido desde 1987 na UNESP -Marília, quando os alunos de
Biblioteconomia desenvolvem um programa diversificado de
divulgação da profissão bibliotecária junto a comunidades de alunos
de segundo grau da região, como relatado neste artigo.

1. INTRODUÇÃO

Ao se abordar a profissão bibliotecária no Brasil, é
necessário, antes de mais nada, situá-Ia no contexto histórico-sócio-
político-econômico,como elemento básicoao seu desenvolvimento,
determinador de aspectos peculiares.

Brasil constitui-se, geograficamente, no maior país da
América Latina, ocupando cerca de metade da América do Sul.

Colonizado a partir do século XVI por Portugal (diferente-
mente dos demais países da América Latina, colonizados pela
Espanha), passoupordiferentessituaçõespolíticas:colônia,vice-reino
e reino unido, até se constituir em Estado monárquico independente
em 1822, para chegar ao século XX na condição de república.

Pode-seafirmar que o Brasil é um caso à partenocontexto
do mundo. Com uma população de cerca de 150 milhões de

- --
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habitantes unida por um mesmo idioma - o português - possui
"dimensõesterritoriais onde, ao lado da riqueza de recursos naturais
tem-se uma ampla heterogeneidade de realidades sociais

Assim, não deixa de enfrentar problemas de ordem
econômicae social, dada principalmente a seus contrastes, uma vez
que podem ser facilmente identificáveis ao menos três países
distintos: um Brasil desenvolvido, eminentemente industrializado,
comboarendapercapita ede grande avanço tecnológico, ao lado de
umBrasilemdesenvolvimento, agrícola, e preocupadocom o acesso
à educação e à saúde, seguido de um Brasil eminentemente sub-
desenvolvido,muitasvezes sem asmínimas condiçõesdesaúdeede
bem-estarsocial.

Integrando esse cenário heterogêneo e polêmico, a
informação passapordiferentes abordagensefunções. Dessaforma,
a profissão bibliotecária surge no país como um reflexo do
desenvolvimento econômico e cultural do século XIX quando se
delineia sua estrutura eduêacional.

Pretende-se, assim, abordar a profissão bibliotecária no
Brasilcom ênfaseem alguns problemas(ou entraves) que interferem
noseudesenvolvimento. Paratanto, é necessário traçar um paralelo
entre dois eiementos indissociáveis: a evolução profissional e o
ensinona área.

2. FORMAÇÃO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL

SegundoMUELLER(20:3),cincoperíodoshistóricospodem
ser destacados,como visto a seguir:

Pautando-se na orientação francesa advinda da École de
Chartres, é criado em 1911 (e efetivamente instalado em 1915), no
Riode Janeiro o curso da Biblioteca Nacional, caracterizando-se por
uma formação eminentemente humanista (Nota 1). A imagem do
bibliotecáriodesseperíodorefletiaumaconcepçãoprofissionaldescrita
por COTTON DES HOUSSAYES (Apud SHERA 30:195) no século
XVIII: "nosso bibliotecário deve ser, acima de tudo, um preparado e
profundoteólogo; mas atal qualificação, que considero fundamental,
devem se unir vastos conhecimentos literários, e um exato e preciso
conhecimento de todas as artes e ciências, grande facilidade de

----
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expressão e, por fim, aquela estranha polidezque conciliaa afeição
de seus visitantes enquanto tal méritoassegura sua estima" (Nota2).

Marcado pela influência norte-americana (Columbia
University),surgeem São Paulo,em 1929,o cursodo Mackenzie
College, introduzindodisciplinas de caráter técnico, voltadas para a
organização de bibliotecas (Nota 3). Essa linha predominou nas
décadas de 30 e 40, com os cursos da Prefeitura Municipal, da
Fundação Escola de Sociologia e Política (São Paulo) e do
Departamento Administrativodo Serviço Público (Rio de Janeiro),
que motivaram a criação, na década de 50, de novos cursos no país,
bem como a lutados bibliotecáriospara se firmarem como profissão
de nível superior (Nota 4). Como mostra FERRAZ (14:226): "a
Biblioteconomia,na década de 40, lutoupara transformar a biblioteca
em um centro de cultura à disposição dos estudiosos, bem como
procurou novos usuários, colocando o livro ao seu alcance e, em
especial, do leitor inexperiente, facultando-lhe o livro oportuno no
momento oportuno. Reorganizou as bibliotecas existentes dentro de
um padrão técnico e promoveu a fundação de novas unidades para
intensificar o trabalho do bibliotecário".

Com o reconhecimento oficial da profissão em nível
universitário,(Lei4084/62)estabelece-se ocurrículomínimo(Decreto
550/62)dos cursos de graduação em Biblioteconomiacom três anos
de duração e as seguintes disciplinas: História do Livro e das
Bibliotecas, História da Literatura, História da Arte, Introdução aos
Estudos Históricose Sociais, Evolução do Pensamento Filosóficoe
Científico,Organização e Administraçãode Bibliotecas,Catalogação,
Classificação, Bibliografiae Referência, e Paleografia (POBLACIÓN
24:40). Ainda na década de 60 é criada a Associação Brasileira de
Ensino de Biblioteconomia e Documentação (ABEBD), com o
objetivo de estabelecer diretrizes para as atividades de ensino da
área, bem como promover o intercâmbio de experiências docentes.
SILVAet aI. (32:9) registram a visita, nesse período, de profissionais
estrangeiros ao Brasil"osquais contribuírampara o desenvolvimento
do ensino de Biblioteconomia".

Acriaçãode cursos de pós-graduação em Biblioteconomia
e Ciência da Informação, a partirdo inícioda década de 70, instaura
um novo momento protissional,preocupando-se com a formação de
docentes para os cursos de graduação, bem como o desenvolvimento
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da pesquisa na área (Nota5).Como decorrência, são lançados quatro
periódicosespecializados e de circulação nacional (Nota 6). Nesse
contexto,umnovoelemento se insere na realidade bibliotecária-e de
ensino -como suporte às atividades profissionais: o computador.

Com a reformulação do currículo mínimo dos cursos de
graduação (1982),a partirde umtrabalho coordenado pela ABEBD,
o ensino de Biblioteconomia assume seu caráter interdisciplinar,
preocupando-se não apenas com o documento e sua organização,
mas com a informação em seus diferentes suportes, vista como um
"produtoessencial ao desenvolvimento. (7:126)ou ainda "mercadoria
do pontode vista de seu uso, identiticando mercado potencial, valor
econômicode troca, custo real de produção e preço de venda, sob
a formade serviços ou produtos"(6:12). Nesse contexto, observa-se
uma simbiosedas concepções humanista e técnica enfatizando-se a
formaçãodo bibliotecárioenquanto agente culturalonde "atecnologia
lheconcedetempo e ferramentasparaque desenvolva sua criatividade"
(4:184)

No contexto educacional, conta hoje o Brasil com trinta
cursos de graduação em Biblioteconomiadistribuídos em dezessete
dos vinte e sete estados do país, bem como três cursos de pós-
graduação em nívelde doutorado e seis cursos em nívelde mestrado
em Biblioteconomiae Ciência da Informação.

Como se pode observar, o bibliotecárioaltamente erudito,
voltado para questões culturais e de preservação e guarda de
documentos (OLIVEIRA21:5) cede lugar ao profissional técnico,
(mais preocupado com a organização de documentos do que com
questões culturais ou de atendimento ao público) para, em um
terceiro momento, manifestar sua consciência de classe na luta pelo
seu reconhecimento como profissional de nível superior. Uma vez
conquistadotalespaço, volta-seobibliotecárioaoseu aperfeiçoamento
científicopara, agora, aliar-se a profissionais de diferentes áreas do
conhecimento em um trabalho de organização da informação -e não
mais de documentos -e de ação cultural. Dada à diversidade de
funções, toma-se difícil traçar um "perfil" do bibliotecário brasileiro a
partir das necessidades da sociedade contemporânea. Alguns traços
básicos, no entanto, são apontados por BALBY&ANTONIO (7:1263):
"interdisciplinaridade,especialização,conhecimentoda teoria da
informaçãoede sua técnica,habilidadesgerenciais,adaptabilidade,
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agilidade, preparação básica sólida, engajamento à pesquisa em
Biblioteconomia (atividade científica), habilidade de comunicação e
habilidades intelectuais,.

MARTUCCI (17:02), mesmo considerando a dificuldade
da tarefa, assimse manifesta: "Em termos das reais necessidadesda
populaçãobrasileira,o perfil do bibliotecárioseriaodeum profissional
para atuação em bibliotecas públicas e escolares: uma rede de
bibliotecas públicas e escolares que cobrissse todo o país, tendo à
frente profissionais conscientes e preparadospara desempenhar seu
papel como agentes de transformação cultural, como agentes da
democratização do conhecimento. Este perfil social do profissional
seria a infraestrutura de nosso desempenho em um país em
desenvolvimento.,

3. ENTRAVES AO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Apesar de os profissionais da área e o ensino de
Biblioteconomia estarem em contínua busca de uma evolução
harmoniosa, alguns entraves vêm dificultando o desenvolvimento da
profissão bibliotecária no país.

Nestetrabalho,destacamososseguintes:diferençassócio-
econômico-culturais, salários diversificados, caráter feminino da
profissão,faltade identidadeprofissional,faltadeespíritoparticipativo,
evasão escolar e ausência de divulgação.

Asdiferençassócio-econômico-culturaissãoresponsáveis
por um desnível em relação às exigências do profissional. Um dos
problemas que MUELLER (20:13) aponta como decorrente das
características de desenvolvimento do país, é a "necessidade de
preparar-se profissionais para atuarem em situaçoes que variam das
mais sofisticadas às mais primitivas., Como ilustração, podemos
salientar o contraste entre as linhas de pesquisados cursos de pós-
graduação: enquanto o da Universidade Federal do Rio de Janeiro
estávoltado para o aperfeiçoamentode um laboratório de tecnologia
da informação, fazendo amplo uso de sistemas automatizados, a
Universidade Federal da Paraílba,aonortedo país, preocupa-secom
a interface Biblioteca/Comunidades Carentes.
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Também em relação aos salários, permanece o desnível.
Nãoobstantea existênciade um pisodesetesalários-mínimos (cerca
de 490 dólares), a realidade se mostra totalmente diversificada.
POLKE et a!.(25:879)situama médiareal entre três e seis salários-mí-
nimos (210 a 420 dólares aproximadamente).

Essa variação está diretamente ligada a dois aspectos:
região geográfica e tipo de biblioteca. Dessa forma, não é difícil
encontrar um bibliotecário de um centro especializado de
documentação em regiões mais desenvolvidas -São Paulo, Rio de
Janeiro e Brasília - percebendo salários compatíveis a funções
executivasde direção em grandes complexos industriais, enquanto
outro, em uma biblioteca pública - quando esta existe - em uma
pequenacidadedo interior de regiões menos favorecidas, pode ter
o seu salário próximo ao salário-mínimo.

OLIVEIRA (21:63) e SILVA et aI. (32:31) indicam, como
variáveis determinantesdos salários,a baixa posiçãoque ocupam os
serviçosbibliotecáriosnasprioridadesgovemamentais(principalmente
em se considerando que grande faixa do mercado de trabalho
brasileiro é ocupada por órgãos públicos) e a predominância da
mulher na profissão.

A grande maioria de mulheres dentre os profissionais da
área nãoé peculiaridade brasileira. Autores como GUYTON (16:73)
e PETHERBRIDGE (29:192) constatam essa característica em
diferentes países. TILLEY (35:425) estima em 80% de mulheres e
20% de homens no exercício da profissão em países como a
Austrália, os Estados Unidos e a Inglaterra.

No Brasil, POLKE (25:432), ao analisar a realidade de
Minas Gerais, apresenta um índice superior a 90% de mulheres na
profissão.

Essa predominância numérica não consiste, por si só, em
efetivo entraveaodesenvolvimento profissional,massim asvariáveis
de ordem econômica e social que daí decorrem.

SMIT(33:3),referindo-seao inícioda profissãobibliotecária
no Brasil, assim se expressa:

"Nessa época, as moças de boa família, se quisessem
trabalhar, tinham duas opções: a escola normal e o magistério ou
entãoa Biblioteconomia. Profissão feminina, portanto, e para moças
de boa família resguardadas em ambientes fechados e .em contato
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com crianças (inofensivas) ou adultospreocupadoscom a cultura (...)
Ao mesmo tempo, já que moças de boa família, a abordagem da
Biblioteconomia não era forçosamente muito profissional, deixando
para um segundo plano as questões mais materiais tangentes às
condições de trabalho e ao salário..

Observa-se, dessa forma, o caráter assistencialista da
profissão, encarada mais como .atividade filantrópica. ou, quando
muito, .meio para prover gastos pessoais. (POLKE et aI. 25:885) ou
de .complementação doorçamentodoméstico. (OLIVEIRA 21:63)do
que efetivo meio de subsistência.

Essa imagem de Bibliotecária perdurou no país até a
década de 70, deixando profundas marcas no desenvolvimento
profissional, caracterizando-se pela passividade, pela "carência da
consciênciadecarreiraedecompetição.(21:63)e,conseqüentemente,
falta de espírito associativo e de reivindicação.

É importante salientar que, a partir da década de 80, a
profissão bibliotecária no Brasil tem perdido gradativamente seu
caráter "feminino., seja pelo crescente número de alunos do sexo
masculino, seja por uma postura mais agressiva no que se refere à
atuação profissional.

A falta de identidade profissional está evidenciada não
apenaspelaindiferençacomqueosprofissionaisencaramomovimento
associativo, mas também pelo desconhecimento da real função da
profissão.

"Afinal, por que o bibliotecário veio ao mundo, o que está
fazendo aqui? A razãode ser da nossaprofissão,o papelque apenas
e tão somente ele desempenha na sociedade não é considerada
como razão para debates e discussões. Existe realmente uma
profissãoque nãosabe e não procurasaber oseu significado social?"
(3:5)

Diretamente ligada às variáveis anteriores, a falta de
espírito participativo do profissional é vista também por ALMEIDA
JÚNIOR (3:) como decorrente de: falta de identificação como agente
de transformação, crença numa biblioteca unicamente técnica e
descrença na importância da profissão.

Em relaçãoà problemáticada evasãoescolar, SILVA et aI.
(32) fazem uma pesquisa sobre os estudos pertinentes e registram
que o abandono é tão significativo quanto as reprovações.

---
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CARVALHO & PEROTA (11) apresentam, como fruto de
trabalho sobre o tema, dois principais fatos responsáveis pela
desistênciado aluno: a incompatibilidade dos horários de trabalho e
do curso e a falta de motivação dos alunos ocasionada, sobretudo,
pelodesconhecimento da profissão bibliotecária.

Pode-se afirmar que esse desconhecimento da profissão
decorre,sobretudo, da ausência de sua divulgação.

Alguns autoresda literatura especializadacontemporânea
indicam essa variável como sério obstáculo ao desenvolvimento da
profissãobibliotecária no Brasil:

RODRIGUES (27:02) atribui à falta de uma divulgação
ampla e real "uma das causas responsáveis por grande parte dos
problemasatinentes à biblioteconomia brasileira".

GIULlANO (15:12) faz um alerta aos bibliotecários:
"ninguém valoriza o que não conhece. Divulguem e lutem pela
profissãode vocês" (Nota 7).

OLIVEIRA (21:01), ao se referir aos cursos de pós-
graduação na área, a partir da década de 70, menciona o
questionamentoda profissão e do trabalho bibliotecário em tópicos
abordados pela literatura especializada e, entre eles, "a falta de
divulgação da profissão".

A divulgação parece despontar como uma estratégia que
pode auxiliar na superação dos obstáculos ao desenvolvimento da
profissãono Brasil.

A quem caberia tal divulgação? Os cursos de
Biblioteconomia,devidoaoseucaráterformadorde recursoshumanos
e multiplicador da informação emergem como pólos naturais para a
execuçãodessa estratégia (Nota 8).

Foi sob essa óptica que a divulgação profissional passou
a ser objetodo Curso de Biblioteconomia da UNESP-Marília a partir
de 1987,na disciplina "Orientação Profissional em Biblioteconomia"
visando à atualização profissional.

O objetivo inicial seria demonstrar àcomunidade estudan-
til - enquantoclientelaem potencial- a função social e o papel do
bibliotecário na atualidade. Nesse sentido, manifesta-se ARAÚJO
(6:12): "O papel do profissional da informação num país como o
nosso,emquetransformaçõessãodinâmicas,passanecessariamente

--
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porsua colocaçãopolíticaecríticadianteda realidade.Essacolocação
envolve a priori uma mudançade perspectivae privilegia a dinâmica
em oposição à passividade: não se pode mais esperar pelo usuário
da informação, mas deve-se partir ao seu encontro, deve-se conhe-
cê-Io e, conhecendo-o, delinear o perfil de suas necessidades de
informação..

Foi essa preocupação com a divulgação profissional que
gerou uma aproximação entre a Biblioteconomia e a Didática (Nota
9): em que medida poderiaa Didática contribuir paraque se atingisse
os objetivos propostos?

Dadasàs poucashoras-aulas disponíveis para a inserção
da Didática, bem como aausênciade uma relaçãocoma Filosofia que
viesse possibilitarumavisão maisampladopretendidoatopedagógico,
tentou-se aliar ao domínio de técnicas didáticas e do conteúdo a ser
transmitido, uma compreensão abrangente do ato de ensinar.

Na tentativa de instrumentalizar essa prática vinculada a
um compromissodobibliotecáriocomo contextosocial, apreocupação
nãose limitou ao"como fazer mastambém procurourefletir o "porque
fazer".

o aluno é, então, motivado a pesquisar o conteúdo
informacional a ser transmitido, assim como lhe são oferecidas
condições para analisar e refletir criticamente sobre os elementos
presentes em uma situação ensino-aprendizagem, tais como a
linguagem didática, a organização do trabalho e, também, os
recursos pedagógicos, aqui entendidos como instrumentos para
difundir a informação.

Dentre o universo delimitado "a priori" - conjunto de
escolas de 2~ grau de Marília e região - selecionou-secomo
população-alvo uma amostra representativadediferentes realidades
sócio-econômicas.

Nesse processo, o futuro bibliotecário contata as escolas
e, frente aos alunos de 2~grau, efetiva a divulgação.

Diante da manifestação favorável dos alunos da UNESP
e do 2!' grau, os professores envolvidos estão empenhados em
continuar com o projeto tentando, gradativamente, enriquecer e
ampliar suas dimensões buscando, para tanto, experiências de
aprendizagem alternativas (Nota 10).
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A respeito da vivência desta proposta, FADEL (13) assim
se expressa:

"Areceptividade e o interesse demonstrado pelos alunos
tem confirmadoa validade do Programa de Divulgação Profissional
e o êxito da inter-relação entre os Departamentos de Didática e de
Biblioteconomiagerou uma proposta de ampliação dessas atividades
num projetobem mais amplo com vista a atender uma solicitação da
Reitoriapara a divulgação de todos os cursos da UNESP. Nascia,
assim, o Projeto VENHANOS CONHECERem Marília(Nota 11).

4. CONCLUSÃO

A identificação (ainda que de forma crítica e consciente)
dosfatoresque bloqueiamodesenvolvimentoda profissãobibliotecária
nãoésuficiente.Énecessário criarcondiçõesefetivaspara a superação
desses obstáculos, mediante projetos concretos, fazendo uso da
criatividade.

Nos países de Terceiro Mundo, como o Brasil, onde as
verbassão exíguas e os contextos sociais heterogêneos, a divulgação
pode se constituir em importante instrumento para a efetivação do
"saltodequalidade",tão esperadopelosprofissionaisbibliotecários.
Aestratégia é que se diferenciará conformeas peculiaridades de cada
país ou região onde o projeto se inserir (Nota 12).

No atual estágio de desenvolvimento da profissão e do
ensinode Biblioteconomiano Brasil,o momento é de transformação.
Dessa forma, não é demais acrescentar que "a praxis humana
envolve sempre dois elementos fundamentais - Reflexão e Ação,
teoria e prática. Daí não adiantar a listagem verbal das frustrações e
dos problemas; é necessária uma ação concreta sobre eles" (31:14).

Ações se tomam cada vez mais prementes, desde que
pautadas em posicionamentos reflexivossobre realidades concretas
visando ao aperfeiçoamento da profissão como um todo.

Acredita-se que o primeiro passo seja a conscientização
da coletividade -e mesmo do bibliotecário-sobre a verdadeira função
social da profissão e, num contexto educacional mais amplo, contribuir
para o avanço cultural, científico e tecnológico.

Se os países do Terceiro Mundo atentarem para o fato de
que a carência de informação se constitui no primeiro obstáculo a ser
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vencido, o "salto de qualidade" tomar-se-á uma realidade cada vez
mais próxima.
NOTAS

(1) Constavam do currlculo do curso as disciplinas: Bibliografia, Paleografia e Diplomática.
lconografia e Numismática.

(2) Conforme SHERA (30:195), tal concepção prevaleceu na Europa até a segunda metade

do século XIX, enquanto no Brasil se estendeu até a terceira década do século XX.

(3) Dentre asdisciplinastécnicas, pode-se destacar: ClassifICaçãO,Catalogaçao, Referência

e Organização de Bibliotecas. Como caracteriza FERRAZ (14:224): "os alunos possulam,

em geral, bom n(vel de conhecimento e, IInguas, especialmente a francesa e a inglesa, o

que facilitou o andamento geral do curso, baseado em literatura estrangeira".

(4) Ressalte-se, nesse perlodo, a criação da Federação Brasileira de AssociaçOes de

Bibliotecários - FEBAB (1959).

(5) Como mostra OliVEIRA (21:1), na década de 70 surge "oquestionamento da profissão,

do trabalho do bibliotecário", a partir de seus entraves.

(6) Ciência da Informação, Revista de Biblioteconomia de Brasllia, Revista Brasileira de

Biblioteconomia e Documentação e Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG.

(7) Também na Venezuela, VICENTELLI DE CASTILHO (36:193), discutindo a projeção

da profissão de bibliotecário e arquivista naquele pais, aponta a divulgação insuficiente
dessa carreira entre os estudantes da Escola Média como um dos motivos pelos quais

os jovens nao demonstram interesse ao ingressar nos estudos universitários.

(8) Nesse sentido, RODRIGUES (27:07) propõe um trabalho entre as associações de
bibliotecários e as escolas de Biblioteconomia.

(9) Entende-se por Didática a "disciplina te6rico-prática que oportuniza ao aluno o

desenvoMmento de habilidades de ensino e a discriminação das dimensões básicas da

dinamica da sala de aula, visualizando o ensino/aprendizagem como processo de interação

professor-aluno, centrado nos contatos diretos com a realidade. Estudo de diferentes

modelos de ensino adequados às peculiaridades do contexto contemporaneo. (9:330)

(10) Otermo "experiências de aprendizagem" nao significa conteúdo com o qual um curso

se preocupa, nem atividades desenvoMdas pelo professor. Otermo diz respeito à interação

do aprendiz com ascondiçOes externas, "como ambiente" ao qual ele reage. A Aprendizagem
ocorre através de comportamento ativo do aprendiz: é a partir do que ele faz que ele aprende
e nao através daquilo que o professor faz. Os meios essenciais da aprendizagem são as
experiências que o aluno realiza e nao os conhecimentos que lhe são apresentados (18:29).
(11) "Venha nos Conhecer" é um projeto que tem como objetivo promover a divulgaçao
das atividades da UNESP aos estudantes e à comunidade em geral, sendo coordenado,
em Marllia, pelos autores deste artigo e, em nlvel central, pela Pró-Reitoria de Extensão
Universitária e Assuntos Comunitários da UNESP (PROEX). O evento, em Marllia,
realizado pela primeira vez em 03.10.1989, contou com a presença de 900 alunos de 2"
grau, em 1990 (22 de agosto) recebeu cerca de 3.500 alunos e, em 27 e 28.08.1991, cerca
de 6.000 alunos.

(12) Para SOUZA (34:495) "a divulgação nao é alguma coisa a ser feita irrefletidamente,

apenas porque sobrou algum recurso, ou porque conseguiu-se algum estagiário de

jornalismo ou de arte. Ela precisa ser feita, mas como um instrumento permanenteda
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organizaçaoe tendosuportede outrasetapasjá cumpridasou com total possibilidadede

serem realizadas.Nao deve ter o obietivo de criar expectativasmas, acima de tudo,
transmitire interpretar informaçOesconcretas..
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The development of Library and Documentation (L & O) profession
presupposes 2 interacting factors: educational formation and professional
performance. An analysis of L & O teaching show& the htstory of the

profession in Brazil in 4 periods with social, political, economic and cultural
peculiarities and provide the historical background of the profession

development under different ideological influences: a) the "erudite librarian,

guardian of books, and worried about cultural problems" (1879-1930)

(OLIVEIRA); b) the librarian concerned with the development of technical

activities (1930-1960); c) the graduate professional thus becoming concerned

with information technologies (1960-1980) d) the librarian as a cultural agent

and using the computer resources as a supporting tool. A 5th historical

moment is arising: the economic system now emphasyes information as "an
essential product to the development" (BALBY & ANTONIO) So, the

interdisciplinarity has a preponderant function in the formation of the librarian

nowadays.

It is very difficult to identify the "Brazilian librarian profile" not only

because Brazil is a heterogeneous country but also there have been no

ressearch on this subject. Different historical, cultural and economic realities

characterize more or less isolated geographic regions. On the other hand,
some changing factors can be pointed out: a) professional education
occuried in the past in a undergraduate basis whereas it occurs now in a
graduate levei; b) L & O Science was until a few years ago a typical "female
profession" characteristic of Brazilian elite; now it attracts an increasing
number of male students concerned about their performance and their
families subsistence; c) in the past, L & O Science only related to its own
techniques; today a tremendous body of knowledge comes from other
sciences in order to develop cooperative work.

In this change process, the "jump to quality" will only happen if the

Brazilian librarian promotes a critical appraisal of his profession in the social
context by the effective consciousness of his role in a heterogeneous society,

in a 3rd World Country, almost in the 21 th Century, which could be reached

out by improving systematic programmes of professional diffusion in charge
of L & D Scholls.

L & O Faculty of Universidade Estadual Paulista (UNESP) at

Marília - São Paulo - Brazil, introduced in 1987 the discipline "Professional
Diffusion" whose students research the professsion in Brazil in order to
promote it among highschools. This paper presents the complete experience
in its historical and methodo-Iogical aspects with an special emphasys on its
effects.

--



DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÃO
NA BIBLIOTECA ESCOLAR: UMA CONTRIBUiÇÃO

À FORMAÇÃO.CRíTICA
SÕCIO-CUl TURAl DO EDUCAND01

Maria Solange Pereira Ribeiro

RESUMO

RIBEIRO, M. S. P. Desenvolvimento de coleção na biblioteca escolar: uma

contribuição à formação critica sócio-cultural do educando. Transinformação,
v. 6, n. 1(2/3, p. 60-73, jan.ldez. 1994.

O objetivo foi analisar a coleção de História do Brasil de 58 e 68 série
do 1C!grau existente nas bibliotecas escolares. O foco da análise foi a
presença do negro na referida coleção. Para tanto foi utilizada a análise
psicolinguística a qual busca descrever o sentido dos verbos nos aspectos
denotativo e conotativo nas categorias: social, cognitivo, afetivo e flsica . A

pesquisa apresenta ainda sugestões para selecionar o livro infanto-juvenil,
fornecendo ao professor e bibliotecário subsidios para o desenvolvimento da
coleção escolar.

Palavras-Chave: Livros didáticos - influências tendenciosas;
Desenvolvimento de coleção

INTRODUÇÃO

A Lei 5.962, de 11 de agosto de 1971, fixa as diretrizes e
bases para o ensino brasileiro de primeiro e segundo graus cujo
objetivo primordial é gerar e propiciar ao educando a formação

(1) Artigo extraldo da dissertaçao "Preconceito e racismo na coleçao de História do Brasil:
uma investigaçao do bibliotecário escolar", aprovada pela Pontiflcia Universidade Católica
de'Campinas para obtençao do grau de mestre em Biblioteconomia, em setembro de 1993,
sob a orientaçaoda Prof" Dr" Else BenettiMarquesVálio.
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necessáriapara odesenvolvimento de sua capacidade para otrabalho
e preparo ao exercício da cidadania.

O artigo 17 da referida Leidiz que M o ensinode primeiro
graudestina-se à formação da criança e do pré-adolescente, variando
em conteúdo e método segundo as fases de desenvolvimento dos
alunos.. Para que a escola tenha o desenvolvimento desejado é
necessário a utilização de recursos que facilitem a integração e
dinamização do processo ensino/aprendizagem e entre os recursos
existentesdestaca-se a bibliotecaescolar, instrumento indispensável
comoapoio didático pedagógico e cultual;elemento de ligação entre
professore aluno na elaboração das leituras e pesquisas, conforme
dizerde LOURENÇOFILHO(4), já em 1944 (p.4) Ma escola ... sem
bibliotecaé um instrumento imperfeito..

Abibliotecapossibilitaacesso à literaturae às informações
paradar respostas e suscitar perguntas aos educandos, configurando
umainstituiçãocujatarefa centra-se na formação não só do educando
como também de apoio informacional ao pessoal docente. Para
atender essas premissas a bibliotecaprecisa ser entendida como um
"espaço democrático. onde interajam alunos, professores e
informação.6sse espaço democrático pode estar circunscritoa duas
funções: a função educativa e a formação cultural do indivíduo.

Observando-se poreste aspecto, há necessidade de refle-
tir-sesobre uma redefinição do conceito da bibliotecacomo parte da
visãode uminstrumentodinâmiconoprocesso ensino-aprendizagem.
Para merecer tal carácter - instrumento dinâmico - há que se
considerarcomo função primordialque a bibliotecaatue como órgão
auxiliare complementar da escola facilitandoaos alunos o acesso ao
material bibliográfico,assim como uma orientação clara e precisa
para o estudo e solução de seus problemas e deveres de classe;
sobretudo como apoio informacionalao pessoal docente.

Sobre tal questão sA (8) esclarece "que a biblioteca é
certamente umlocalonde a educação e o ensino poderiam encontrar-
se comoum agente eficaz no sentido de transformar a bibliotecanum
localde acesso crítico às informações..

Nesse sentido, a biblioteca define-se porumcaráterde
co-responsável no processo ensino-aprendizagem, revelando-se a
necessidade de considerar. a qualidade de um acervo e,
consequentemente, dispensar maior atenção com o conteúdo do
material disponível aos usuários alunos.
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Noque tange à avaliaçãode livros,oConselhoInternacional
de livrospara criança do estado da Califórnia (1) sugere nove itens
que poderão auxiliarna análise do conteúdo dos textos, facilitando o
trabalho de professores e bibliotecáriosna seleção de livros. Esses
itens enfatizam não só o conteúdo linguísticodo texto como também
a mensagem das ilustrações.

Elencamosaseguiras sugestões do ConselhoInternacional
sobre a avaliação de livrospara crianças.

1. Ilustrações

Neste tópico há a orientação de uma análise para as
implicações e estereótipos com relação às minorias, como por
exemplo: o índioapresentado como selvagem ou guerreiro primitivo;
as mulheres vistas apenas no desempenho da maternidade e, via de
regra, no papel de domésticas. Há, ainda, uma preocupação com
respeito às gravuras que tendem a padronizar umdeterminado grupo
sexual como pessoas portadoras de características priviliegiadas.

2. No livrode história

Observar e analisar as atitudes racistas e sexistas através
das dissimulações sutis de forma preconceituosa no sentido de elevar
o padrão de comportamento do branco em detrimento dos grupos
minoritários.

Verificar, também, se a sociedade branca é projetada
como a única ideal; se as pessoas negras têm que exibirqualidades
extraordinárias para serem notadas e se os relatos e/ou estórias
encorajam a aceitação ou uma resistência ativa das minorias.

3. Estilo de vida

Observar se grupos minoritáriosem questão são descritos
como "diferentes.,se estão implícitosjulgamentosde valores negativos
e se outras são tidas como imperfeitas.



lal
ns
10
es
tm

lal

as
lor
10;
de
1m
po

rés
lar
10S

Ida
les
ias

tos
10S

Transinfonnaçio v. 6, n. 112/3, janeiro/dezembro, 1994 63

4. Relacionamento

Verificarse o branco dentro do relato possui a liderança,
tomando decisões importantes, relegando às minorias papéis e
funções primárias.

5. Os heróis

Verificarse os negros são reconhecidos como heróis pelas
mesmas qualidades que tem feito os heróis brancos.

6. Efeitosobre a imagem das crianças

Observar se os livros anulam ou reforçam a associação
negativa com a cor negra. Existe dentro da estória uma ou mais
pessoas com as quais as crianças minoritáriaspodem possivelmente
se identificar?Têm o livrosimagens de cores brancas como a última
maravilha, limpeza e virtude e, a cor negra, com o mal, suja e
ameaçadora?

7. Osentido das palavras

Verificaros adjetivos usualmente utilizadospara referir-se
à minoria: selvagem, primitivo, preguiçoso, supersticioso, traidor,
velhaco, dócil, negligente, subserviente, etc.

8. Oautor

Verificar a intenção do autor, pois ele não pode ser
completamente imparcial. No passado, livros para crianças eram
escritos por membros da classe média; consequentemente, uma
perspectivaetnocêntricaúnicatemdominadoa literaturapara crianças.

9.Aliteratura dentro de uma perspectiva histórica

A literatura clássica incluinarrativas folclóricase estórias
dentro de uma determinada cultura. Para julgar obras como esta é
necessário considerar o contexto e espaço temporal das mesmas.



64 Tl8nsinfonnaçlo Y.6, n.11213,janeiro/dezembro, 1994

Observadas as sugestões pode-se afirmar que a seleção
bibliográficaatravés de uma análise de conteúdo poderá evitar que
livros recheados de idéias pré-concebidas sejam colocadas à
disposição dos alunos, sem nenhum contraponto.

Pesquisadores e críticoscomo VALENTE(9),FARIAS(2),
ROSEMBERG (7), GONÇALVES(3), NOSELLA(6), entre outros
revelam a má qualidade psicopedag6gica e a forma discriminat6ria
de tratar questões relacionadas ao preconceito racial e sócio-
econômico. O livrodidático não retrata o cotidianovividopelo aluno,
veiculando em seu bojo idéias contrárias ao interesse elou a
conscientização das camadas sociais desprivilegiadas. O livro,
instrumentopolíticoeducacional, que está contidoe dirigidodentro de
um contexto histórico e social pode servir de conduta de valores e
normas prevalentes no ambiente externo.

Os livrosdidáticos de história em sua maioria consagram
mitos e escondem a realidade ao invés de revelá-Ia. São histórias
distantes que não situam o aluno na história atual; é uma história
parciale abstrata; dificilmentepode vira se constituirem instrumento
eficaz que leve à compreensão da realidade social em sua totalidade.
O mediador elou selecionador dos fatos estará condicionado pelos
interesses de sua época e de seu meio social.

Dentro deste pensamento, utilizamos como objeto da
pesquisa os livros de Históriado Brasil de 1C? grau, para analisaro
discurso dos colonizadoressobre o negro cativo, através dos
mediadores/autoresda históriaoficial.

MÉTODO

O sorteio foi aleatório, obedecendo a percentagem de 10%
(dez por cento) do total de 28 títulos fornecidos pelo PNLD (Plano
Nacional do Livro Didático). Sendo três para a 5~e três para a 6! série,
todos de História do Brasil do 1C?grau, relacionados a seguir:

5~série

ALENCAR,Chico et aI. Brasil vivo: uma nova história de nossa
gente. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 1988

CARMO,S.J.D.; COUTO, Eliane. História do Brasil colonial. São
Paulo: Atual, 1989, v.1
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FERREIRA, José R.M. História.São Paulo: FTD, 1989.
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AZEVEDO, & DAROS. A História de um povo: sociedade brasileira.

São Paulo: FTD, 1988.

CAMPOS, Raymundo. História do Brasil. São Paulo: Atual, 1985.

SILVA, F. de Assis. História do Brasil; Império e República. 2.ed.
São Paulo: Moderna, 1990o,
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De posse dos livros foram identificadas as categorias de
análise por atender o propósito da pesquisa, ou seja, verificar a
personagem, o negro, como é vista e comentada na história. Utilizou-
se da análise psicolínguística que observa as categorias semânticas
dos verbos empregados nos textos, análise usada por McGUIRE &
ECHIEVER(1986). Os verbos, independentemente da língua ou da
gramática que os sustenta, podem ser enquadrados em duas
categorias: uma quanto à relação ESTADO e outra quanto à relação
AÇÃO, com as respectivas subcategorias.

O quadro abaixo ilustra as categorias e subcategorias
utilizadas para análise.

ja
o

)S

[

Ser (+)
Estar, tentar ser (+)
Ser ( -)
Estar, tentar ser (-)

[

Física (+)
Social (=)
Física (-)
Social (-)

[

cognitiva (+)
ENCOBERTA Afetiva (+)

Cognitivo (-)
Afetiva (-)

ESTADO

ABERTA

%
10

e,

AÇÃO
;a

§o
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CITAÇÕES QUE EXEMPLIFICAM AS CATEGORIAS E
SUBCATEGORIAS DESCRITAS

Ser Positivo: .Surgiram numerosos artistas (pintores,
escultoresearquitetos)geralmentenegrosoumulatos,que realizavam
a tarefa de criação da arte das igrejas".

Ser Negativo: .Nesse século, toneladas de mercadorias
coloniais, incluindo escravos".

Estar ou Tentar Ser Positivo: .... se ele se tomasse um
escravo doméstico, estaria mais próximo do mundo dos brancos".

Estar ou Tentar Ser Negativo: resistiam à escravidão
fugindo e se revoltando".

Ação Aberta Física Positiva:. ... os negros resistiam com
o pé e a mão, navalha e pau."

Ação Aberta Física Negativa: senhoras enraivecidas
quebravam com chutes os dentes das escravas".

Ação Encoberta Cognitiva Negativa: eram forçados a
abandonarseus costumes e adotar os costumes impostos pelosseus
donos".

Ação EncobertaCognitiva Positiva: existe acrença nos
orixás".

Ação Encoberta Afetiva Positiva: nasciam curiosas
amizades entre crianças brancas e negras".

Ação EncobertaAfetiva Negativa: as ligaçõesamorosas
entre eles eram geralmente passageiras."

Ação Aberta Social Positiva:....a própria igreja incentivou
o tráfico, afirmando qu a cristianização dos negros era um ato de
caridade" .

Ação Aberta Social Negativa: .... no início, os próprios
portugueses atacavam as aldeias africanas e capturavam os negros
para vendê-Ios em Portugal".

RESULTADO E DISCUSSÃO

Os resultadosobtidosestão apresentadosem percentuais
para oportunizar um claro entendimento do que representa o negro
nos livros analisados.
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ESTADO
Ser(+) 45,5%
Estar, tentar ser (+) 13,5%

Ser (-) 40,0%
Estar, tentar ser (-) 0,9%

ABERTA

[

Física (+)

Social (+)

Física (-)

Social (-)

18,8%
15,5%

23,7%
42,0%

AÇÃO
Cognitiva (+)

ENCOBERTA I Afetiva (+)

Cognitvo (-)

Afetiva (-)

49,9%

18,0%

12,2%

20,4%.

A categoriade Estado para Ser mostra um equilíbrio entre

as variáveis positiva e negativa. Neste caso pode-se concluir que não

existe preconceito racial.Porém quando a personagem - o negro - é

visto na categoria Estar, Tentar, Ser observa-se o esforço para ser

positivo. O negro como ser apresenta-se na visão do discurso

histórico/social dentro do equilíbrio de qualidades positivas e negativas,

mas quando tenta ser diferente do que é proposto socialmente,

aparece o preconceito. .

Para a subcategoria Físico houve equilíbrio entre as

variantes positivas e negativas, pois se de um lado o negro lutava,

"matava feitor",mas era também o braço necessário e forte para o

trabalho, portanto um equilíbrio, podendo se dizer que não houve

preconceito racial para o item.

No Social é latente o preconceito racialque impetrava ao

negro valores e condições de vida que não permitiam sua ascensão:

negro é bicho, raça inferior,portadores de qualidade incomparáveis

com a sociedade branca. Esta postura fez com que o negro escravo

introjetasse uma idéia negativa de si mesmo e de sua raça.

Já para o Cognitivo o colonizador tentava fazer com que

o negro não demonstrasse nenhum tipode iniciativaintelectualjá que

------
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só O branco pensava; o negro era adestrado, por isso executava
tarefas físicas. Mas o negro independente do branco tinha alguns
conhecimentos, como a agricultura, mineração, etc. No que diz
respeito ao afetivo verifica-se equilíbrio entre positivo e negativo,
pois para o colonizador o negro não era dotado de sentimento,
portanto a afetividade e a violência se equilibram.

Concluindo,o preconceitoestámarcadonoslivrosdidáticos
analisados. Entretanto, revela-se o preconceito no aspecto que
implica cognição, poiso negronão podeser visto como um ser capaz
de demonstrar capacidade intelectual, mas somente física. Outro
aspecto a ser destacado é mostradoquanto a possibilidade do negro
ascender socialmente. O negro é, sem almejar tentar ser, além do
estereótipo,designadopelocontextosocial. Assim odiscursodidático
vai pouco a pouco desvelando o preconceito contra o negro
reproduzindo as marcas já implícitas nas falas do colonizador,
através dos livros analisados.

Em ALENCAR (1988), 5~ série, verificou-se um índice
maior nas ocorrências para "Ser" negativo, isto se deve ao toque
crítico com que o autor enfoca os fatos. Ele reproduz a fala da
sociedade escravocratadaépocacolonial, semcamuflar ouamenizar
os vocabulários e ação que eram atribuídos ao negro; portanto, à
primeira vista, o resultadoda análise do livro do referido autor parece
ter uma visão negativa da personagem.O autorabrequestionamento
ao professor atual sobre a forma de ensinar História, enfatizando a
posturacrítica que deve ter o mesmo. Nacategoria "Estar,Tentar Ser"
a ocorrênciaé totalmente positiva; istose deve à criticidade do autor,
explorando todas as possibilidades positivas do negro vir a "Ser". O
mesmo acontece nas categorias "Físico e Social" pois a maior
frequênciaé negativapormotivosjá expostosanteriormente,tentativa
de desnudar a realidade que circunda o negro, para que o ensino de
História atual seja transparente para ambas as partes, negros e
colonizadores.

Em AZEVEDO & DAROS (1985) observa-se a mesma
postura crítica de ALENCAR; as ocorrências são quase as mesmas
em todas as categorias. Já CAMPOS (1985) não apresenta grandes
ocorrênciassobre a personagem,o negro, e,nas poucasapariçõesda
personagem, ela é tratada de forma simplista e acrítica. Não se vê
contribuição do referido livro ao tema da pesquisa.
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Em FERREIRA (1989) e SILVA(1990) é quase total a
ausência da Históriado Brasil,pois esses autores focalizam mais os
aspectoscontextuaisque dizem respeito à HistóriaUniversal.Embora
essas publicaçõessejam indicadaspara5~e51!séries respectivamente,
os autores apresentam postura acrítica diante dos fatos relativos à
época colonialbrasileira.

CARMO&COUTO (1991), 51!série, apresentam mais o
aspecto positivoquanto à personagem, o negro. Exceção do NFísico
Sociale Afetivo"que registram maior frequência negativa, talvez por
estar sujeito a ação do outro, o que explica a incidência negativa, já
que nas categorias que dependem do negro NSer",o dado é positivo.

O primeiroaspecto a ser ressaltado, o comportamento dos
colonizadores,que era claro e não negava o desprezo que tinham
pelosnegros. Apoiadosna alegação de que negros pertenciam a uma
raça inferior,e à crença de que o negro tinha maus costumes e más
qualidades, justificativa e explicativa da carga de trabalho e a
subjugaçãofísica e psicológicaque imputavam aos negros escravos.

Poroutroladoésabidoque oprópriocolonizadorreconhecia
que sem negro não existia Brasil; o negro era a base econômica do
período colonial. Conforme AZEVEDO & DAROS (1989: 104) Nsem os
negros não havia açúcar, ouro, algodão, fumo, café, etc." Isto
demonstra a grande contradição em relação à importância do negro
no Brasil, daí explicar o suposto equilíbrio entre NSer Positivo e Ser
Negativo".

Revoltas, atentados contra senhores, suicídio e fugas se
espalhavam portodo oterritóriobrasileiro.O negro escravo nunca foi
passivo.Travavam lutasde resistência aocativeirocom oconsequente
aparecimento dos Quilombos. Portanto, os negros escravos tinham
expectativa em NEstar, Tentar Ser" de forma positiva, uma vez que a
ocorrênciano aspecto negativo é quase nula. O negro era consciente
de sua situação social e lutava para ser reconhecido positivamente,
como afirma ALENCAR(1988:107): .viviam o sonho do poder da
liberdade, do reconhecimento pela sociedade branca."

Na análise da categoria Física positiva/negativa regis-
trou-seocorrênciaindicativade equilíbrioentreos doispólos,revelando
novamente a incoerência na ação dos senhores quanto ao valor do
trabalho negro e sua condição de Nhomem",como se pode observar
nos enunciados a seguir. NOSnegros plantavam e colhiam a cana"
(ALENCAR,1988: 48); quebravam com chutes os dentes dos

-
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escravos. (idem:51). Portanto o negro executava ação positiva ao
mesmo tempo que recebia ação negativa de seus donos. Daí o
equilíbriodos resultados.

A categoria mais significante no processo de análise foi a
"Ação Aberta Social Negativa", confirmando o quadro geral da
negação do negro como .Ser".

As frases que se seguem foram retiradas dos livros
analisados, reproduzindo o pensamento e as atitudes dos
colonizadores. EmALENCAR(1988:55:126)encontramos: servia
como objeto sexual dos seus senhores, dos feitores e até dos
sinhozinhos". ..., vendê-Ios ou alugá-Ios pelos melhores preços. ou
ainda gostavam muitode manter negros s6 para a reprodução., O
negro era para o branco s6 um animal que podia lhe servir.

No que se refere ao .Cognitivo. do negro escravo, há
projeção através dos verbos de .Ação Encoberta", revelando atitudes
positivas. Na fala de ALENCAR (1988:48,1 04) o negro .sabia localizar
minas", "o preto velho ensinava a criançada a assobiar", Ao contrário
do que pensavam os brancos, os negros tinham capacidade para
desenvolver atitudes intelectuais; muitos dos negros que aqui chegaram
falavam e escreviam o árabe, por influência da religião mulçulmana
(AZEVEDO, 1988:53).

Na questão afetiva detectou-se através dos verbos
analisados, na Ação Encoberta, um certo equilíbrio entre o negativo
e o positivo. O negro recebia muito pouco ou quase nada de
afetividade de seus senhores e, ainda, eram impedidos de fê-Ia com
seus "semelhantes..

Em CARMO & COUTO (1991:75)constam as afirmações:
"tinham sido brutalmente separados de sua família.; "encontrava
completamente solitário. ou ainda, "as ligaçõesamorosas entre eles
eram geralmente passageiras". O negro desenvolveu mecanismos
para suportar a saudade de sua terra. Ainda em CARMO & COUTO
(1991:55)é ditoque os negros, "fizeramdo Brasilsuaterra., "sentiam-
se mais santos, mais protegidos, mais consolados para suportar os
sofrimentos da vida, não sentiam mais tanta saudade das suas
antigas aldeias..

Os resultados sugerem outros temas para investigação
tais como o idoso e o religiosocomo aparecem nos livros didáticos
que fazem parte do acervo da biblioteca escolar. O conhecimento do
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conteúdodesses livrosfacilitariapara o professore bibliotecário
estabeleceruma dialética que possa alterar os paradigmasque
cercamos livrosdidáticos,na medidaemqueoportunizariaao aluno
contatocom livrosde diferentes ideologiassobre determinados
assuntos.

CONCLUSÃO

O presente tópico aponta algumas conclusões em relação
a dados mais específicos da análise dos livros, passando para a
apresentação de sugestões de possíveis pesquisas que levem o
bibliotecárioe o professor a uma reflexão quanto à formação do
acervo escolar.

Os livrosanalisados nesta pesquisa destinam-se às 58e 68
sériesde escolaridade, época em que o reforço e o desenvolvimento
de valores sociais podem ser atingidos inclusive através de livros.

Embora já se possa contar com trabalhos focalizando a
adequação dos livros didáticos, ainda faltam estudos que tragam
maior segurança à criação e ao uso desse material de forma a
possibilitar um ensino mais efetivo especificamente quanto aos
modelossociais oferecidos para as minorias.

A análise realizada permitiu-nos constatar, muitas vezes,
uma falta de adequação do livro didático às condições sócio-
educacionaisdo aluno. Desse modo, pode ocorrer a possibilidadede
um ensino da História do Brasil de forma fragmentada, dando
margema interpretação preconceituosa e discriminatóriacom relação
à minoriaem questão.

Noentanto, autores como ALENCAR(idem),AZEVEDO&
DAROS (1985) demonstram preocupação quanto à forma de
apresentação dos fatos históricos relativos à escravidão do negro.
Seus livros caracterizam-se como guias para o professor menos
preparado, fornecendo uma visão críticados acontecimentos, trazen-
do-ospara o momentoatual através de comparações com a realidade.
Eapontando suas consequências nodesenvolvimento e formação do
negro.

Por outro lado, percebeu-se que autores, consciente ou
inconscientemente exercem a prática da censura e da exclusão de

J
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fatos que são altamente relevantes para uma melhoria nas relações
sociais e também nas atitudes de professores os quais têm, no livro
didático, a sua fonte básica de informação; temos ainda outros que
escrevem a História no discurso oficial da época escravagista.

Notou-se também a ausência de uma análise crítica do
material didático por parte do governo -MEC; a avaliação faz parte
ou é etapa da produção (WITTER apud FAGUNDES, 1989).

Ademais, espera-seque pesquisasenfocandotemas como
o do desenvolvimento de coleções, tema que supõe estratégias
adequadas à realidade dos usuários, possam trazer, no seu bojo
critérios de seleção para o material didático. A biblioteca escolar
merece estar adequada aos problemas sociais da atualidade ...
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ABSTRACT

RIBEIRO, M. S. P. Collection Development in School Libraries a Contribution

to the sociocultural Make Up Of The Student. Transinformação, v. 6,
n. 1f2f3, p. 60-73, jan.ldez. 1994.

The main objective of this research was to analyse the collection of

the Brazilian History -for 5th and 6th grades - hold by schoollibraries. It focus

on the presence of the negro in these collections, making use of the

psycholinguistic analysis, which describes the meaning of verbs in either

aspects denotative and connotative among the categories: social, cognitive,

affective and physical. The research also suggest ways to select children's

books, supplying teachers and librarians with data to develop the book

collection o~ school library.

Key - words: collection development, bias in text-books, psycholinguistic
analysis racial atitudes in text-books.



ENSINO DE CIÊNCIAS: APOSTILAS COMO
MATERIAL DIDÁTIC01

Adriana Rinaldi Martins
( CDCC - uSP )

RESUMO

MARTINS, A. R. Ensino deciências: apostilascomomaterial didático.
Transinformação,v. 6, n. 1/2/3,p. 74-95, jan.ldez. 1994.

Recentemente no Brasil, pesquisadoresvêm se empenhando
em pesquisar, para analisar e avaliar, a eficiência de materiais
didáticos. Em vários países, o mercado editorial didático está se
diversificando apoiando-se, cada vez mais, nos dados da ciência. O
presente trabalho é a análise de 56 textos produzidos pela
Coordenadoria de Divulgação Científica e Cultural- CDCC, órgão da
USP de São Carlos, compreendendo um período de nove anos, em
atividades de minicursos, tendo como clientela alvo os alunos de 10
e 20 graus. Desses textos, 49 tiveram a participação de alunos
universitários envolvidos em atividades de iniciação. Os sete restan-
tes foram da responsabilidadedeprofessoresuniversitários. O estudo
focalizou variáveis de produção destacando-se 99,8% dos textos do
tipo de autoria individual para os alunose 99,6% para os professores.
Os resultados foram discutidos enfocando o material estudado por
apresentar características de pré-print ou textos educacionais em
desenvolvimento que tenham de ser testados e avaliados quantas
vezes forem necessárias, até que atinjam um produto final cientifica-
mente aceitável. Foram dadas sugestões para se estabelecer uma
política de editoração que tenha condições de normalizá-Ios e
padronizá-Ios, envolvendo profissionais pertinentes a essa área de
pesquisa.

(1)Si nteseda dissertação aprovada pelo Cursode Pós-Graduação (Mestrado . em Administração de Sistemas de
Informação), em 26 de agosto de 1991, para obtenção do grau de Mestre em Biblioteconomia, sob a orientação da
Prol' D" Geraldina Porto Witter
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INTRODUÇÃO

"As universidades são organizações dedicadas a possibi-
litar o avanço do saber e do saber-fazer" (2, 1987, p.945).

Para tal deve empreender esforços no sentido de cumprir
comsuasfunções básicas de ensino, pesquisae extensão de forma
acontribuirparao progressodaciência edasociedade como umtodo.

Todavia, para podertransmitir asformas deconhecimento
dominadase empregadas ela precisa apreender o ensino das técni-
casde pesquisacientífica; precisaproduzir o conhecimento porseus
próprios meios e, finalmente, para poder transmitir à comunidade
acadêmica as técnicas de investigação científica, a universidade
precisadescobri-Ias, aplicá-Ias e avaliá-Ias.

Dada as condiçõesdo Brasil, há necessidadede produção
desaber,para isso é precisodescobrir caminhos de pesquisa menos
pretensiosos,mas cujos resultados possam ser úteis e respeitáveis.
É necessárioa absorção da força-trabalho, da criatividade, da moti-
vaçãodos alunos tanto para produzir saber como paratransformá-Io
em um fazer fora dos muros da universidade, ou seja, a aplicação da
ciê.nciano cotidiano deve ser estimulada.

A atividade de iniciação científica conforme ZAKON (19)
é umamaneira de se aprendera desenvolver a ciência ou tecnologia;
é o passo inicial para a carreira de um pesquisadorque poderá atuar
na carreira universitária; é um envolvimento numa pesquisa, que
abrange um conjunto de desafios e imprevistos enfrentados pelo
orientador e seus alunos, cuja eficiência dependerá do nível de
conhecimento, de empenho e de espírito de equipe que cada um
poderáoferecer na empreitada; é uma atividade de cunho didático,
cujo objetivo final é o aprendizado do aluno.

O pesquisar e o transferir o conhecimento para outros
setoresdasociedade é certamente uma forma de influir na realidade,
éumamaneira produtiva de entrelaçara culturacientífica ou aciência
comacultura nosentidomais amplo, nasociedadedeum modogeral.

Faz-se necessárioque todos os segmentos que compõem
a educação se voltem interamente para a produção do saber
criativo somado à transmissão. A educação compreende, nesse
aspecto, três funções: produção, transmissão e utilização de
conhecimentos.
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Diante do exposto é que necessitamoscriar uma tradição
científica (nacional, municipal ou estadual) que irá permitir à nossa
produçãointelectual ter componentesde originalidade, autenticidade
e relevância que lhe possibilitarão mais rapidamente viabilizar uma
melhoria de qualidade de vida de nossa população.

Não basta apenas garantir o acesso à universidade. É
precisopropiciar umaformação correspondenteao desenvolvimento
científico e às necessidades sociais de professores para todas as
áreas e níveis do conhecimento. Mais ainda, é preciso garantir a
atualização permanentedo professor quejá está atuando nosistema
educacional. Estaé umadastarefas da universidade, ouseja, garantir
a continuidade de renovação.

Assim, a universidade, mais especificamente algumas
das ciênciasque nelase desenvolvem, tem responsabilidadescom a
formação de docentes,de profissionaisvinculados à educaçãoe com
a produção e avaliação de materiais didáticos.

No contextodo presenteestudovale destacar a problemá-
tica específicados recursosdeensino,ouseja,desmistificaro usodos
recursos de ensino que muitas vezes são insuficientemente
pesquisadoseconhecidosquanto à eficiência e conseqüênciade seu
uso.

As tentativas de produção de mudança educacional na
dimensão pedagógica enfocam mais os métodos e.as técnicas de
ensino, se não em termos qualitativos, pelo menos quantitativos. Em
decorrência vem ocorrendo uma inversão dos objetivos paraos quais
foram criados e desenvolvidos os recursosdidáticos. Estes não são
um fim em si próprios, exigem capacidade do professor em explorar
as formas de melhor aplicá-Ios e manuseá-Ios, portanto vê-se no
material didático um meio pelo qual o professor teria condições de
melhoratuar noensino,utilizando-sedesuacapacidadeecriatividade.

Os recursos de ensino vão desde livros, apostilas (dentre
os que utilizam a linguagem impressa) até os filmes, as máquinas de
ensinar, os computadores (dentre os que emitem som ou utilizam-se
do recurso visual, ou combinam recursos).

Para BARROS (3) a universidade, pela sua função de
pesquisa,gera, dentro desi mesma, asua própria fonte de renovação
do processo de formação dos seus corpos de pesquisadores e de
docentes. Já a formação dos recursos humanos para o ensino de 1~
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e 2~graus não se tem beneficiado conforme podemos verificar nos
discursos de alguns autores como PALMA FILHO (11) e ZANETIC
(20).

Enquanto isso, pela sua má formação, os professores
tomam-secada vez mais usuários de ummaterialjá produzido,como,
porexemplo, os livrosdidáticos e as apostilas sem o rigorcientífico
esperado.

A produção de material com as características de produ-
çãocientificamenteesperadas pode ser umcaminho produtivonesse
sentido.Alémdisso, pode resultarem produtosmais adequados e que
não sejam meras cópias já impressas, quer sejam nacionais ou
estrangeiras. Neste contexto é que se dá às apostilas um papel
positivono ensino e que merece destaque.

O primeiroaspecto é que elas podem ser um recurso para
envolverprofessores e alunos com odiscurso científicoquando vistas
comofase da produção ou elaboração e teste de materialdo tipotexto
(WITTER,16, 15).

Para tanto, a avaliação da produção de um material
didáticoconstitui duas fases: uma durante a produção (pré-print) e
outra após a sua publicação.

Os testes durante a fase de pré-print são de grande
relevância visto que se pode cair no erro de se aceitar, como um
recurso de ensino, um texto que apenas tem aparência e que não
surtiráos efeitos esperados.

A avaliação da produção de texto em fase de elaboração
(pré-print)pode servir também como forma a ser submetida a colegas
(colégiosinvisíveis) para, posteriormente, amealhada as sugestões,
ser efetivada a sua publicação (POBLACIÓN,12).Dequalquerforma,
nessa etapa a estrutura de discurso científicoa qual é aqui enfocada
deve prevalecer (WITTER,18).

O aparecimento de pseudotextos didáticos no mercado
tem causado sérias implicaçõesnegativas, inclusiveoprópriodescré-
ditoda tecnologia educacional.

Nocontexto da universidade, professores e alunos podem
e devem atuar conjuntamente produzindo textos didáticos para os
demais níveis, conduzindo pesquisas para testar-Ihes a eficiência, o
impactopsicopedagógico e outras características na fase depré-print
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e pesquisas posterioresquando de seu uso mais generalizado.
Exemplosdestas possibilidadessão apresentados em trabalhos
comoo de WITTER(15),WITTER& DÁLIA(17), MARTINS(11).

Vale lembrar que a apostila, nessas circunstâncias,
guarda os aspectos negativos já mencionados e assume o seu papel,
como parte significativa do fazer científico, de gerar textos didáticos.

OBJETIVOS

ACoordenadoria de DivulgaçãoCientíficae Culturalé um
órgão ligado aos Institutos de Física e Química de São Carlos da
Universidade de São Paulo que atende a comunidade em geral,
alunos de 1!' e 2? graus e professores da cidade e região. Possui um
plano geral de atividades com o objetivo de dinamizar a formação
científicae culturalda comunidade promovendo e orientando ativida-
des planejadas, bem como atender interesses e, especialmente, as
potencialidades da população envolvida. Conta com alguns profis-
sionais os quais estão alocados em setores: Setor de Computação,
Física, Química, Matemática, Biologia,Astronomiae uma Biblioteca
que tem atividades diferenciadas de uma biblioteca universitária.

Faz parte dos objetivos regimentais da Coordenadoria de
DivulgaçãoCientíficae Cultural,coordenare ministrarcursosde
divulgação científica. Com base nesses objetivos é que a
Coordenadoria gera documentos educacionais e de divulgação.

Dentro de um enfoque de ensino-ciência, ou ensino-pre-
ciso (WITTER,14) é de se esperar que este material seja objeto de
pesquisas em várias etapas, conforme já se fez referência.

Neste contexto é que foram elaborados os objetivos desta
pesquisa.

o objetivo geral desta pesquisa é avaliar a produção de
textos didáticos da CDCCtendo em vista as condições de produção
e uso.

Os objetivos específicos são:
-levantar os objetivos dos minicursos;

-detectar a responsabilidade pelaexecução dos minicursos
e pela produção dos textos didáticos neles empregados;

. analisar condições de produção e características dos
textos do ponto de vista de seus produtores;
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-analisar as apostilas quanto à produção, dentro de uma
perspectiva histórica nas várias áreas do conhecimento cobertas
pelasCDCC;

-analisar historicamente a autoria dos documentos;

-dentro de um enfoque histórico, detectar a clientela alvo
das apostilas;

-verificar a pessoa gramatical empregada nos referidos
discursos;

- analisar as apostilas cuja clientela alvo são os professo-
resquanto à autoria, estrutura geral do discurso;

- analisar as apostilas destinadas aos alunos quanto à
autoriae estrutura geral do discurso;

Os três primeiros objetivos solicitaram a participação de
pessoas envolvidas com a produção dos textos e foram cobertos
atravésde procedimento específico descrito no método. Os demais
objetivos requereram uma pesquisa documental.

MATERIAL

Foram usados dois tipos distintos de materiais: documen-
tos e questionário.

Documentos

São apostilas de cursos oferecidas para alunos de 1?e 2?
graus da rede Estadual e particular de ensino da cidade de São Carlos
e dos Cursos de Atualização Científica para professores da cidade e
região compreendendo as áreas de Astronomia, Biologia, Computa-
ção/Matemática, Física e Química.

Questionário

Este ficou constituído pordez questões,ondequatro são
do tipo aberta, apenas uma questão foi do tipo fechada pois a
finalidade desta era obter a informação positiva ou negativa. Além
disso, cinco questões foram de escolha múltipla.
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Sujeitos

Serviram como sujeitos, cinco Técnicos Especializados
de Nível Superior, que atuam na CDCC como responsáveis de
setores.

A síntese aqui apresentada não aprofunda os aspectos
referentes ao desenvolvimento dos procedimentos utilizados, ou
seja, das etapasdo Método, consultar a dissertação nas páginas
35-52 (MARTINS, 9).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A apuração do questionário e a análise dos dados obtidos
são aqui apresentadas,seguindo-sea ordem das questõesdo instru-
mento mais relevante.

Os dados analisados do questionário contribuíram em
alguns aspectos,destacando-sea participação das pessoasenvolvi-
das na atividade de extensão universitária, oferecendo propostas
dinâmicas para a melhoria da qualidade do ensino de 1?e 2?graus.

Os objetivos dos minicursos na opinião dos sujeitos
foi relativa à "Complementação Prática", com 28,5%. Muitas vezes o
que se nota é uma enorme falta de infra-estrutura nas escolas (de 1~,
2~e 3~graus)que influenciam o bom andamentodo processoensino-
aprendizagem, pois as escolas quando possuem laboratórios não
dispõem de pessoal capacitado para realizar as atividades práticas
exigidas para um bom ensino científico, ou então ocorre o inverso. A
universidade deve lidar com essa realidade e os dados aqui apresen-
tados podem ser vistos como um esforço nesse sentido.

Quanto a escolha dos temas dos minicursos como de

qualquer programa destinado a alunos e professores e mesmo para
a composiçãode materiaisdidáticos precisaatender às necessidades
e às características da população-alvo (4, 1, 7, 6, 8).

Os dados aqui relatados mostram preocupação com os
"Interesses dos alunos" (50%), mas o mesmo não ocorreu com os
docentesdando preferênciabaseadosno"Currículo" (60%). Essefato
sejustifica peloquefoi enfocadopor muitosprofessoresno 11FORUM
SOBRE A LICENCIATURA E A 18JORNADA PELAVALORIZAÇÃO
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DO ENSINO PÚBLICO, 1991 por atuarem como "leigos. e.
consequentemente,nãodominarem os conceitos mínimos que deve-
riamsaber para expor aos seus alunos.

Acredita-se que, pelosobjetivos com quesão propostosos
minicursos,haja ligação com afase de escolhade Temas Interessan-
tes, poisparece ser apenas uma questão de se comportar como um
físico,um químico, um biólogo... em atividades envolventes do que
manter-seem discussões baseadasnos livros didáticos, em investi-
gaçõesestéreis, ao invés de se concentrar na própria investigação.

Assim, ao responderem o item quem mais ministra os
minicursos (80%)disseram ser um trabalho conjunto de monitores
e alunosou ambos.

A validade de se oferecer vários cursos com os variados

temas,tanto para os alunos de 1?e 2?graus, como para os professo-
res,é enorme quando vista como simulações de aulas em que os
objetivosnão estão centrados apenas em transmitir conceitos corre-
tos, mas de aproximarem à prática do cotidiano.

A vivência proporcionadaporestaatividade a um estudan-
te de graduação pode influir em suas aptidões, ou seja, verificar
realmentesetem vocação para exercer tal atividade. Esta é uma boa
estratégiaenvolvendo universitários, não apenaspelo treino didático
mascomo via de auto-conhecimento e conscientizaçãoda realidade.

De interesse específico do presente trabalho eram as
apostilasgeradas para os minicursos, desta forma, através da Ques-
tão 4 procurou-se verificar se essa atividade era exercida pelos
sujeitos.Todos (100%) responderam confeccionar apostilas. Porém,
estaprodução serviria unicamente para "Fornecer maiores informa-
ções aos alunos e professores. totalizando 80% das respostas.

Entretanto, quando essa atividade de produçãode discur-
so,seja ele de caráter científico oude divulgação, está fora do âmbito
escolar,ouseja, longedos departamentos,muitas vezes esteproduto
não é discutido e nem avaliado quanto à sua efetividade.

° discurso científico aqui denominado de "apostilas. de-
monstrou 42,8% de Dificuldade de Elaboração. Este fato, porém,
podeestar atrelado ao não conhecimento das etapas de planejamen-
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to que antecedem a sua produção e eventual publicação. Outro fato
pode estar relacionado com a falta de contato com outros especialis-
tas, como, por exemplo, o bibliotecáriono levantamento de material
bibliográfico.

Para a elaboração do material aqui estudado será preciso
que o produtor leve em consideração e trabalhe com os conteúdos
que correspondam aos objetivosdo ensino científicoe com o nível de
escolaridade para o qual foi confeccionado o material.

ANÁLISE DAS APOSTILAS

Os dados relativos às apostilas compreenderam o cerne
do presente trabalho e são aqui descritos.

As apostilas levantadas compreenderam, cinqüenta e seis
(56) documentos, sendo quarenta e oito (48) destinados a alunos,
sete (7) a professores e apenas uma (1) a outros.

Inicialmenteforam analisados alguns dados gerais e de-
pois os resultados pertinentes a cada sub-conjunto.

As apostilas foram analisadas, cobrindo o período que
compreende os anos de 1980 a 1989, no que tange à produção por
área do conhecimento, autoria, elaboração, clientela, responsa~ilida-
de pela produção, clientelaporárea de produçãoe pessoa gramatical.

Em uma perspectiva histórica da produção enfocada
podem ser destacados alguns aspectos que talvez tenham tido
influência na produção de textos escritos nas diferentes áreas do
conhecimento.

Vale lembrar que são considerações que não dispendem
cuidados mais aprofundados para a verificação e confirmação de tais
ocorrências.

Desta forma, conforme mostram os dados da Tabela 1 a
maior contribuição para o texto escrito foi oferecida pelo Setor de
Química,destacando-se omaiornúmerode colaboradores (monitores)
envolvidos nas atividades de química e poracreditarem na importân-
cia de existir algum tipo de recurso didático escrito.
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Tabela 1 -Produção de apostilas ao longo do período (1980/1989)
por área

Com relação aos demais setores que obtiveram pouca
produção atribui-se o aspecto "falta de recursos humanos. para
atuaremem conjunto, na horadadivisão dos serviços. Aos setoresde
Físicae Biologia, a pouca produçãode textos pode estar atrelada ao
fato de existirem maiores preocupações com o exercício da parte
práticae de investigação em campo. EmAstronomia, tanto os alunos
como algunsprofessores,demonstraram ainda poucoconhecimento
sobre o assunto e desconhecimento também da necessidade de
conceitos de outras áreas. Isto faz com que os ministradores dos
minicufsosdispensem mais tempo em explicar assuntos das áreas
vizinhas.Acrescenta-se a própria formação do professor, desprepa-
radopara desenvolver assuntos tão específicos como Astronomia e
que,deuma maneirageral, despertamnascriançasgrande interesse.
Nosetor de Computação, nota-se que existe interesse por parte dos
alunose professores, mas as expectativas do Setor com relação ao
uso do computador na educação vêm se desenvolvendo de forma
lenta, agravando-se, principalmente, pela falta de equipamentos.

A pouca produção da área da Matemática pode ser atri-
buída ao fato de não existir um setor específico para desenvolver
trabalhos e projetos de tal área. O que ocorreu na maioria das vezes
foi a prestação de serviço, em forma de plantões de dúvidas, aos
alunos de 1~e 2~graus.

No que diz respeito à Tabela 2, a forma de participação
individual foi que obteve maior destaque.Assim, pelanecessidadede
valorização acrescida da produçãoem equipe e pelos bensdidáticos
que representam, a Coordenadoria deve repensar esta maneira de

ANO
ÁREA

1980 19811982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 T

Astronomia - - - - - - 1 3 - - 4
Biologia - - - - - - 1 - 1 3 5

Computo - - - - - - 1 - 2 - 3
Flsica - - 1 2 - 1 - 2 3 4 13
Qulmica - - - 2 - - 1 1 9 16 29
Matemática - - - 2 - - - - - - 2

Total O O 1 6 O O 4 6 15 23 56
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produção de textos, principalmente, quando se evidenciam as
suas finalidades. Maior ênfase deve ser dada aos trabalhos em

equipe, pelas suas próprias características, adquirem mais facil-
mente a forma de pré-prints contando com a contribuição dos
.colegas críticos..

Tabela 2 - Tipo de autoria ao longo do período (1980/1989)

Quanto à responsabilidade pela produção (Tabela 3),
nota-se que o MonitorlTécnico Especializado obteve maior parti-
cipação deixando clara a pouca participação dos professores
universitários nesta atividade, a qual também deve ser estimu-
lada, gerando uma contribuição mais efetiva entre os Monito-
reslTécnico Especializado e o professor universitário, ou seja,
elaboração por ambos.

Tabela 3 - Responsávelpela elaboraçãoao longo do período (1980/

1989)

ANO
AUTORIA

1980 19811982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 T

Individual - - - 4 - 1 3 1 11 18 38

Dupla - - - 1 - - - 3 3 1 8

Tripla - - - 1 - - - - - 1 2
Maisde3 - - 1 - - - 1 1 1 3 8

Total O O 1 6 O 1 4 6 15 23 26

ANO
RESP.

ELABOR. 1980 198 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 T

Docentel - - - - - - 4 3 1 - 8
Monitorl

Téc.Esp. - - - 5 - 1 - 2 14 23 45
Ambos - - 1 1 - - - 1 - - 3

Total O O 1 6 O 1 4 6 15 23 56
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A clientela alvo, conforme dados da Tabela 4, foram,
predominantemente, os alunos de 1~ e 2? graus. O número de
produçõesexistentes para os alunos de 2~grau pode estar atrelado
ao fato de que são os que, provavelmente, mais procuram a CDCC
porestarempróximos dos exames vestibulares. Outro aspectoé que
no2?grau existem poucos exercícios a serem resolvidos, acrescido
dasaulas recebidas pelos seus professores que tendem a cumprir o
programa.

Tabela 4 - Clientela-alvo das apostilas (1980/1989)

As apostilas para os alunos bem como as dos professores
foram analisadas quanto à pessoa gramatical. Para tanto foram
definidasquatro categorias em que odiscurso poderiaser apresenta-
do: Impessoal, 1~pessoa do singular, 1~pessoa do plural e outros.
Verificou-se que dos trabalhos apresentados (N=56) todos usaram a
forma Impessoal (100%) na produção.

APOSTILAS PARA OS PROFESSPRES

As apostilas para os professores bem como a dos alunos
foram analisadas de acordo com a autoria e estrutura geral de
discurso.

Conforme mostra a Tabela 5, as sete apostilas que tem
como leitor-alvo o professor foram definidas em quatro categorias,
tendo por critério o número de autores.

ANO
CLIENTELA

1989 19811982 1983 1984 1985 1986 1988 1988 1989 T

10grau - - - 1 - - - 4 4 11 19
2"grau - - 1 4 - - - 6 6 10 21
Ambos - - - 1 - 1 - 4 4 2 8
Prot. - - - - - - 4 1 1 - 7
Outros - - - - - - - - - - 1

Total O O 1 6 O 1 4 15 15 23 56
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Os dados colhidos mostram que os professores nãotêm
sidoa clientela privilegiada pelos autores dos textos pesquisados.

Os professores universitários parecem não estar dando a
necessáriacontribuição como "colega crítico. que deve ser, nem
tampoucoestão empenhados em sua tarefa didático-pedagógica de
orientaro Monitor/Técnico Especializado na elaboração correta do
discursocientífico.

Talvez a estefato deve-se a não intenção dese elaborar
textosdidáticos que consistem em recursos auxiliares definitivos.

No que tange à estrutura geral do discurso foram defini-
das 9 categorias, como mostra os dados da Tabela 6.

Nos dois sub-conjuntos de apostilas quanto à estrutura
geral do discurso acredita-se que deva manter pontos formais e
comum, diferindo apenas quanto ao nível de complexidade e de
profundidadeem que o assunto étratado, exigindo assim originalida-
de e maior criatividade para o objetivo a que se destina.

O pouco cuidado que se tem sido dado aos cursos de
Atualização Docente pode colocar em risco o desenvolvimento
educacional.

Aproximar-se apenasdos alunos parece não ser suficien-
te. O professor é quem irá transmitir os conceitos e quem utilizará o
recursomaterial escolhido por ele e o aluno irá receber a concepção
de ciência que o professor lhe passar.

APOSTILAS PARA OS ALUNOS

Os alunos universitários nesta atividade de prestação de
serviço à comunidade parecem estar contribuindo mais do que os
professoresuniversitários, pelomenosnoquese refere àproduçãode
material escrito.

A Tabela 7 mostra que a autoria deu-se individualmente.
Pode-se dizer que é significante a quantidade de apostilas/textos
existente na Coordenadoria, o que vêm comprovar a existência de
alunos interessados em produzir algum tipo de material escrito.
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No que diz respeito à estrutura geral do discurso (Tabela
8), todos apresentam algumtipode Referencial Teórico ou Introdu-
ção para apresentar ao aluno aspectos relevantes sobre o tema.
Entretanto, muito baixa foi a Indicação de Fontes em relação as
demais categorias. É que no esquema proposto, as Fontes fazem
com que os alunos frequentem a Bibliotecapara efetuarem pesquisas
que, pelo modelo apresentado, podem contribuir para o aprimora-
mento cognitivo dos alunos. Tais textos apresentam variações de
formas de discurso. Por esse motivoacredita-se que seja importante
sua reelaboração dentro dos preceitos científicos e de concepções
mais atuais de leitura-texto-Ieitor(5, 13).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A preocupaçãoque a universidadetem com o ensinode 1?
e 2?graus com práticas inovadoras exige ações e contribuições mais
dinâmicas. Deve envolver seusrecursoshumanosem atividades que
viabilizem transformações de comportamento da comunidade. A
universidade precisa envidar esforços para ajudar os níveis
menos elevados do ensino, proporcionando melhoriassignifica-
tivas.

A Coordenadoria pode assumir um papel relevante neste
setor, como já vem demonstrando, todavia é importante ampliar e
avaliar constantementesua atuação, bem como exercê-Ia dentro dos
parâmetros da própria ciência.

A produção de textos didáticos nesta Coordenadoria
tende a ampliar seus horizontes no que se refere à sua
atuação, implementando maior número de atividades ofereci-
das por ela.

Com a reelaboração das apostilas, deve-se estabelecer
prioridades, definir critérios. Assim, todos os textos terão o mesmo
nível de qualidade e de eficiência didática quanto à composição de
material didáticos

Como decorrência caberia talvez à CDCC experimentar
novos caminhos que pudessempropiciar a junção de vários recursos
materiais experimentais já existentes com a elaboração e teste de
novostextos e materiaisdidáticos,garantindo,assim, umaotimização
mais ampla dos recursos educacionais que produz.

Enquanto o material estiver na fase de processo de
produção (pré-print) já deve ser alocado na Biblioteca da CDCC,
democratizando seu usoeviabilizando acoleta (pela bibliotecária) de
sugestões para seu aperfeiçoamento.

A Coordenadoria poderia implantar uma política de
editoração dos textos estudados, como também padronizá-Ios e
normalizá-Ios. Finalizando, é inegável que a CDCCvem contribuindo
para o setor ensino-aprendizageme que tem um longo percurso para
ampliar sua participação.
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ABSTRACT 

MARTINS, A. R. Science teaching: brochuras as didatic material. 

Transinformação, v. 6 n. 1 /2/3, p. 7 4-95, jan./dez. 1994. 

Recently in Brazil, researches have been engaged in studies to 

analyse and evaluate the efficiency of many didactic materiais. ln many 

countries, the didatic editorial market is diversífying aided to, more and more, 

the science principais. ln this work, 56 texts were analysed. These texts 

proceded by coce embracing a period of nine years in small courses 

activities, whose main customers were the 1 st and 2 nd grade students. From 

these text, 49 had the participation of universitarian students for their 

envolviment with scientific iniciation activities. The seven remaining consist 

of universitarian teachers responsability. This study focalized changing of 

productions detaching 99,8% from the texts of individual authorship kind to 

the students and 99,6% to the teachers. The results were discussed focusing 

the studied material because they show "pre-prints"characteristics or 

developing educational text wich have conditions of being examined and 

evaluated how many we need, till they get a final product scientifically 

acceptable. Suggestions were given to establish an editorial politics that have 

conditions to normalize and standardize them including professionals from 

this search area. 



RESUMO 

BALCÃO DE INFORMAÇÕES: 
O MERCADO EMERGENTE1

Márcia Pacheco 

Solange Puntel Mostafa 

PACHECO, M. & MOSTAFA, S. P. Balcão de informações: o mercado 

emergente. Transinformação, v. 6, n. 1/2/3, p. 96-123, jan./dez. 1994. 

Descreve atividades informacionais em áreas de informação-inten

siva corno turismo, propaganda / publicidade, transporte aéreo, seguro de 

saúde, construção civil, contabilidade, escritórios de advocacia e clinicas 

médicas. As atividades identificadas são: pesquisa de mercado, organiza

ção e atualização de cadastros, geração de fontes, atendimento, registro, 

cálculos específicos, redação, arquivo e marketing. Urna comparação 

implícita entre essas atividades realizadas na biblioteca e as realizadas 

naquelas áreas é delineada. Balcões de informações é a metáfora cunhada 

para as áreas de serviço citadas. 

1. INTRODUÇÃO

Mercado de trabalho é um tema que pode ser estudado de 

diversos ângulos, dependendo do interesse: instituições de ensino 

superior como as escolas, normalmente se envolvem com o tema 
para fins de (re)direcionamento curricular. A ênfase, nesses casos, 
não é propriamente o mercado de trabalho mas o currículo escolar. 
Firmas de consultoria em Recursos Humanos, isto é, as agências de 
emprego, envolvem-se com o tema para fins de entender a mobilida
de e disponibilidade da força de trabalho nos vários ramos da 

(1) As autoras agradecem a Orestes Lázzan Júnior, Maria Cristina Matoso e Marili Silva de Almeida pela atenciosa 
participação na coleta de dados. 
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produção social. Do ponto de vista da metodologia de abordar o
assunto há também várias possibilidades sendo as mais usuais a
consulta a empregados e empregadores acerca das habilidades
necessárias elou praticadas em cargos e funções. O grau de
complexidade dessa consulta varia também entre os estudiosos,
dependendo dos instrumentosde coleta dedados. Uma técnica Delfo
como a praticada por ROBREDO (1988) tem o requinte que o
questionário não apresenta. Veja-se o questionário de MARTUCCI et
alii (1990) com relação à educação continuada do bibliotecário.
Entrevistas como apresenta TARAPANOFF (1989) pegam um uni-
verso menor mas quiçá articule mais as questões. O problema não é
somente o instrumento (qual instrumento capta melhor), mas, antes
discutirmos o que captar.

Mercado emergente é o tema dessa pesquisa. Se esse
mercado já fosse visível para os profissionais de informação strictu-
sensu, a captação far-se-ia com vara mais curta do tipo questionários
e entrevistas. Mas trata-se de um mercado que, apesar de popular,
ainda não é visível para os bibliotecários no Brasil.

A modernização na terminologia e em várias áreas de
ponta (TARAPANOFF, idem), não garantem, de per si, resultados
diferentes de estudos mais generalizantes e de vocabulário mais
tradicional (MARTUCCI et alii, idem). Qualquer que seja o tipo do
instrumento ou do grupo selecionado para o estudo, os estudos de
mercado de trabalho descrevem cargos, salários, tarefas e atitudes
de um tipo de profissional: o bibliotecário. Poucos preocupam-secom
o desvelamento de espaços novos de trabalho como fazem VIEIRA
& PAIM ( 1989), apesar de que esse não foi um estudo de mercado
de trabalho masoferecesubsídiosparatal: oseminárioque as autoras
mencionam reúne presidente de sindicato de trabalhadores, repre-
sentantes da polícia militar, empresários e representantes da comu-
nidade; cada área dessa é mercado alternativo para profissionais de
informação.

No Estado de São Paulo há estudos recentes, todos
ligados e coordenados por Escolas de Biblioteconomia (São Carlos,
Marília e USP). Como bem lembram NASTRO & MARTUCCI (1991),
essas pesquisas, apesar de terem suas particularidades, tentam
verificar o papel da formação recebida na Escola. Não estão,
portanto, acrescentamos nós, voltados para o mercado, apesar de
serem pesquisasde mercado. Essese outros estudos realizados em
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outros Estados brasileiros caracterizam a distribuição da força-de-
trabalho em termos de região, rotatividade, cargos e funções, remu-
neração, tarefas desempenhadas ou desejosas de desempenhar.

Não há, nesses estudos, qualquer referência a projeções
numéricas da relação oferta-demanda, real ou emergente. O único
estudo no Estado que tentou essa quantificação data de 1983
(MOSTAFA, 1983) e quantificou a demanda para profissionais de
nível médio no Estado (tal metodologia é complexa porque incluiu o
tamanho das coleções bibliográficas nas bibliotecas do Estado bem
como o tempo-padrão gasto nas atividades de nível médio).

É praxe nosestudos de mercado que a população estuda-
dasejaamostradaa partirdosegressosdasEscolasdeBiblioteconomia
ou de bibliotecários registrados nos Conselhos Regionais; o círculo
entre formação e exercício profissional é evidente: os sujeitos
pesquisados são sempre bibliotecários e as instituições empregado-
ras são sempre bibliotecas. Mesmo TARAPANOFF (idem) não foge
disso, apesarde tentar nova terminologia. A razãoésimples: as áreas
de estudoda pesquisasãode fato áreasacadêmicas, cabível portanto
em ambientes tradicionais de ICT que são as bibliotecas.

A metáfora da Sociedade de Informações como uma
sociedade de Balcões (MOSTAFA, 1992) tem sido rica para pelo
menos desmistificar o trabalho com informação. O que necessaria-
mente deverá levar a uma compreensão mais ampla do que seja o
mercado de trabalho para os profissionais de informação. Nem
mesmo o balcão do bar da esquina dispensa informações. Mas a
variedade dos balcões nap6s-modemidade étal que do bar podemos
passara grande magazineonde cadastrosde clientes e fornecedores
além de toneladas de notas fiscais circulam diariamente por entre os
balcões. Os balcões comerciais dos grandes magazines são antece-
didos pelos balcões financeiros de bancos e agências financeiras.
Ninguém vai às comprassem cartõesde crédito, chequese ordensde
pagamento de toda sorte.

Há portanto milhares de situações informacionais hoje no
mundo, a pontode nossasociedade estar sendo chamada pelos pós-
industrialistasde Sociedadede Informações,definida assim porestar
mais dametadeda força detrabalho envolvida com informações, seja
no processamento, seja na disseminação, geração e transmissão.
Mesmo no uso todos somos usuários. A busca de informações é
subjacente a todas as profissões.
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o tão falado Gerente de Recursos Informacionais
(CIANCONI, 1991)não é sequerum cargo emergente noBrasil. Suas
funções estão diluídas numa plêiade de gerentes.

Todos os gerentes que a Folha de São Paulo lista no
Balcão de Empregos, a rigor, executam tarefas informacionais:
gerente de compras, gerente de contabilidade de custos, gerente de
contabilidade geral, gerente de contas a pagar, gerente de
controladoria, gerente de controle de qualidade, gerente de crédito e
cobrança, gerente de desenvolvimento de novos produtos, gerente
de exportação, gerente de marketing, gerente de O&M, gerente de
pesquisa e desenvolvimento, gerente de planejamento financeiro,
gerente de processamento de dados, etc..

Contabilidade, Marketing, Finanças, Propaganda,
Controladoria são todas áreas de informação-intensiva dentro das
empresas, sejam empresas comerciais, industriais ou de serviços
como as agênciasde turismo hotéis e transporte em geral, companhi-
asde seguro, editoras e outros ramos das comunicações etelecomu-
nicações.

CIANCONI (1991, p.106) coloca muito bem a questão:
"Hoje o bibliotecário que tem um claro papel no projeto e construção
de base de dados e sistema de recuperação de informação, que
exigem conhecimentos de indexação, recuperação de informação,
linguagens e estratégias de busca os recursos de informação
existentes nas bibliotecas são basicamente constituídos por material
bibliográfico adquirido externamente... [mas há] as informações
coletadas da sociedade para a atividade fim do órgão, por exemplo,
para o cumprimento de um órgão público, tais como cobrança de
impostos, taxas, concessões de benefícios, coleta e divulgação de
dados estatísticos, etc.. além desses, os recursos informacionais de
uma organização incluem informações produzidas internamente, a
chamada memória institucional-decunhotécnicoeadministrativo- in-
cluindo programas, projetos, dados financeiros e de orçamento,
cadastro de pessoal, de material e equipamentos, etc.., além do
material de arquivos e protocolos.

Naopiniãodaautoramencionada,oprofissionalgeneralista
que souber somar habilidadesdatecnologia e daorganização, nãose
atendo a um tipo específico de informação, seja bibliográfica, seja

II
i'
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gerencial, seja administrativa,dados estatísticosou de qualquer
natureza, a esse caberá novos espaços dentro da organização.

Analistas de mercado de .0 Estado de São Paulo"
(março, 1992)são também de opinião que o mercado da crise exige
generalistas mais do que especialistas: o engenheiro, por exemplo,
tem também que ser um administrador ou um homem de finanças.

A pós-graduação em muitas áreas do conhecimento
parece ter uma vocação natural para a gerência. Pós-graduação é
quase sinônimo de gerenciamento. Não importa se gerência de
produtos, processos, programas ou pessoas. Não podia faltar, nesse
cenário gerencial da pós-modernidade, o gerente de informação
denominado pela literatura internacional de gerente de recursos
informacionais (DOSA, 1985)

A expressão Gerência de Recursos Informacionais
lançada internacionalmente na última década é importante porque
recuperaaquestãodas fontes de informação como sendo o núcleodo
trabalho de informação. E a questão toda se divide em gerar e
gerenciar as fontes. Como dissemos em disk-kibe, disk-pizza, disk-
biblio: odisque-disqueda Sociedadede informações, há,teoricamen-
te, um balcão paracada fonte de informação. (MOSTAFA & BENTES,
1992). Balcõeselevados ao infinito, pois. Éimportante sim a metáfora
dos balcões, não fosse para mostrar a des-institucionalização das
relações sociais do neoliberalismo dos anos 90, pelo menos para
estimular a criação, no Brasil, da cultura cadastral eda literatura não-
convencional. Emsituações nãoespecificamente bibliográficas. Ese
tal, em situações não especificamente de bibliotecas.

(Des)cobriro mercado emergente de informação no Brasil
é urgente. O decréscimo sistemático da demanda de alunos para os
cursos de informação em nível de graduação, bem como a evasão
escolar, MARTUCCI & NASTRO (1990) e CARVALHO & PEROTA
(1990), são indicativos de um recrudescimento da força de trabalho.
Justamente numa década tida no mundo por década informacional.
Não que haja desencontro entre o que o mercado pede e o que a
Escola oferece. É que ambos pedem muito pouco em relação às
outras profissões liberais ou não.

Alargar a compreensão do mercado, é, pois, fator de
sobrevivência das Escolas, graduadas ou não. Acresce-se a isso, o
período de estudos curriculares nas escolas brasileiras de norte a sul
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que deverá durar mais alguns anos até a formulação do novo currículo
e o estímulo que os cursos latu-sensu (especialização) estão tendo na
década de 90. Justifica-se, pois, esse estudo.

2. OBJETIVOS

1) Identificar balcões de informação não-convencionais.

2) Identificar o fluxo de informações nos balcões não-con-
vencionais.

3) Identificar tarefas executadas nos balcões de informa-
ção não-convencional.

4) Levantar o perfildeprofISSionaisde informação não-con-
vencionais.

5) Comparar a formação acadêmica e as atividades de-
senvolvidas no cotidiano dos profissionais de informação não-con-
vencionais, com a formação acadêmica e as atividades desenvolvi-
das no cotidiano do profissional de informação strictu-sensu (o
bibliotecário).

!I

3. METODOLOGIA

Foram selecionadas 8 áreas do setor terciário da econo-

mia através de 16 instituições, assim distribuídas: 1 agência de
publicidade e propaganda, 2 escritórios de construção civil, 3 agên-
ciasde turismo, 1seguradoradesaúde,2 escritóriosdecontabilidade,
2 empresas de transporte aéreo, 2 escritórios de advocacia e 3
clínicas médicas.

Essas dezesseis instituições foram visitadas tendo em
vista a atividade-fim da empresa, deixando de lado as atividades-
meio. Por exemplo, o Departamento de Marketing da empresa foi
selecionado por estar diretamente voltado para o usuário enquanto
que o Departamento de Pessoal ou Financeiro foram desprezados
para a análise.
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Foram realizadas gravações de60 minutos com oscargos
gerenciais das empresas para identificar a formação acadêmica do
pessoal das atividades-fim e as tarefas realizadas.

As tarefas identificadas foram descritas, agrupadas em
categorias (ou atividades) e posteriormente comparadas com as
tarefas dedominio do bibliotecário identificadas na literatura também
agrupadas em categorias. Conforme CURY, para a compreensão da
distribuição do trabalho é necessário um claro entendimento dos
conceitos de função, atividade e tarefa.

Função: corresponde a um conjunto de atividades análo-
gas, interdependentes e especializadas. Exemplo de função seria a
Compra de material.

Atividade: corresponde a uma série de tarefas/ações
complementares entre si, com um objetivo global. A função compra
de material poderia compreender as atividades de pesquisa de
mercado, seleção de fornecedores, licitação, etc...

Tarefa: corresponde a uma ou mais rotinas (passos,
etapas, movimentos) seqüenciais e pré-determinadas. Por exemplo,
a atividade de licitação envolve astarefas de elaboraçãode um edital,
recebimento de propostas, elaboração de um mapa comparativo de
preços, etc.

3.1 Descrição das áreas estudadas

Os setoresda economiasãofrequentemente divididos em
primário (agropecuária e extrativismo), secundário (indústria de
transformação) e terciário (comércio de bens e serviços). Essa
divisão no entanto não é estanque. Algumas atividades permeiam
todos os setores, sendo inclusive essenciais a sua sobrevivência: a
venda, a negociação e o marketing. Há "comércio" em todos os
setores.

Fez-se um recorte na economia, limitando-se o estudoao
setor terciário, sendo atividades de comércio e serviços vistas como
o último dos "balcões", aqueles que dão para a sociedade,
intermediando a relaçãocom os outros setores. O balcão de serviços
é o do "como fazer", é o balcão da tecnologia, da terceirização.

Foi feito um mapeamento em diversas áreas do setor
terciário no Brasil consideradas áreas de informação intensiva.
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Apesar da realização de visitas iniciais, ficaram de fora as áreas de
mídia (TV, rádioe imprensa) e marketing direto. Ficaram de fora
também cartórios, outros profissionais liberais autônomos (con-
sultores, arquitetos, etc.), editoras, comércio e serviços em
geral.

Essa limitação deu-se em parte devido ao caráter
exploratório e inédito da pesquisa no Brasil e em parte devido à
enormidade do setor de serviços. Nada impede que outras áreas
possam vir a ser exploradas. Na verdade, espera-se que isso
ocorra.

4. RESULTADOS

É possível verificar pela Tabela 1 um alto grau de
interdisciplinaridade nas áreas pesquisadas. Porém, como essa
interdisciplinaridade se faz entre áreas próximas, hácerta compatibi-
lidade e adequação entre áreas institucionais e áreas de formação
escolar. Assim, a empresa de Propaganda possui, no seu quadro
funcional, 3 jornalistas, 8 publicitários, 1 elemento de informática e 1
de relações públicas. Já o escritório de contabilidade está sob a
responsabilidade de um economista e um matemático, formações
também compatíveis com a área institucional, além de 40 funcioná-
rios de nível médio (fato também justificado porque o técnico em
contabilidade está habilitado a assinar documentos tanto quanto o
contador de nível superior); no turismo, é de se esperar que apareça
geografia como área de formação escolar; Oáa pedagogia poderia
serconsiderada horizontal paravárias profissões}; o transporte aéreo
foi a única área dentre as pesquisadas onde apareceu a figura do
administrador de empresas e o homem de letras (mais esperado em
Turismo); Medicina e Direito são as áreas menos interdisciplinares
por razões óbvias: são, com efeito os profissionais com alto
pertencimento declasse;como opessoaldosegurodesaúdetrabalha
basicamente com o seguro e não com a saúde, o grau de
interdisciplinaridade aí também é grande.
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Da Tabela 1 podemos gerar o seguinte quadro:

Observações:

1. N é o número absoluto de pessoasda amostra

2.Nas tabelas subseqüentesde 3 a 5, trabalharemos com
percentuais calculados utilizando o quadro acima. Assim, na área de
Propaganda,o Nível Superior tem peso2 (68/32)emrelaçãoaoNível
Médio; Contabilidade: NM tem peso 19 (95/5) em relação ao N. S. e
assim sucessivamente.

* Áreas onde predomina o Nível Médio

- Áreas onde predomina o Nível Superior

As demais áreas estão equilibradas nos dois Níveis.

Áreas Nlvel Nlvel
Institucionais Superior Médio

N (%) N (%)

Propaganda** 13 68 06 32

Contabilidade* 02 05 40 95

Construção Civil 08 57 06 43

Turismo* 05 25 15 75

Transporte Aéreo** 18 60 12 40

Clinica Médica 18 51 17 49

Direito** 04 100 O O

Seguro Saúde 14 50 14 50

Geral 82 43% 110 57%
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É possível verificar que os balcões de informação não-
convencionaissãooreinodashumanidades.Comefeito,aglobalização
da economia está revalorizando as profissões "humanas. e dentre
elas é notável o papel das Comunicações (Jornalismo, Publicidade/
Propaganda, Relações Públicas e Turismo). Ver a este respeito a
pesquisa de JACQUOIS-DELPIERRE (1994).

4.3 Relação das áreas institucionais com as categorias selecio-
nadas (Tabelas de 3-5)

Tabela 3 - Relação da área de publicidade e propaganda indicando
o percentual de profissionais de nível superior ou médio
exercendo as atividades categorizadas

* Atividades com maior incidência de mao-de-obra

* * GERAL significa a média ponderada da contribuiçao do nlvel superior e
médio, conforme o peso da área correspondente apontado no quadro da pg 111 ;
o nlvel superior da área de Publicidade e Propaganda tem peso 2 em relaçao ao
N. M. Assim, Pesquisa de Mercado alcança no geral 16% (15 x 2 + 1713);
Organizaçao de Cadastro 52% (31 x 2 + 8313) e assim sucessivamente.

Obs: Certos profissionais exercem mais de uma atividade no mesmo cargo,
sendo contados, portanto, mais de uma vez. Razao pela qual a soma nas colunas
ultrapassa 100%.

Atividades Nivel Nivel
Superior Médio Geral..

Pesquisa de mercado 15% 17% 16%

Organização de cadastros. 31% 100% 52%

Geração de fontes. 46% 83% 58%

Atendimento 31% 67% 42%

Registro 15% 17% 16%

Cálculos específicos 23% 50% 33%

Redação. 54% 100% 68%

Arquivo. 31% 100% 58%

Marketing 31% 33% 32%
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Supondo que a maior alocação de pessoal para executar
uma atividade dá a medida da intensidade com que a atividade é
executada, temos que na área de Publicidade e Propaganda, Orga-
nização de Cadastros,Redação,Geraçãode FonteseArquivo são as
atividades que absorvem mais da metade do trabalho dos profissio-
nais envolvidos.

A Redação refere-se à criação de textos publicitários,
objeto mesmo da área, Engloba roteirosde filmes, anúncios, boletins
e "housejournals", A redação se correlaciona de certa forma com a
Geração de Fontes, segunda atividade nobre da área, porque a
geração inclui elaboração de peças publicitárias (vídeos, anúncios,
cartazes, "outdoors", fotos, texto, etc.; gerar fontes em Publicidade
significa também elaborar catálogosde produtos e material de apoio
a eventos (programa, pastas, resumode trabalhos, etc.). No arquivo
"arquiva-se" a documentação dos clientes e dos produtos elaborados
para os clientes.

Dastrês atividades de maior ocorrência, duas são ativida-
des própriasaobibliotecário: geraçãode fontes e arquivo; sem contar
com as demais, todas comforte componente informacional. São elas:

1. Pesquisa de mercado

- Pesquisa do nível de apreensão e compreensão das
mensagens publicitárias pelo público;

-Seleção dos meios de comunicação mais adequados
para veicular campanhas publicitárias;

- Pesquisa sobre a performance de produtos e serviços de
clientes junto ao grande público ou públicos específicos;

-Seleção de fornecedores para apoio a eventos realizados

pelos clientes;

- Pesquisa para montar e atualizar o "mailling list" exclusi-
vo de cada cliente.

2. Organizaçãoe atualização de cadastros

-Organização e atualização dos dados do "mailling list"
dos clientes;
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-Cadastro das peças publicitárias, boletins, publicações,
anúncios e "clippings"realizados para cada cliente.

3. Geração de fontes

- Elaboração de peças publicitárias (vídeos, anúncios,
cartazes, "outdoors", fotos, texto, etc.) associadas à
campanhas;

-Elaboração de catálogos de produtos;

-Elaboração de material de apoio a eventos (programa,
pastas, resumo dos trabalhos, etc.).

4. Atendimento

- Atendimentoa consultas de clientes sobre planejamento,
criação e produção de campanhas publicitárias,pessoal-
mente, por telefone ou fax.

5. Registro

- Classificação dos documentos (recortes de jornal, fitas
de vídeo, fotos) para arquivo;

-Classificação dos dados de empresas e outros para o
"maillinglist"dos clientes;

-Registro dos anúncios executados para as empresas.

6. Cálculos específicos

- Cálculos de custos de projetos e campanhas;

-Cálculos de custos operacionais e de recursos humanos.

7. Redação

- Elaboração e digitação de orçamentos, cartas, relatórios
e outros documentos administrativos;

-Redação de textos publicitários,roteirosde filmes, anún-
cios, boletins e "house joumals".



110 Transinformaçio v. 6, n.1f213,janeiro/dezembro, 1994

8. Arquivo

- Arquivo e atualização da documentação dos clientes;

- Arquivos dos produtos elaborados para os clientes.

Tabela 4 - Relação da área de contabilidade indicando o percentual
de profissionais de nível superior ou médio exercendo as
atividades categorizadas

.Atividades com maior incidência de mão-de-obra

Obs.: Certos profissionais exercem mais de uma atividade, sendo contados,
portanto, mais de uma vez

o Registro em Contabilidadesignifica a classificação
dos documentos para arquivo; a classificação das empresas e
protocolo dos documentos fiscais e o registro dos documentos
enviados e recebidos das empresas, além do registro de notas
fiscais, despesas e receitas, e impostos em livros específicos.
Esse registroque funciona como um "atendimento. é seguido por
cálculos, seqüênciatambém esperada.Contabilidadeé a áreade
cálculos por excelência. Contabilizar é contar. Masnadapodeser
contabilizado sem o registrodadocumentação. O contador faz os
cálculos contábeis mas o profissional de informação faz o
registro.

Atividades I Nível Nível Geral
Superior Médio

Pesquisa de mercado O O O

Organização de cadastros O 42% 40%

Geração de fontes. 100% 47% 50%

Atendimento 100% 27% 33%

Registro. 50% 57% 57%

Cálculos específicos. 100% 52% 55%

Redação. 50% O 2%

Arquivo. 50% 50% 50%

Marketing 100% 2% 7%
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5

Livros fiscais, balanços,balancetese relatórios contábeis,
além de coletâneas de legislação fiscal, trabalhista, tributária, ( para
consulta e solução de dúvidas) são as fontes de infonnação
contábeis. A área de cálculos inclui a escrituração contábil das
empresas, o cálculo de impostos, taxas e outros tributos municipais,
estaduais e federais. O arquivo de um escritório de contabilidade
guarda toda a documentação dos clientes, desde guias recolhidos e
impostos pagos, mantendo essa documentação de forma a ser
rapidamente recuperada em caso de vistoria da Receita Federal.

ÁREAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, TURISMO

E TRANSPORTE AÉRE01

A área de CONSTRUÇÃO CIVIL é fortemente
informacional. Quase todas, a menos de duas, as atividades possu-
em componentes informacionais a serem desempenhados por um
profissionalde informação. NaPesquisa de mercado estáacotação
de preços para a compra de materiais e contratação de serviços para
.asobras e a pesquisaemjornais para localização de editais, fornece-
dores e concorrentes;A geração de fontes respondepelaelaboração
de índices no sistema on-line para acesso aos documentos arquiva-
dos, pela criação de um bancode dados referencial para acesso aos
documentos e pelaelaboração eatualizaçãode relaçõesdepreçosde
produtos ouserviços naárea. Registro em ConstruçãoCivil significa
a classificação das empresas por ramo de atividade e a classificação
dos produtos pelo código de identificação. O Arquivo guarda os
projetos das obras administradas, os orçamentos elaborados pela
empresa, o controle de propostase atestadosde execuçãode obras;
a montagem de arquivos da área imobiliária dos departamentos
jurídico e de administração de condomínios também se verifica na
atividade arquivo.

TURISMO também é uma das áreas de informação-in-
tensiva mais evidentes. Quase todas as atividades comportam um

(1,2) As Tabelas referentes a essas áreas serao omitidas aqui por questao de espaço.
Ademais, esse artigo privilegiou a descriçao das atividades e nao a comparaçao entre as
áreas, o que foi realizadoem outra oportunidade(MOSTAFA & PACHECO, 1995).
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profissional de informação. A Pesquisa de mercado lida com a
coleta e atualização de informações contatos, horários, roteiros,
disponibilidade, etc.,de todos osfornecedores; Pesquisade mercado
é também pesquisa de opções, tarifas e datas mais adequadas ao
cliente e pesquisa de novos fornecedores, promoções e descontos
especiais. Organização e atualização de cadastros: cadastra-se
clientes reais e potenciais bem como fornecedores. Já a elaboração
de folhetos de divulgação e informativos dos pacotes turísticos ou
promoções de viagens, hotéis eserviços de lazer, divulgando preços
e prazos diz respeito às Fontes de Informação: informativos ao
cliente sobre locais, tipo de clima, alimentação, passeiose atrações
típicas, roteiros de compras, segurança, etc. Atendimento é uma
atividade fundamental no Turismo, como de resto em todos os
balcões informacionais. A área de serviços é uma área que atende,
que presta serviço. Assim, atende-se reclamações de clientes e
fornecedores, por telefone e pessoalmente; consultas de horários,
destinos e procedências, tipos e códigos dos vôos, etc., reservas de
vôos específicos, reservas de hotéis, tipos de alimentação, locação
de carros e outros serviços; consulta à manuais com informações
nacionais (Panrotas, Tarifários de hotéis, de companhias aéreas) e
internacionais (INDEX, AG, ABC, Guias de regiões); consulta aos
terminais de companhias aéreas para verificação de preços, locais,
datas e horários; negociaçãode pagamentoscom clientes e fornece-
dores. O Registro écodificaçãode vôos, serviços, pacotesturísticos,
grupos, etc.; é também o registro de produtos e clientes por códigos
alfa-numéricos; emissão de documentos: bilhetes de viagem,
.vouchers. de hotéis, passeios, recibos, faturas, faturas de cartão de
crédito, autorizações de bilhetes (a serem retirados em outros
países), etc.

As atividades da área de TRANSPORTE AÉREO serão
mantidas de forma pontualizada, por ser a área pouco estudada em
termos de conteúdo informacional. Atendimento, Geração de Fontes
e Redação compõem uma seqüência:

1. Atendimento

- Atendimento via telefone ou pessoalmente dos clientes
reais e potenciais;

-Consultas ao terminal (rede nacional e internacional)
para saber se determinada entrega foi concluída em
qualquer parte do mundo;

J

I
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- Orientação ao cliente em qualquer dúvida;

-Realização de entregas que chegam do exterior ou em
nível nacional.

2. Geração de fontes

- Geração de recibos;

- Elaboração de relatórios de custos para a filiale para a
matriz;

-Planejamento de contratos de prestação de serviços;
-Geração de contratos;

-Geração de catálogos de códigos (service office).

3. Redação

- Coleta de informações através de pesquisa de mercado;

-Elaboração de relatórios para a matriz;

-Digitação de orçamentos, tabelas dos serviços, etc.;

- Redação de propostas para clientes potenciais;

-Digitação de correspondências em geral.

As demais atividades contém o seguinte conteúdo:

1. Pesquisa de mercado

- Conhecimento da situação externa à organização e suas
influências sobre os seus serviços;

-Conhecimento das necessidades atuais dos clientes e as
expectativas do mercado;

-Análise das oportunidades do mercado;

-Conhecimento das ações dos concorrentes;

-Conhecimento do grau de satisfação do usuário em
relação aos serviços que consome.

2. Organização e atualização de cadastros

-Planejamento e obtenção de contratos de prestação de
serviços;
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- Efetuação de contratos com clientes;

-Atualização de custos de transportes de mercadorias;

Montagem de cadastros das empresas/clientes que
utilizam os serviços.

3. Registro

- Registrode dados cadastrais do cliente: nome endereço,
RG, destinatário e tipo de material;

-Codificação(códigosde barra) os formuláriosno localdo
pedido;

-Assinatura das vias do formulárioe entrega de uma para
o cliente

-Alimentação do banco de dados da empresa com as
informações específicas de cada cliente.

4. Cálculos especificas

- Elaboração de cotas para os Rps da filial;

-Cálculo de tarifas de serviços para as pessoas físicas e
jurídicas;

-Preparação do orçamento da filial;

-Previsão de custos para os transportes de mercadorias.

5. Arquivo

- Arquivode todos os cadastros de clientes;

-Arquivode 'pedidos de solicitação de serviços (preços,
condições de pagamento, créditodo cliente, codificação,
etc.);

- Arquivode documentos para os departamentos da filial
visando uma rápida recuperação de informações;

-Atualização dos vários tipos de arquivos.

6. Marketing

- Divulgação dos serviços da empresa (Transporte aéreo)
em todos os meios de comunicação;

'-
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- Elaboração de contatos pessoais diretos, participação de
seminários;

- Utilização de "slogans".

A ÁREA DE SEGURO DE SAÚDE

0, Tabela 5 -Relação da área de seguro saúde indicando o percentual
de profissionais de nível superior ou médio exercendo as
atividades categorizadas10
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. Atividades com maior incidência de mão-de-obra

Obs.: Certos profissionais exercem mais de uma atividade, sendo contados,
portanto, mais de uma vez.

ai A seqüência de intensidade de ocorrência nem sempre é
aseqüênciatemporal dasatividades. Cadastramentoé umaatividade
anterior ao arquivamento. Arquivos supõem cadastros. E tudo isso é
antecedido pelo atendimento. O atendimento aparececomo ativida-
de de alta intensidade de mão de obra para vários serviços nesta
pesquisa.

o) Organização e Atualização de Cadastros: - Obtenção
de dados dos usuários particulares e usuários que mantêm o convênio

Atividades Nivel Nlvel Geral
Superior Médio

Pesquisa de mercado 64% O 32%

Organização de cadastros. 14% 71% 43%

Geração de fontes 71% O 36%

Atendimento. 100% 100% 100%

Registro 7% 71% 39%

Cálculos específicos 36% O 18%

Redação 43% O 21%

Arquivo. 57% 71% 64%

Marketing 57% O 29%
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através de firmas em que trabalham: dados cadastrais e pessoais; -
Obtenção de dados dos médicos conveniados e suas respectivas
especialidades;

-Atualização dos dados coletados periodicamente; - Ela-
boração de cadastrosde empresas ainda não conveniadas, visando
futuros contatos; -Banco de dados com os cadastros dos Hospitais,
Laboratórios, Sistema Previdenciário de Saúde, etc. Atendimento:
Atendimento de consultas feitas através de telefones, com o uso de
terminais de computador conectados à rede local da Cooperati-
va; - Atendimento ao público em geral nos balcões de atendimento;
- Prestação de informações sobre consultas médicas, horários médi-
cos, endereços, fornecimento de guias, exames, etc; -Atendimento
qualquer tipo de reclamação vinda dos usuários da Cooperativa.
Registro: - Obtenção de dados dos usuários particulares ( nome,
endereço, dados pessoais e familiares); - Classificação dos docu-
mentosparao arquivo e empresas(nome, CGC,tipo deempresa, tipo
de convênio escolhido) para inclusão no bancode dados; -Obtenção
de informações específicas de cada médico participante da Coope-
rativa, para inclusão no banco de dados. Redação: - Redação de
textos para publicações; -Revisão e diagramação do material a ser
publicado nosvários jornais editados pela Cooperativa; -Redaçãode
orçamentos, tabelas dosserviços prestadospelaCooperativa, relató-
rios e correspondênciaem geral; Elaboraçãode manuais para preen-
chimento de dados para o banco de dados. Banco de dados com os
cadastros dos Hospitais, Laboratórios, Sistema Previdenciário de
Saúde, etc. - Edição de jornal exclusivo para os médicos conve-
niados; - Edição de jornal exclusivo para os funcionários da Coope-
rativa; - Edição de jornal para usuáriosem geral, denominado Jornal
da Família que é encartado dentro dos mais conceituados jornais do
país;

Arquivo: - Arquivo dos dados cadastrais de: médicos,
hospitais, laboratórios, conveniados, empresas, exames. - Seleção,
preparação e arquivo de documentos recebidos e expedidos;

- Montagem e atualização de arquivos para os vários
Departamentos da Cooperativa, visando a preservação e uma
rápida recuperação das informações. Marketing: -Divulgação dos
serviços prestadospela Cooperativa; -Elaboração e participação de
camprnhas promocionais; -Análise de propostas referentes a qual-
quer tipo de divulgação da Cooperativa; - Coleta, pesquisa, coorde-

L
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, - nação, planejamento, controle e tratamento de qualquer tipo de
informação que vise tomar públicoo trabalho desenvolvido por este
tipo de serviço médico.
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4. 4 O Bibliotecário na biblioteca segundo a literatura

1. Pesquisa de mercado

- Estudo das necessidades informacionaisdos usuários:
dados genéricos ou específicos sobre os usuários, dados
sobre o sistema, dados sobre os serviços;

- Estudo das necessidades informacionaisdos não-usuá-
rios ou usuários potenciais; (FIGUEIREDO,1990, p. 23
e 24)

- Aquisição de informações requeridas pela empresa;
(TARAPANOFF, 1988, p.71)

2. Organização e atualização de cadastros

3n-
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- Manutenção de cadastros de bibliotecas para coopera-
ção ou comutação bibliográfica no Brasil e exterior;
(FIGUEIREDO,1990, p. 43)

- Elaboração de cadastros de pesquisas em andamento;

- Elaboração de cadastros de usuários inscritos para em-
préstimo domiciliar;

- Elaboração de cadastros de usuários para serviços de
DSI; (FIGUEIREDO,1990, p. 70)

os,
ão,

3. Geração de fontes

- Elaboração de levantamentos bibliográficos, relatórios
ou compilação críticas tipo state-of-the-art;
(FIGUEIREDO, 1990, p.72)

- Elaboração de catálogos (automatizados ou manuais)
com uso da descrição bibliográfica; (TARAPANOFF,
1988, p. 80)

- Catalogação; (FERRACIN,p. 10)
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- Criação e atualização de índices, bibliografias,catálogos
e tesauros, além de guias de fontes de informação;
(PINHEIRO,1987, p. 103)

4. Atendimento

- Respostas a questões de referência simples e complexas
pessoalmente, por carta, telefone, faxou malote, com ou
sem acesso à base de dados;

- Localização de material;

-Elaboração de levantamentos bibliográficos;

-Atendimento para consulta no local;

- Empréstimo entre bibliotecas e comutação;

- Fornecimento de cópias;

-Circulação de periódicos;

-Encaminhamento de sumários correntes;

- Orientação ao usuário;

- Entrega de material a pedido;

-Empréstimo domiciliar; (FIGUEIREDO, 1990, p. 46)

5. Registro

- Classificação ou representação descritiva;

-Tombamento ou registro de patrimônio dos materiais;

(TARAPANOFF, 1988, p. 80)

6. Cálculos especificas

- Coleta e manipulação de dados estatísticos sobre usuá-
rios, coleção, políticas e administração da biblioteca;
(FIGUEIREDO,1990, p. 17-19)

- Elaboração do orçamento da biblioteca; (FIGUEIREDO,
1990, p. 33)
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7. Redação
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-Elaboração de boletimbibliográficoou informativo(rese-
nhas, críticas, bibliografias);(FIGUEIREDO,1990,p. 47)

- Elaboração do manual de serviço; (FIGUEIREDO,1990,
p.91)

- Elaboração do relatório periódico da biblioteca;

-Elaboração de resumos ou síntese de documentos;
(TARAPANOFF, 1988, p.71)

8. Arquivo

- Armazenamento de dados para pronta referência;
(TARAPANOFF, 1988, p.71)

- Organização de arquivos de material convencional e
não-convencional com vistas à preservação e recupera-
ção; (PINHEIRO,1987, p.104)

i)

9. Marketing

- Fornecimento ao usuário de manuais de orientação para
pesquisa;

-Promoção de visitas às instalações da biblioteca;

-Promoção de exposições de pesquisas, relatóriose livros
recentemente publicados;

- Realização de palestras elucidativas dos serviços de
informação de que dispõe, junto a usuários atuais e
potenciais;

-Criação de canais diretos de comunicação com o usuário;

(COSTA, 1993, p.276)

lis;

suá.
eca; 5. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

DO,
A descrição pontualizada de cada atividade para cada uma

das áreas institucionais pareceu-nos útil como uma primeira tentativa
de reunirelementos para traçar um novoperfildo profissionalde
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informação não-convencional. Os bibliotecários já tiveram suas
tarefas descritas em relatórios de pesquisa de associações
profisssionais de vários países. A própria legislação lista tarefas e
atividades pertinentesao cargo.As "jobdescriptions" oudescrição de
tarefas foram desenvolvidas pelossociólogos e psicólogos do traba-
lho. Administradores também produziram instrumentos do tipo do
QDT (quadro de distribuição de tarefas). Parece ser esse um esforço
comum à organização do trabalho. A metodologia de análise de
sistemas também contribuiu muito para essa sistematização com
seus fluxogramas e 'perts'. E a rigor, todas as áreasdo conhecimento
passíveis de profissionalização procederam a esses critérios
normalizadores.

Mas a questãohoje é outra. Pareceque tal sistematização
foi tomada de assalto por novos métodos de trabalho ditos mais
flexíveis. Grande partedesta flexibilidade hoje é dada pelo fantasma
da informação. Informação que aparece para todos e que a todos
compete registrar e recuperar. Porser a documentação uma ativida-
de humana ela perpassaas profissõese torna-se horizontal para uma
grande gama de profissionais.

Documentar é sinônimo de cadastrar, registrar, gerar
fontes e arquivar. Da documentação e do documento ninguém pode
fugir. É preciso então alargarmos a compreensão do documento:
notasfiscais, bilhetes de passagensaéreas, textos namídia, petições
judiciais, são documentos passíveis de registro e recuperação.

As áreas emitentes desses documentos necessitam de
arquivos, cadastros e de conhecerem o mercado onde atuam. Uma
tipologia documental embasaria então as atividades do profissional
de informação dos anos 90, embasando quiçá uma nova orientação
curricular. Cuida-se muito da gerência. As universidades com seus
cursos de pós-graduação se encarregam de formar o gerente. Ao
gerente é dado o direito de ser interdisciplinar, pois a gerência assim
o exige.A flexibilização dosanos90porém estáexigindo aberturados
portos em todos os níveis.

A disciplinaridade marcou a modernidade. Pós-
modernidade é interdisciplinar. Detal modo que novas configurações
temáticas vão surgindo. O caso da Gerência de Recursos
Informacionais é um exemplo.
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Os processos de registrar e recuperar informações e
identificar padrões de comunicação científica foram e são muito
valorizados pela Ciência da Informação,constituindo-a, inclusive,na
origem.Esses estudos diferem dos estudos dos comunicadores pois
a transferência de informações na área de Comunicações refere-se
à comunicação de massa: rádio, cinema, jornal , tv , etc. Já a
transferência da informação da Ciência da Informação não é para o
públicoem geral mas para públicos especializados.

O recente índiceda revista Ciência da Informação cobrin-
do 20 anos de produção no Brasil (1972-1993)evidencia a presença
de temas clássicos desde a década de 70 quando se iniciaram os
cursos de pós-graduação em informação no Brasil.Na década de 80
a informação tecnológica começa a aparecer ao lado da informação
científicae ganha proeminência agora nos anos 90 onde já podemos
encontrar, nas capas das revistas, expressões como Informação e
Qualidade, Competitividade e Informação Tecnológica, Universida-
de e Empresa, Mercosul, etc.

Essa nova orientação deve predominar nos anos 90 por-
que esse movimento é também internacional e faz corocom inegável
percepção da informação como fator de produção; movimento trazi-
do, quiçá, pela globalização da produção social que intensificou as
trocas e, portanto intensificoutambém as trocas de informação. Isso
coloca problemas novos para o campo que então deverá ampliar o
seu núcleo epistemológico para o mercado, isto é, para os agentes
econômicos. A partir dos anos 80 a Ciência da Informação volta-se
para o gerenciamento dos recursos informacionais. É se notar que o
gerenciamento dos sistemas de informação foiárea de concentração
de todas as pós-graduações brasileiras desde 70 mas com uma
ênfase interna aos sistemas, portanto, mais afeita aos processos
institucionais;agora olha-se para fora da instituição e a informação
tecnológica deve abrangertambém informaçõesde mercado, portan-
to mercadológicas como preço, viabilidade econômica, clientelas,
além da concepção tradicional da informação tecnológica como
ciência aplicada. Isso ultrapassa a questão central dos bibliotecários
de registrar e recuperar informações. Trata-se agora de produzir
informações para a tomada de decisões. Donde ogerente de recursos
informacionais,agora de posse de técnicas de planejamento estraté-
gico dada a importância da estratégia para a competitividade do
mercado; com efeito o planejamento estratégico já compõe sessões
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substantivas dos currículos informacionais. De todos os cargos
gerenciais, esse parece ser o último dos gerentes (ainda não listado
nos balcões de emprego dos jornais brasileiros) por ser a sua
condição, emergente no Brasil.

Dentre as atividades aqui descritas umas são mais perti-
nentes à gerência que outras. 0Jer a esse respeito MOSTAFA &
PACHECO, 1995). Mas todas são de áreas de informação-intensiva
que importa considerar se quisermos tornar o mercado emergente
uma realidade.
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PACHECO. M. & MOSTAFA, S. P. Informationcounters: The emergent
market. Transinformação, v. 6, n. 1/213, p. 96-123, jan.ldez. 1994.

It describes information activities in turism, publicity, air mail, health

security, civil building, accountancy, law offices and medical clinics. The

following activities were identified: market research, client registration,

source generation, register, calculation, writting, arquives and marketing. A

comparison with librarian services is implicit ..'Information counter' is the

methaphor to be applied on those information intensive services cited in this
research.
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ENSINO:
análise de uma vivência do prisma de alunos e

profissionais de 1! e 2! grau1

Silve Iene Pegoraro Lamon
CDCC-USP

RESUMO

LAMON, S. P. Extensão universitária e ensino: análise de uma
vivência da prisma de alunos e profissionais de 1!' e 2~ grau'.
Transinformação, v. 6 n. 1/2/3, p. 124-141, jan.ldez. 1994.

A Universidade deve pensar e repensar sua integração com o ensino

de 1? e 2~ graus da mesma forma que pensa sobre si mesma. Entre as
perspectivas de ação e de atitudes decorrentes desta suposição surgiu a

Coordenado ria de Divulgação Científica e Cultural (CDCC), da USP de São

Carlos que atua integrada ao ensino de 1? e 2~ graus. É de fundamental

importância conhecer as percepções que alunos e profissionais do ensino

têm da mesma. A pesquisa foi realizada junto a alunos, professores, Diretora
e Bibliotecária de uma escola de 1? e 2~ graus da Rede Pública da cidade de
São Carlos (N=125). Predomina entre os alunos o estudo e a pesquisa
quando solicitados pelo professor. A Biblioteca Pública é a Instituição de
maior apoio para a pesquisa bibliográfica, vindo em seguida a da CDCC onde
recorrem a ajuda das Bibliotecárias. Enciclopédias e livros são os materiais
mais usados. Das atividades da CDCC "excursões e visitas' são as mais

frequentes. Há carências de integração entre as atividades da CDCC e a
Biblioteca. A Biblioteca tem um bom conceito entre os alunos e equipe

técnica da escola, embora seja insuficientemente conhecida e usada. Foram

feitas sugestões para melhoria da atuação da CDCC e em particular de sua
Biblioteca.

(1)Sintese da dissertação aprovada pelo Cursode Pós-Graduação (Mestrado-em Administração de Sistemas de
Inlormação) da Pontiflcia Universidade Católica de Campinas. em 26 de agosto de 1991,para obtenção do titulo
de Mestre em Biblioteconomia, sob a orientação da Praia. Ora. Geraldina Porto Witter.
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Palavras~have: Biblioteca-Serviçosde Extensão. Ensino e Exten-
são Universitária.
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Desde o surgimento das Universidades e das bibliotecas
universitárias que passaram a integrá-Ias decorreram séculos. Ao
longodeste período, muitas mudanças surgiram, umas mais lentas,
outras mais rápidas. Aofindar do século XXganhou corpo uma nova
preoupação: a da relação Universidade-Sociedade, que vinha sendo
cuidada por poucos e com pouca ênfase. Nesse contexto a extensão
ganhou um espaço especial. Isso se refletiunas bibliotecasmantidas
nas e pelas Universidades. Delineou-se para elas um novo papel,
novas perspectivas profissionais, novos vínculos intra-instituição e
coma Comunidade mais ampla. É na busca destes novos caminhos
de relação e de atuação que se insere o presente trabalho.

Partindo-se da premissa proposta em 1981,porocasião da
criação do Serviço de Biblioteca e Informação-SBI - Setor
Coordenadoriade DivulgaçãoCientíficae Cultural-CDCC,vinculado
a Universidade de São Paulo-USP, e que tem setores: de Biologia,
Biblioteca, Física, Química, Computação e Astronomia, verifica-se
como seu objetivo primeiroe principalservir de suporte bibliográfico
de apoio aos setores que compõem a CDCC e, conseqüentemente,
as atividades a serem desenvolvidas pelos mesmos; e, como objetivo
secundário, atender estudantes de 1? e 2? graus.

Observando-se o serviço dessa Coordenadoria inserido
no contexto de uma instituição universitária,verificou-se no decorrer
de seu funcionamento, através de contatos informaiscom usuários,
que a ida à Bibliotecaestava desvinculada dos programas da CDCC
e somente atingia os objetivos secundários, isto é, dar atendimento
aos alunos de 1?e 2?graus. Assim limita-se, portanto, em atividades
exigidas pelo ensino, segundo as expectativas do professor das
escolas primárias e secundárias. Desta forma, a Biblioteca tem
funcionado, na maior parte das vezes, como fornecedora de material
bibliográficopara atender a essa finalidade.

Para tanto, a intenção subjacente ao presente estudo foi
levantar, analisar e abordar o papel social da Biblioteca-Setor CDCC
no processo de divulgação da informação ao nível de extensão.

de
,10
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A universidade sendo uma instituição social, tem relevan-
tes compromissos e responsabilidades na promoção do desenvolvi-
mento científico e cultural, devendo empreender esforços no sentido
de cumprir suas funções básicas de ensino, pesquisa e extensão de
forma a contribuir para o progressoda ciência e da sociedade como
um todo.

A extensão universitária é entendida como a forma pela
qual a universidade estendesua ação à comunidade, dela recebendo
um influxo de retroalimentação do ensino e da pesquisa.A extensão
foi estabelecida na universidade com o objetivo geral de criar
condições para a montagem de um sistema de realimentação da
universidade, através de atividades docentes e discentes. Os depar-
tamentos devem funcionar como supervisores dos serviços presta-
dos pela extensão e atuar junto às populações de área de influência
direta e indireta da universidade, contribuindo para a melhoria dos
padrões sócio-econômicos e culturais e ao atendimento das deman-
das sociais.

Uma característica da extensão é ter como intercâmbio a
integraçãocom acomunidade. Essaintegração, ao mesmotempo em
que demanda a prestação de serviços como condições de possibili-
dades para a sua realização, serve de razão e justifica a prestação
de serviços, enquantoconfigura-se como meta final da Universidade.
A integração da universidade com o ensino de 1~e 2~graus tem sido
preocupação relativamente recente naeducação brasileira, e isso só
ocorre devido à necessidade de criar-se uma universidade voltada
para as necessidadesda sociedade onde ela se insere. O objetivo da
integração entre universidade e escolas de 1~e 2~grausé possibilitar
que o ensino de 1~e 2~graus seja assessoradopelas universidades,
e que estas tenham oportunidades para um conhecimento mais
profundo da comunidade para a qual estão formando profissionais.

Há várias formas de realizar essa integração, podendo-se
citar como básicas: facilitar a participação de professores e estudan-
tes universitários no processo de ensino em 1~e 2~graus; participa-
ção de professoresde 1~e 2~graus em programas organizados pelos
departamentos das unidades universitárias (encontros e palestras);
realização de reuniões entre professores universitários de prática de
ensino, professores de 1~ e 2~ graus e estagiários. Para CELANI
(3;p.159), Maintegração do 1~e 2'?graus com o 3~grau e a comunida-
de, a prestaçãode serviços, a flexibilidadee a adaptaçãoàs necessida-

- -----
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des locais e a preocupação com o efeito multiplicador são aspectos
fundamentais para se garantir o êxito no estabelecimento de uma
rede que propiciecondiçõespara a educaçãocontinuadado professor".

Um processo de troca entre escola e universidade signi-
ficaacertar, antes de mais nada, que as ações serão definidas a partir
da necessidade concreta do aluno e do professor. AGUIAR(1; p.26),
afirma que "esta aproximação entre os universos do ensino básico e
do superior s6 será possível se a universidade se empenhar com
afinco em sua relação com a rede pública de 1? e 2~graus".
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MÉTODO

Unidade estudada

Ia

Escolheu-se para o estudo uma escola pública que com-
preende o 1? e o 2!' graus, bem como os cursos de magistério e
supletivo. Possui uma biblioteca que funciona nos três períodos
(matutino, vespertino e noturno), e conta para isso com um profis-
sional bibliotecárioconcursado.1m

iIi-
ão
le.
do
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da
da
tar

Material

eSt
ais
is.

o presente trabalho consistiu em uma pesquisa de coleta
de informações através de aplicação de questionários junto a três
grupos distintos: alunos abrangendo faixa etária de 10 a 40 anos de
idade, compreendendo a 4~série e o supletivo, perfazendo um total
de cem alunos; professores de nível I e 111,num total de vinte e três
docentes, e profissionais (Diretorae Bibliotecária)também envolvi-
dos com a questão estudada.

Para o cumprimentodos objetivospropostos neste estudo,
a aplicação de questionários, aos sujeitos alunos, foi feita em acom-
panhamento junto ao respondente porse tratar de alunos abrangendo
faixa etária ampla.

Este questionário apresentou dezoitoquestões, sendo que
quinze foram elaboradas através de perguntas fechadas e três com
perguntas abertas. Para cada questão há umtipode variação,em que o
sujeitopodeou expressara sua opiniãoou escolher uma alternativa.

Para os sujeitos profissionais professores, diretora e bi-
bliotecária, o questionáriocontoucomsete questões,sendo que apenas

.se
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Ios
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11
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duas foram elaboradas com perguntas fechadas e cinco com pergun-
tas abertas. Cada questão teve um tipo de variação,deixando o
sujeito livrepara escolher a alternativa desejada, bem como, dar sua
opinião a respeito da questão.

Alémda aplicação dos questionários, houve uma entrevis-
ta estruturadaseguindoum roteiro,com o profissionalDiretorae
Bibliotecáriada escola.

Procedimento

A coleta de dados foi realizada durante o período de uma
semana em dias consecutivos, já que alguns professores só teriam
aulas em apenas um determinado dia da semana.

Paralelamente, iniciou-se a distribuição dos questionários
aos alunos. Este trabalho dispendeu um maior número de horas, já
que o grupo de sujeitos alunos foi de faixa etária e escolaridade
bastante abrangentes. Foi necessário a cada série escolhida, um
contato direto com os sujeitos alunos em que se expunha a toda
classe o objetivo do estudo.Estacoleta teve duraçãode uma semana
consecutiva, abrangendo os três períodos: matutino, vespertino e
noturno.

Todos os questionários aplicados, tanto aos sujeitos pro-
fessores, quanto aos alunos foram recolhidos imediatamente após
sua aplicação.procurando com isso evitar o risco de contaminação
dos dados.

Quanto às entrevistas, foram marcadas com antecedên-
cia, procurando dispor de condições favoráveis para efetivar o
trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Do Corpo Discente

Buscou-se conhecer algumas contingências que influem
no comportamento de estudar dos alunos, ou seja, se o fazem só
quando solicitados pelos docentes ou se têm já estabelecido o hábito
de estudo independentementede serem solicitados pelo sistema
educacional. Os resultados aparecem por série na Tabela 1.
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Tabela 1 - Contingências sobre os comportamentos de Pesquisa e
Estudo

vis-
a e

Ima
iam

IriOS

S,já
lade
um

loda
Iana
no e

pro-
após
ação Verificou-se que a maioria dos sujeitos indicou a realiza-

çãode pesquisasescolareseestudosomente quandosolicitados pelo
professor, confirmando a exigência curricular como fator de maior
preponderância para que isso ocorra. Com os demais estudantes, o
quadro foi revertido, colocando o controle do professor em segunda
instância, possivelmente por já terem o hábito de pesquisa e estudo
independentes.Prevalece, portanto, a evidência de que a "pesquisa"
e o "estudo" são condicionados pela exigência do professor em sala
de aula, e não como atividades desenvolvidas de forma agradável e
com certa periodicidade.

Segundo CARVALHO (2), muitas vezes se ouve descul-
pasde alunos parafugir aoestudo.A recusaocorre com amaioria dos
alunos, e os que aceitam, reclamam que irão gastar horasdecorando
os pontospara poderenfrentar uma prova. Issopodeestarsubjacente
aos dados aqui arrolados, sendo indício de despreparo docente no
que tange à psicologia do ensino e às modernas tecnologias.

:dên-
'ar o

~uem
m só
lábito
itema

Quando
Série solicitado pelo Habitualmente

professor

F % F %

4a 4 40 6 60
5a 5 50 5 50
6a 9 90 1 10
7a 6 60 4 40
8a 7 70 3 30

10 Colegial 6 60 4 40

20 Colegial 8 80 2 20

30 Colegial 8 80 2 20

Magistério 6 60 4 40

Supletivo 6 60 4 40

Total 65 - 35 -
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Outra questão relevante constatada foi quanto aos as-
pectos temporais relativos à necessidade de uma informação para
realização de pesquisa escolar (Tabela 2 ).

Tabela 2 -Amplitude das alternativas com relação a última
informação obtida para realização de pesquisa escolar

Predomina entreossujeitos alunos,que a amplitude maior
de realização de pesquisa foi "há um mês ou mais", ficando as
alternativas "nesta semana~ "ontem" e "hoje"com percentuais mais
baixos. Nota-se, portanto, um baixo índice de respostasdos sujeitos
paraas alternativas temporais mais recentes,confirmando a hipótese
de que as pesquisas escolaress6 se realizam face às necessidades
encontradas no processo educacional.

No contexto até aqui enfocado é válido ressaltar os
meios pelos quais os alunos que afirmaram estar realizando
pesquisas obtiveram as informações desejadas. Nesse caso, a
alternativa de maior evidência entre os alunos foi a obtenção
de informações, consultando a Biblioteca Pública Municipal,
em primeiro lugar.

------

Há mais Há um
Série Ontem Hoje

Nesta de dez mês ou
Semana dias mais

F % F % F % F % F %

4 O O 2 20 1 10 1 10 6 60

5 1 10 O O 2 20 4 40 3 30

6 O O O O 3 30 1 10 6 60
7 1 10 O O 3 30 3 30 3 30
8 2 20 O O 6 60 1 10 1 10

1!' Cal. O O O O 4 40 3 30 3 30

2'1Cal. 4 40 O O 2 20 3 30 1 10

3!' Cal. 1 10 O O 1 10 1 10 7 70

Mag. O O O O 1 10 2 20 7 70

Supl. O O 1 10 1 10 2 20 6 60

T 9 - 3 - 24 - 21 - 43 -
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Esses dados confirmamo papel de bibliotecaescolar que
a referida instituiçãovem tendo no Brasilem decorrência de lacunas
no desenvolvimentodas bibliotecasinseridas nas escolas e dos
problemas que elas apresentam (DUARTE,4; LEME,5).

O fato de a escola aqui estudada possuir biblioteca foi
possivelmenteresponsável pela ênfase dada à mesma, na altematiiva
e resposta (segunda de maior incidência), apesar de aparecer em
posição bem distante da BibliotecaPública Municipal.Isso indica a
necessidade de um estudo dessa entidade para detectar em que
aspectos ela precisa ser mais prontamente melhorada para atender
eficientemente ao seu papel.

É particularmente relevante destacar a alternativa "con-
sultando a bibliotecada CDCC" por se tratar da Instituiçãoda qual
partiua iniciativado presente estudo. Neste caso, a alternativa
aparece como (terceira de maior incidência).

Em relação ao tipo de material informacionalmais utiliza-
do pelos alunos em suas pesquisas (Tabela 3), ficouclaroque há uma
preferência pelas enciclopédias e pelos livros, deixando-se em se-
gundo plano os periódicos, atlas geográficos, materiais especiais
entre outros. A preferência pelas enciclopédias e livros, pode estar
arraigada ao fato de que as enciclopédias trazem um conteúdo
resumidodo assunto e já o livroabrange um pouco mais de detalhes
deste mesmo conteúdo. Esta diversidade pode ser positiva, se
utilizada como forma complementar de um para outro material
informacional.O predomínioregistrado pode decorrer das indicações
feitas por docentes, bibliotecáriose até mesmo o nível de leiturados
alunos, merecendo pesquisas a respeito.

Parece relevante cuidar para que os alunos aprendam a
buscar outros tipos de suportes informacionaisdisponíveis na Biblio-
teca Gornais,mapas, atlas geográficos) entre outros.

A questão seguinte buscou conhecer para que fins os
sujeitos costumam frequentar a Biblioteca da CDCC.

Dentre todos os motivos levantados pelos alunos, o mais
evidente foi o de realizar pesquisas, seguindo o ato de estudar e o de
retirar livros. Novamente constata-se que a pesquisa e o estudo estão
diretamente ligados e têm como consequências finais a retirada de

última
escolar

lemaior
mdo as
~ismais
sujeitos
\ipótese
,sidades

Iltar os
lizando
caso,a
>tenção
nicipal,

á um
ês ou
nais

%

60
30
60
30
10
30
10
70
70
60

3 -
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livros, supostamente para serem utilizados na realização de tais
pesquisas e estudos.

Considerando a CDCC, e o que a mesma oferece à
comunidade estudantil, levantou-se as atividades mais frequentadas
na CDCC pelos sujeitos alunos (Tabela 4). Pode-se observar que as
-ExcurslJese visitas"foram as mais indicadas pelossujeitos, seguido
do -Observatório" e -Feirade Ciências",bem como o -Museu Vivode
Ciências". Por fim, os -Cursos" receberam algumas indicações, e
poucasforam registradas para o -Cine-Clube"e a 8Experimentoteca"

Parece que a alternativa -ExcurslJese Visitas" se trata de
atividades programadas minuciosamente, e agendadas com antece-
dência, estas recebem toda a Rede de Ensino Oficial e Particular da
cidade de São Cartos,bem como a circunvizinhança. Inevitavelmen-
te tornaram-se as atividades de maior feqüência naCDCC. Também
podem estar sendo mais motivadoras e tendo melhor difusão junto
às escolas.

De um modo geral, paraORMASTRONI (6), a consecução
de atividades científicas, extra-escolares, é de grande importância
quando são realizadas em cidades que abrigam uma Universidade.
Ressalta ainda que o importante é que haja um Centro de Ciências
onde universitários dão sua contribuição, através de assistência e
orientação, e onde os jovens estudantes tenham onde utilizar suas
horas de lazer e que todos os habitantes da cidade, elou região,
venham sentir realmente o que significa uma Universidade para a
comunidade.

Procurou-se levantar os serviços que a Biblioteca da
CDCC oferece para atender à demanda dos demais serviços ofere-
cidos pela própria CDCC. Em outras palavras, buscava-se detectar
se havia um fluxo de usoda Biblioteca decorrente da solicitação das
atividades mencionadas na questão anterior.

Das atividades que a CDCC oferece, o resultado do
levantamento aqui feito mostraque houve grande menção ao fato de
nenhuma delas terem exigido que os sujeitos frequentassem a
Biblioteca.Neste caso, pode-seatribuir a estanão exigência, o fato de
que as atividades oferecidas pela CDCC, bem como a Biblioteca são
de certa forma desvinculadas. Certamente há necessidade de uma
política de integração, de convergência de ação para uma melhor
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lis otimização dos recursos humanos e materiais, com maior produtivi-
dade.

à
as
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:10
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Das atividades que exigiram que os sujeitos frequentas-
sem a Biblioteca, os serviços solicitados foram muito variados, mas
aquelesconsiderados básicos de atendimento, tais como: emprésti-
mo,orientação de pesquisas,dentre outros, foram os que receberam
maior porcentagem de respostas, com 44%.

Uma contribuição bastante relevante para este estudo foi
quanto ao conceito de Biblioteca fornecido pelos sujeitos alunos; já
que se pode ter uma dimensão real do que os próprios usuários
entendem por Biblioteca.

Várias mençõesforam feitas, caracterizando a.Biblioteca
de diversas formas: quanto ao aspecto da coleção, quanto aos
serviços, quanto aos recursos humanos, entre outros.

Mas, de um modo geral, fica ainda a concepção de que
Biblioteca é lugar depositário de livro, sendo utilizada somente
quando necessário ao cumprimento de alguma obrigação e, nunca
como lazer, entretenimento.

TARGINO (10; p.88) ressalta que .só em plena idade
escolar, a criança tem oportunidade de constatar mais constante-
mente com o livro e possivelmente irá à Biblioteca, a fim de cumprir
as tarefas de classe. Isto lhe suscita a relação imediata biblioteca/
ensino, pesquisa, trabalho escolar, enfim, biblioteca/educação for-
mal".
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Investigou-se junto aos professores da Rede Oficial de
Ensino de São Carlos, se os mesmos conheciam a Biblioteca da
CDCC e qual eram suas opiniões em relação a seu uso por alunos de
10e 20graus. Desta forma, 56,5% dos sujeitos responderam afirma-
tivamente e, suas opiniões foram muito variadas, podendo-se verifi-
car que para a maioria a Biblioteca compreendia um suportede apoio
e de muita significAncia para o sistema educacional da cidade.

Mesmo sendo enaltecida, algumas restrições à Biblioteca
foram feitas, quanto ao conteúdo de seu acervo, que demonstrou
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pelos sujeitos não ser muito substancioso,contendo o mínimo neces-
sário. Isto implica em buscar atualizar o acervo de acordo com as
necessidades dessa clientela potencial.

Pelosdepoimentos, houve umatendência dos sujeitos em
colocar a Biblioteca da CDCC como uma alternativa a Biblioteca
Escolar e a Biblioteca Pública. Explica-se essasuposição pelo fato de
que os próprios professores ao recomendá-Ia aos alunos, natural-
mente estão eliminando a possibilidade de encontrarem o material
desejado em outra Biblioteca.

Com relação ao conhecimento dos serviços que a
Biblioteca oferece, estes foram muitos citados, desde os básicos
como orientação naspesquisase empréstimo, até o oferecimento de
cursos. O percentual de sujeitos que desconheciam os serviços foi
26,3%, aqui considerado um índice alto se comparado com o índice
dos que conheciam os serviços. Vale lembrar que esses dados
demonstram a necessidadede formação do usuário e de divulgação
de outras possibilidades oferecidas pela Coordenadoria. Sugere-se
aqui maior atençãoquanto àdivulgação entre essaparcelado ensino,
para que haja maior participação dos professores.

Dentro da questão .último curso realizadopelos docentes
na CDCC", constatou-se que 69,6% dos sujeitos nunca realizaram
cursosde aperfeiçoamento, reciclagem ouespecialização naCDCC.
Das respostas afirmativas, foram citados especificamente apenas
cinco cursos. É evidente a necessidade de um trabalho mais
sistemático a esta clientela.

Conforme afirma AGUIAR (1; p.26) "os professores da
Rede, por suavez, devem ser estimulados, através de programas de
valorização, a frequentar as Universidades,suas bibliotecas, labora-
tórios e cursos nela oferecidos como parte de sua formação e da
formação de um espírito permanentede pesquisaem seus quadros..

Questionados quanto ao que significa a CDCC, as opi-
niões referentes foram as mais diversificadas possíveis, abrangendo
tópicos como: Instituiçãoque promove eventos científicos e culturais;
Instituição de auxílio ao ensino, pesquisae aprendizagem e, Institui-
ção prestadorade serviços à comunidade. O maior índice de respos-
tas ficou com a Instituição de auxílio ao ensino, pesquisa e aprendi-
zagem com 60,4%, e o de menor índice foi referente à Instituição
prestadora de serviços à comunidade, com 14,6% das respostas.
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Por estas respostas, é possível dizer que a CDCC foi
compreendida pelos sujeitos como sendo uma Instituição integrada
com o ensinode 1~e 2~graus, que oferece apoio ao ensino, através
de atividades e profissionais especializados, a professores e alunos
da Rede de Ensino da cidade e região.

Quanto à importância de uma Biblioteca para o seu
trabalho em salade aula, os professoresse manifestaram favoravel-
mente à questão, mencionando que a Biblioteca é importante para o
desenvolvimento da capacidade criadora e do auto-conhecimento.
Havendo atitudes positivas, tem-se oportunidade de obter mais
participação por partedeles. Deve-se haver um esforçoda Biblioteca
na busca da integração, pois como afirma SILVA (9; p.30) "sem a
participação ativa e constante dos professores, a dinamização da
Biblioteca escolar dificilmente será viabilizada na prática".

A entrevistacomaDiretoradaescolafoi poucosubstanciosa
pelo fato de que a mesmadesconhecia a CDCCe consequentemente
a Biblioteca, mas, mesmo assim, baseada nas conversas informais
que tem com os alunos, pôde superficialmente mencionar dois
serviços que a Biblioteca oferece (empréstimo e consulta).

O que se pode constatar é que o cargo administrativo
dentro do Sistema Educacional traz uma série de entraves. Pelas
própriasatribuições de um Diretor estese vê com otempo totalmente
tomado em atividades específicas que o faz se distanciar da prática
da licenciatura.

O ideal seria que houvesse uma integração das atribui-
ções do cargo de Direção com atividades em sala de aula, para que
não fosse perdida a essência do ensino.

Na entrevista com a Bibliotecária, o que ficou claro, é que
apesarda Bibliotecária também nãoconhecer a CDCCe a Biblioteca,
ela as indica frequentemente aos alunos, demonstrando atitude
positiva. Vê o uso da Biblioteca da CDCC pelos alunos como
primordial, por admitir que o acervoda Biblioteca da Escola deixa um
pouco a desejar. Reconhece a CDCC como um órgão ligado à
Universidade de São Paulo, pronto para apoiar o Sistema Educacio-
nal da cidade.

Considera a integração das bibliotecas da cidade impor-
tantíssimo, e, ressalta a implantação de um Sistema ou Rede de
Bibliotecas Escolares com o intuito de contribuir para o intercâmbio
de material informacional e didático, bem como de profissionais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Decorrente da inexistência de uma política geral da edu-
cação brasileira que articule os três graus escolares, somada aos
problemas qualitativos apontados, determinadas características do
MSistemaWescolarbrasileiro tem-se adesobrigariedade doEstado em
seus compromissos com a educação, isso nosdiversos aspectos em
que deve atuar. desmoralizando gradativamente o próprio .SistemaW
de ensino público gratuito. Isso se reflete também no Sistema
particular de ensino.

Frente ao quadro da realidade educacional e social do
país, o educador brasileiro parece preferir predominantemente con-
tinuar com a pregação cômoda voltada para as grandes Mquestões
doutrináriaswou ~eóricasw, pela qual é socialmente reconhecido e
gratificado. Desse modo, fica difícil que ele assuma a postura,
privilegiando ofazer-saber desalade auladentrode um enfoque mais
científico e avaliativo.

Os vários setores da Universidade produtores de ciência
precisam atuar de modo a garantir que haja um bom ensino das
ciências nos graus antecedentes. Isso implica em cooperação e
integração, em valorizar a extensão científica-educacional para os
níveis de 1~e 2~graus, bem como de reciclagem de pessoal.

A efetivação da contribuiçãoda Universidade éde muita
valia e deve ser, de fato, encarada. Posto que, como ressaltam
PEDRA e SAUNER [T; p.155) MOcompromisso da Universidade com

o ensino, pesquisae extensão tem se expressado muito timidamen-
tew.O compromisso social da Universidade não deve ser tratado
isoladamente, pois depende da articulação do ensino superior com
os graus anteriores de ensino. As referidas autoras afirmam que Mé
indiscutível o númerode analfabetos quetemos no Brasil, bem como
o grande número de repetência nãosó no 1~grau, mas também no2°
grau, fora o que diz respeito à evasão escolar-. Outros problemas
aparecem, como o despreparo de professores, a inadequação dos
conteúdosde 1~e 2~graus e atotal falta de integraçãoentre os níveis
de ensino.Tudo issotem contribuído paraque a escolanoBrasil tenha
atingido uma queda substancial em seu nível de ensino.

Como soluções para tais fatos, cabe à Universidade
responderpelaformação deprofessoreseespecialistas, cujaatuação
se fará a nível de 1'1e 2?graus.
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Desta fonna, a efetivaçAodaintegraçAoUniversidade-ensino
de 1~e 2~graus terá melhor redimensionamento e ocorrerá de forma
muito mais compensadora para ambas.

PILETTI(8; p.41) reafirma dizendo que .a Universidade
deve encarar de frente e com serenidade o problema da preparaçao
do professor, sob pena de, no mínimo, ser acusada, e não sem razão,
de estar renegando na prática suas responsabilidades acadêmicas e
sociais. .

na
De acordo com tais considerações, propõe-se um desen-

volvimento crítico das atividades da Coordenadoria junto ao Sistema
Educacional da região com a ampliação das áreas de conteúdo dos
cursos, bem como, da produçao de material didático. Considera-se
que a Bibliotecada CDCC deva ter uma participaçao mais ativa
nestasatividades contribuindo para o êxito das mesmas, bem como,
viabilizando o acesso das escolas de 1~e 2~ graus ao produto-texto
destescursos. A Bibliotecadeve promover cursos para educaçao de
usuários junto às bilbiotecas escolares existentes na região e para
seus próprios usuários. Também pode atuar na integraçao sala de
aula-biblioteca colaborando mais estreitamente com o corpo docen-
te. Finalmente, a Biblioteca deve integrar-se com a rede de bibliote-
cas Públicas e Escolares para viabilizar a cooperaçao entre as
mesmas, podendo ser um elemento a fortalecer a relaçãocom a
própria Universidade.

A extensão universitáriarealizadasob a fonna de integraçao
Universidade-ensino de 1~e 2~graus, se veiculada através de uma
biblioteca, possibilitará a disponibilidade de informações em uma
maior variedade de formas, dentro desse aspecto, o ensino particu-
larmente estará sendo privilegiado, já que novos métodos de ensino
enfatizam o uso de materiais bibliográficos, materiais audiovisuais e
outrostipos de materiais didáticos produzidosnaUniversidade. Além
disso, pode-sealcançar, através da Biblioteca, uma descentralizaçao
da informaçao gerada pela Universidade, colaborando assim, para a
passagem dessa informação à comunidade estudantil e
consequentemente à populaçao em geral.

Assim, se colocará à disposiçao da comunidade, equipa-
mentos, materiais didáticos produzidos pela Universidade e serviços
bibliotecários.

Contudo, necessita-se porém uma avaliaçao científica
dos vários serviços oferecidos pelaBiblioteca daCDCCe pela própria
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CDCC à comunidade estudantil, paraque haja viabilidade da propos-
ta mencionada. Em outras palavras, é preciso ai também atuar de
acordo com a concepção de ensino-ciência, sendo a pesquisa o
suporte para a obtenção de dados para apoio das decisões a serem
tomadas.
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LAMON,S. P. University extension and teaching: an analysis of pupils and
teachers experiences from 1" and 2ndlevels. Transinformação, v. 6,
n. 112/3, p. 124-141, jan.ldez. 1994.

The University must think and rethink its integration with 1st and 2nd
levels teaching in the same way it thinks itself. Between action perspectives
and ocurred attitudes from this supposition avised the Coordenadoria de
Divulgação Científica e Cultural (COCC), wich acts on 1st and 2nd levels
teaching. It is fundamentally important to know students and teaching
professional's perceptions about this. The research was realized with students,
teachers, principal and librarian from a Public 1st and 2nd levels School, at
São Carlos (N =125). Between the students, studying and researching
predominate just when teacher's request. The Public Libraryis the biggest aid
Instituition for a bibliographic research, followed by COCC, where comes to
the librarians help. Encyclopaedia and books are the most used materiais.
From ali COCC activities, "excursions and visits" are more frequent. There

is integration needs between activities and libray. Library has a good concept
between students and technique staff, although it is insufficiently known and
used. To make better CDCC actuation, particularly its Library, several
suggestions were made.
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